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O DOMINGO de Pas-
coa ficou bem assi-

nalado em Coimbra. Urn vio-
lentíssimo incêndio destruiu 
completamente dois prédios 
tendo-se propagado a outros 
que correram grande risco, 
ficando um deles quasi em 
idênticas condições. 

Parte da cidade ba i jo vi-
veu naquele dia tão festivo, 
horas de amargura e de ter-
ror, pois o incêndio na sua 
impetuosidade parecia tudo 
ameaçar e subverter. 

O fogo manifestou-se na 
casa da travessa do Paço 
do Cor d<% propriedade do sr. 
João Vieira da Silva Lima, 
prédio que se compõe de lo-
jas e dois andares, prolongan-
do-se até á rua das Padeiras. 

Nessas lojas estava insta-
lada uma padaria do sr. Au-
gusto Pais Martins dos San-
tos, residente em Celas. 

No primeiro andar funcio-
nava uma secção de pastela-
ria da mesma padaria e resi-
dia o sr. Antonio Godinho, 
proprietário da Leitaria Co-
nimbricense. 

No 2° andar habitavam 
os srs. Alfredo Lopes Rego. 
l.o sargento do secretariado 
militar e Augusto Denis, com 
oficina para reparação de ma-
quinas, na rua da Gala. Am-
bos se encontravam fóra de 
Coimbra, o primeiro na Lousã 
e o segundo em Bobadela, no 
concelho de Oliveira do Hos-
pital, onde haviam ido passar 
o domingo de Pascoa. 

O incêndio — O seu inicio — 
Os primeiros socorros— 
Momentas de confusão e 

fie pânico 
Foi coraio dissémos um vio-

lentíssimo incêndio que este-
ve na .imin ência de devorar 
quasi todos; os préd :os do 
quarteirão da rua das Padei 
ras e da rua do Paço do 
Conde. 

Várias circunstancias de-
ram lugar a que o sinistro to-
masse tão grandes propor-
ções, sendo a principal a falta 
de bombeiros. Mas, felizmen-
te, embora já um pouco tar-
de, essa lacuna foi remedia-
da, e assim o fogo conseguiu 
dominar-se 4 horas depois. 

Foi este incêndio um dos 
imaiores que nos últimos anos 
:se tem registado em Coimbra. 
Ainda bem que ele se deu de 
dia, porque caso contrario, ás 
proporções que tomou e á sé-
-ric de incidentes que se de-
Tatn até á completa montagem 
dos serviços, seria uma gran-
de catástrofe. 

A confusão e a desorien-
tação que se notou foram 
também .causa, para, em ple-
no dia e a dois passos de 
uma estação de incêndios, que 
o fogo tomasse tão grande 
incremento. 

O incêndio, como disse-
mos. começou na padaria; 

Eram 16 horas e 15 minu-
% tos quando foram pedidos os 

socorros dos bombeiros, que 
se não se fizeram esperar, 
comparecendo no local do si-
nistro o carro de pronto so-
corro dos Municipais, com a 
«specttva guarnição. 

Já populares, militares, es-
tudantes e scouts, com um 
denodado esforço pretende-
ram extinguir o fogo que la-
vrava no mato utilizado pa-
ra a laboração do forno. 

Todas as tentativas eram 
inúteis, e o incêndio ia toman-
do grandes proporções. Havia 
material, bocas de incêndio a 
utilizar, mas faltava a com-
petência técnica. Os bombei-
tos eram em numero muito 
diminuto. 

Ao íocal acorriam ainda 
nmftos populares, estudantes 
e soldados que se esforçavam 
na pratica dos seus humani-
tários serviços. 

O inspector dos incêndios, 

, sr. Sebastião Barros e Cunha 
não tardou, assim como os 
comandantes dos Bombeiros 
Municipais, que iniiciaram lo-
go o ataque. 

Os bombeiros municipais 
cumpriram bem o seu dever. 
Mas, eram em pequeno nu-
mero, e julgavam-se impoten-
tes para debelar um incêndio 
tão violento. 

Ha momentos da pânico 
e os habitantes dos prédios 
ameaçados despejam as suas 
casas, numa correria louca. 
Gritos lancinantes cortam as 
ruas que abrazavam e onde 
o fumo fazia um negrume de 
tragédia. Pleno dia, mas as 
labaredas conseguiam sobres-
sair, clarão sinistro, verdadei-
ramente infernal. . . 

Os serviços dos populares, 
dos militares, bombeiros e 
scouts são agora valiosíssi-
m o s rnas ainda insuficientes. 
Muitos deles praticam actos 
de abnegação e todcs traba-
lham com admiravel dedica-
ção. 

A marcha do incêndio. — Mais 
lrês prédios atinoidos 
O incêndio na sua marcha 

devastadora, propagaia-se já 
ao prédio da rua das Padei-
ras propriedade também do 
sr. João Vieira da Silva Li-
ma, onde se encontrava o ar-
mazém de azeite da firma 
João Vieira, Costa fy C.a da 
qual fazem parte o sr. Li-
ma. um seu filho e o sr. An-
tonio Costa. 

Neste prédio além do ar-
mazém de azeite, estava ins-
talada, no primeiro andar, a 
séde do Ateneu Comercial; 
no segundo residia o sr. An-
tonio Gonçalves, empregado 
na Vctcum e no terceiro e 
aguas furtadas, o sr. Antonio 
Marques Gregorio, que ali ti-
nha uma pensão. 

Entre os dois prédios in-
cendiados ficava o do sr, João 
Nunes Vicente, onde residia o 
sr. Alberto Galeão, chefe dos 
serviços de contabilidade da 
estação do caminho de ferro 
desta cidade, cujas aguas 
furtadas ficaram destruídas. 

Aquele prédio foi dentro 
em pouco devorado pelas cha-
mas. A comunicação para 
as aguas furtadas foi inter-
ceptada. A uma das janelas 
apareceu o antigo camercían-
te sr. Barreira de Castro que 
é salvo pelas escadas Magy-
rus, pelo chefe José Guerra, 
e comandante Cúnçeição, dos 
Mnuicipais. 

Entretanto o fogo conti-
nuou a elastrar e em breve 
se propaga ao prédio frontei-
ro, pretencente ao sr. Julio 
Carvalho. 

Os grandes tanques de 
azeite são já tomados pelo 
fogo. 

Dão-se sucessivas e^plp-
sões e as derrocadas suce-
dem-se. Verifica-se a neces-
sidade de mais pessoal. O 
terror espalha-se. * 

Oá antigos Bornbeiros Vo-
luntários reunem-se no largo 
do Paço do Conde; o sr. ins-
pector dos incêndios fala lhes. 
mas estes aguardam outras 
ordens para marchaíPin; en-
contram-se desprovidos de 
equipamento. 

O sr. Ministro da Aoricniíura 
assiste ao incêndio, e, a 
pedido de várias pessoas 
Que avaliavam o perigo 
iminente m ameaçava 
a vida e os haveres de 
centenas de pessoas.au-
lurisa que os bombeiros 

dissolvidos traAaliiem 
O fogo está agora no seu 

auge. Veem chegando refor-
ços de policia e militares. O 
comandante da Policia, «api-
t$o sr. Marques da Costa di-

0 incêndio ê M m e n t e \ m -
lisaSo - Os p r e j ' t ó 
Eram 20 horas quando o 

incêndio se considerou locali-
sacJo; 

Foi urna luta tremenda na 
qual se praticaram «ctos de 
abnegação e de sacrifício que 
muito nos apraz registar. 

Nio destacamos nomes, 
porque toda a gente treba 
lhou tom .ejenodo e todas são 
dignos da nossa aiimiraçgo e 
do nosso aplauso. 

O fogo chegou ainda a 
conntí itcar-se á fundição de 
fosé Alves Coimbra, n u s a 
tempo foi aii atacado com 
uma pgulheta, 

Os trabalhos do rescaldo 
fizeram-se durante a noite e 
prolongaram-se ontem. 

+ + * 

Os prejuízos, embora co-
bertos pelas companhias Fi-
delidade, Tagus e Mundial, 
são muito importantes e não 
andamos muito longe, afirman-
do que eles devem avaliar-se 
em 3:000 contos. 

Conto acima dizemos, ga-
rantiram-nos que no armazém 
dos srs. Lima e Antonio Costa 

Capital realizado ouro 2.000 contos 
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rige os serviços de policia-
mento. 

O sr. Pedro Brsvo. ilustre 
Ministio da Agricultura as-
siste ao decorrer da cetás-
trofe. S. ej<.a reconhece a gra-
vidade do momento, e é nes-
sa ocasião que um grupo de 
indivíduos pertencentes a va-
rias classes se lhe dirige de-
monstrando-lhe a necessidade 
de serem utilizados os servi-
ços do corpo dissolvido dos 
Bombeiros Voluntários, ne-
cessidade que s. ej<.a havia já 
compreendido. 

E neste lance de terror ha 
um alivio, uma esperança. O 
sr. ministro havia auctorisado 
que aqueles bombeiros traba-
lhassem. 

O incêndio ia ser agora 
atacado com mais energia. 
Eram reforços frescos que 
chegavam. 

O sr. comandante ria poli-
cia, em virtude das ordens do 
ministro auctoriscu que os 
Bombeiros Voluntários fos-
sem á sua séde equipar-se. 

Para ali se dirigem. As 
portas são arrombadas por-
que não aparecem as chaves. 

Os bombeiros, entre os 
aplausos da multidão avan-
çam para o local do incêndio. 

Montam-se mais agulhe- | | 
tas e durante tiês horas o 
ataque ao incêndio intensifi-
ca-se. 

Todo o material é utiliza-
do e lodos os pontos estraté-
gicos são tomados. 

A auto-bomba dos Volun-
tários alimenta agora, á beira 
do rio, mais egulhetss. 

O fogo invade completa-
mente o armazém de azeite e 
este oleo chega a correr pe-
la rua. O ataque persiste, 
mas as labaredas e a fuma-
rada não cessa. 

Eram 400 cascos de azei-
te que estavam sendo devora-
des pelo fogo. Assim nos 
afirmou pessoa conhecedora 
do recheio do armazém. 

Ha derrocadas sucessivas, 
feridos sem gravidade, alguns 
bombeiro?, que são pensados 
nas a m b u l a n c i a s da Cruz 
Amarela e dos Municipais, 
instaladas no largo do Paço 
do Conde. 

O fogo parecia estar na 
iminência de se propagar, pe-
las trazeiras á antiga estala-
gem do Paço do Conde, cor-
rendo, portanto, serio risco, a 
casa do sr. Dias Pereira, na 
rua Adelino Veiga. 

Um feliz corte feito nuns 
palheiros ali existentes, e a 
persestencia de duas sgulhe-
tas 2-irnentados por unia mo-
to-bomba, evitou que o incen-
dia que comunicasse, 

Emissão de 333.000 obrigações cada uma do 
valor de uma libra ouro, ao juro anual de Tolo (ou-
ro) liquido de impostos, pago aos semestres em Lon-
dres ou em Lisboa á opção do dono dos coupons e 
devidamente autorisada por portaria N.° 6.008 de 
14 do corrente. 

<*"»•!> i! *í 
<C,i. ã 4 emissão 

as ?s<9ZJáB6 instalações de fiação de juta, tecelagem, ácido 
smlíurico (2 sulfato de caibre, g f z a e estiio em via d e conclusão nas f á f i r í -
ccss do íSSssrxeiro, tanto mas peaste: fabril como comercial. Jí industria de 
fãísçtão elr, jnzíss é imteirzajszemte mova em Portugal, e p o d e , p e l o baratea-
xvzemú® «asse vsai p e e r s s i í i r cã tecelagem, abrir á industria do Continente 
o s wffiLzuzc&idos c<t»l&mêais gsassrwa ssicsstria. 

& sfegeí2i>©fi>ií-5?se3s#© tãss iwidsástria do átido sulfúrico e das novas 
iiaiGÉesiieçsjsx p s i u í e «a jprepsãzâtéi® d ? o sulfato de cit&re, imjsõe-se p e l o p a t e f e -
hasuc/lci dlestcidlidits e§u<e 0 ess<22!csaíití> está dando aos nossos adubos e sulfa-
to de c&S&re. 

H l emissão 

rara-

— (JOítl&ts os valores activos da Cam&aníiia: terrenos, edifícios, 
í á & z i i c í a s , arwnís^evns p a r o p i r i o s evm JZis&oss, Porto e numerosas terras da 
PKÍOWÍSH«£®, tfsnssíérías p r á s « x a s « p r o a f a s í o s manufacturados e demais D a -
loses c&nfowsme os isnveniisaxios e êsmIsusucos da Comjtan&fcia ,* 

— &gzrzaz2âi<ai «2*3 2<Q?<ÍI«3 greral de "Comercio, 3>ndus-lria e íTrans-
gs&zt&s, £i::ntíÊi*e!lj3, d® -gsxai^simemio do jjuxo e anmortisação destes títulos; 

c:~j) — €> rendiwsie^íto eSe è&iless os <mztuais instalações fabris da Com-
jpaarcriáíx Zãimsa<s> CsFcs&rii czimdss. <sa-ujnemtado com o das novas instalações 
e r í E visi de c&nclwsmo e «h e i n j o financiamento é destinada esta emissão ; 

e2> — €) É&âtiil do casfiíml efectivo e realizado e mais as reservas das 
s&cietlmdes < emissora e desta emissão) é de 7.4SO® con-

í ossr® j> oiã sejam Mb vas 3 . 5 55.535 fMm milfàã& q u i n h e n t o s e -*-
e&mesita e <tinca mH egzsixifasjEias e cimcoenta e cinco libras}. 

C Z o r t c K i ' ^ « c * e m i s s ã o 
M emisssso esèsh gosssesden em tfsvme pe2<ai Sociedade &eral de Comér-

cio, JfsíidLVãstEà&i e S r í H F H s p s j s í e s , JOimiíada, precisamente nas mesmas con-
eliç&es fsisi ê feitm e «tiíju; são eas stsâwmies: 

f ? o r j r m m de p a E j f o r r a c M í © : A O PAR 3 © ruo acto da subscrição, 30 ©g© 
3® dézss õepois tSts sun^scriçao, ZtO ©I© ©O dias de&ois da subscrição 
&zs ^ sc&vzies) efectuando o p « s g a s v i e n t o total de 98 © I © r z o 
e s c í o «Iça SM&scziçeãO. 

J£&cesis (B cSss. SM&scriçã®: 
Si-.&ssó, fusi sêde âtz C&jrajpesmíFiia — i&esomraria^ (Rua Comércio, 

<e 'tgiasfã í£$z&xbs£€2VÍ6x, Jíosê Menritgues Cfoitca, Simitada 'Jiua do í)u-
r o , cs 73. 

&jrta>. õ2£s Sigeuzieigs «3cm ̂ oníizsanfsia, £2s&a JWCowsinfio da "íilvei-
wxs, S5T e Ji&emiisz dm José Jíenrisgues íJotta, Simita-
: H~ I eSsa .^i&íBríS.szS.sy., 1®. 

ma J3-g«sz*cim da Casa tflancawia Jfosé Menriques íTot-
j£ànmitesfS<zs, ú?r<açss. ti ds JMcbío. 

P H 

taa, 
Ji subscrição caibre vno ziiãi I de Jibril e termina no sabado 6 do [|| 

•mesmo vsztes 
JOS«&©£«, S S de jfãlea-zç® de "B&2®. 

Co minam faia lÉszião &abri1 

$'zesieíi2i2ie d& Concellko de Jidministração 

Alfredo da Silva 

t'j<isíiani •'íOOcrTcos de azeite, 
ou sej im '280:000 !i',ros e tudo 
se perdeu completamente. 

Os srs. Alfredo Lopes Re-
go. Antonio Godinho, Augusto 
Denis, Antonio Gonçalves, 
Antonio Marques Gregorio e 
o Ateneu Comercia!; sofreram 
prtjuizos totais, sendo impor-
tar. tissinurs os que tev^ o sr. 
Alberto Galeão. 

O Ateneu Comen ial teve 
também prejuisos totais, mas 
são cobertos pela Mundial. 

O l.o Sargento =r. Alfre-
do Rego tinha 03 s°us ha-
verps beguros em 13 000 es-
cudos na ridelt P; delidad e. 

Muitos seguros não esta-
vam actualizados dando-se 
este facto com a firma Joio 
Vieira, Costa ^ C.a, onde ha-
via e^i$tencias inuito supe-
riores ao seguro, que era de 
600 contos nas Companhias 
Tagus e Fidelidade. 

Os prejuisos sofiidos pe-
los habitantes da rua do Pa-
ço do Conde e alguns da rua 
das Padeiras são também im-
portantíssimos, pois a agua 
danificou muito Os seus ha-
veres e uma grande parte dos 
seus moveis ticarani estilha-
çacjoà, 

0s íeriâos 
Na ambulancia da Cruz 

Atrareja, onde prestaram ser-
viços os srs. drs. José Pires 
da Silva e Barros e Cunha, 
receberam tratamento. 

loaquirn Pereira, marce-

neiro, escoriações na mao es-
querda; o carteiro Macario, 
escoriòçõís 110 polegar direi-
to;Jesuino Cardo-.o, bombeiro 
municipal, contusões na per-
na esquerds; Ad iam» dos 
Santos, scoi/fs. escorif-çõ-is 
nas perna' ; Vítor Meio, bar-
beiro, fscoriaçõás v.íiit".?; S i -
muel da Costa, bon b iro v >-
luntário n.o 31, ferida irci^a 
no dedo médio da mão direi-
ta; Anto-iio Baptista, Cin-li-
sador, escoritções no dedo 
indicador da mão direito ; Yí;i-
nuel Fernandes ísabelini ; J iri-
quim Pereira, bombeiro nuini-
ripal, queimaduras n -i mão 
direita; Gas'ã > Pedro««, 
da incida no dedo médio d:i 
mão esquerdr-.; boii.b-íirn mu-
nicipal n.° 38, ferida contusn 
no dedo polegar direi te • li>: 
rique da Sdv-3, contv. S:< na 
região r^ternal; José Fernan-
des C o s f , bombeiro vclqntá-
rio n.° II , ferida çont.s ?> na 
perna esquerde; A'i?:>r.»> Pinto 

! de Ma ia'hães, cbefe dos hom-
] beíros Vuiuntóros, queirn idnr^ 
; no ante-braço esquerdo; Luí» 
I Cabral, queimadura no pé es-

querdo; Guilherme Fernandes, 
ferida in.cisi na j~,erna direi-
ta , Cai los Brandão, bombeiro 
voluntário, ferida incida na 
mao esquerda. 

Ni abulançia do fjoniijei-
rns Munimpais receberam tra-
tamento, entre todos: 

João de Oliveira, queima-
duras na mão esquerdf; Joa-
quim Pereira, bombeiro, yiuni-

cipal, queimaduras nas mãos; 
Manuel Rodrigues, ej*bcm 
bíiro municipal; bombeiro mu-
nicipal n.o 43, ferida confusa 
ra mão esquerda e con u ões 
na cabeça; Emidio Manuel, 
ferida incisa na orbita esquer-
de; Cardoso, bombeiro muni-
cipal. contusão na perna es-
cuerda; F r a n c i s c o Duarte, 
bombeiro municipal; bombei-
ro municipal n.o 16; João Se-
rio Veiga; bombeiro munici-
pal n.o 44; Manuel Pimentel; 
Antonio Maria da Conceição, 
comandante dos bombeiros 
municipais, ferida incisa na 
face direita; Cailos de Almei-
da, Elísio Gomes, bombeiros 
municipais; Manutl Modesto, 
ej< bombeiro municipal, quei-
maduras pelo corpo; José de 
Sousa Carva ho, Antonio Vei-
ga e José Pereira Caitano. 
bombeiro clarim municipal, 

tíoías 
Os Bombeitos Voluntários 

de Lisboa ao terem conheci-
mento do incêndio, telefona-
ram para a esSacão dos seus 
çarr,atadas de Coimbra, onde 
foram atenduias pelo inspe-
ctor dos incêndios, oforíteen-
do os seus serviços, que o sr. 
Sehasiigo Barros e Cunha 
agradeceu, 

— Uma faulb* incendiou 
o algeiroz do r.rtcko da Al-
qudarin C^nioes, no Largo 
^ias Ameia», o que fez esta-
belecer o pânico. Dois tojo,- í 

iosos rapazes subindo ao te-
lhado, extinguiram o fogo. 

— Nos coireios tudo es-
teve acondicionado para ser 
removido, pois chegou a r<í-
cear-se que o incêndio ali se 
comunicasse. 

— O con.boio das 19 ho-
ras para a Lousan, não se-
guiu, ein virtude do materie! 
de incêndios que se encontra-
va sobre a linha, no Largo das 
Ameias. 

— Ontem devia iniciar-se 
no Ateneu Comercial uma sin-
dicância aos actos da direc-
ção transacta. 

- D e casa do sr. Alberto 
Gahão desapareci u a sua 
carteira que continha 70$00. 
aparecendo mais tarde sem 
aquela importancia. 

— Os bailes que estavam 
marcados para domingo, no 
Spoit Club Conimbricense e 
i.o Grupo Musie.il Recreativo 
de Coimbra, foram adiados; 
em virtude do incêndio. 

— O arrí jjch> empresário 
do Circo Mariano oigaiiizou 
para hoje \\xn esplendido es-
pectáculo, dando 50*/., para 
«s ioímlic.s mais necessitada"* 
« que foram atingidas pelo 
incêndio. 

Associação 
AuiSlas ha uma reunião in.i • 
£jna do.-; en pregados no çc/-
mércio para rt so lwr reorgani-
zar a i.ua assoei- ção de classe.. 

Sob o titulo Os «Scoute 
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A de melhor qualidade do Paiz rival da Cal du Teil e Lafarge. 

A cal do Cabo Mondego pa ra garantia do consumidor é vendida em sacos selados de 50 quilos. 
facpcrintente mandando aplicar na sua oíbva e ficará satisfeito. íFewsn&s em. sse^ieszem gseiza entrega âssaeáli^úca. Cfazç.xa. jpecMieR&s a 

Plácido Vicente & C a , L.ci Ca R u a d a S o t a s Telefone 453 s Coimbra 
Q 

AS FESTAS DA RAINHA SANTA 
( Continuação ôa primeira página ) 

Concurso He filarmónicas ou de bandas regimentais. 
Uma ou duas touradas e exposição distrital, numero este de 
extrema facilidade pois anunciando-se excepcional represen-
tação no de Castelo Branco (16 e 23 de Junho) todos os 
produtos regressariam a tempo de serem expostos aqui. 

Finalmente, impôem-se um cofivite ao Chefe do Estado 
e sua Família que teem honrado com a sua presença outras 
solenidades semilhantes. Ha o Paço das Escolas para sua 
aposentadoria e S. Ex a distinguindo Coimbra sentiria aqui 
como esta cidade é reconhecida a quem a considera como 
merece. 

Creio que mais nada, além do usual e indicado, será 
necessário lembrar, pois a quem compete não esquecerá 
uma especial e rigorosa vigilancia sobre preços de transpor-
tes, hospedagem e alimentação. Não seria descabido que 
os forasteiros encontrassem em qualquer restaurante dos 
muitos e bons que ha, refeições e iguarias inteira e comple-
tamente regionais desde a sopa ao dôce, porque de tudo 
tem o distrito, e do melhor, e nada mais agradavel a quem 
vem, do que encontrar bom, mas diferente do que tém por lá 
em complicados e indigestos estrangeirismos. 

Apresente-se Coimbra, com a galhardia e aprumo 
que é do seu timbre. 

Coimbra, 29 de Março de 1929. 
J I Í . <ft. 

no grande incenòio, recebe-
mos o seguinte: 

Quando ás 15 horas de 
Domingo de Pascoa se decla-
rou o incêndio na padaria do 
sr. Juventino Pa-s Martins, da 
rua das Padeiras, comparece-
ram prontamente os Bombei-
ros Municipais, e como a se-
guir comparecessem os esco-
teiros católicos, foram logo 
aproveitados para montarem 
as mangueiras e mesmo auxi-
liarem o serviço das agulhetas. 

Os socorros de salvados 
urgtp e neste serviço se em-
pregou o maior numero. 

Num andar de uma casa 
próxima ao dar-se o grito de 
se salve quem poder tinham 
esquecido uma a p a v o r a d a 
criancinha, indo buscá-la pron-
tamente um escoteiro que tra-
java de capa e batina. 

Com a intervenção do sr. 
ministro da Agricultura os 
Bombeiros Voluntários come-
çaram a prestar os seus va-
liosos serviços. O sr. minis-
tro ao ver os inteligentes ser-
viços dos rapazes, os incitava, 
ch imandolhes bombeiros. 

A Gazela de Coimbra "ão 
pode esconder os serviços des-
tes esforçados rapazes que 
bem merecem as simpatias de 
todos. 

Na condução do primeiro 
bombeiro ferido virnos um es-
coteiro e um policia. 

Nas lojas escuras ao cair 
da tarde eram eles que impu-
nhaam archotes. 

A's ordens do senhor Ins-
pector de Incêndios faziam a 
ligação de comunicações com 
o chefe da Estação Nova so-
bre o não avanço do comboio 
para a Louzã, que se não fos-
se esta prevenção todas as 
mangueiras seriam cortadas. 

Ás espias que os escotei-
ros nunca largam prestaram 
ótimos serviços, cordas fortes 
como são, serviam não só pa-
ra deitar seguramente os sal-
vados pelas janelas, mas tam-
bém para estabelecerem cor-
dões de vedação, e evitarem 
a invasão dos curiosos. 

No local compareceram o 
Inspector Regional e Comis-
sário de Núcleo que pelos ra-
pazes olhavam afim de evitar 
qualquer desastre, vigilantes 
sfim de que as famílias não 
se assustassem ao sfberem 
os seus valentes filhos a cum-
prirem tão denodadamente o 
seu dever. 

Certamente qus daqui em 
diante maiores facilidades se-
rão dadas a tão prestimosos 
auxiliares e Coimbra pode 
bem orgulhar-se de ter uma 
corporação de rapazes que 
brilhantemente sabe prestar 
relevantes serviços. 

Parabéns aos valentes ra-
pazes e avante! 

A' pessoa que por enga-
ne levou uma mala com rou-

pas, pertencente aos salvados 
do sr. Antonio Gouveia, pe-
de-se a fineza de a entregar 
nesta redacção. 

B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s d e C o i m b r a 
NOTA OFICIOSA 

A Comissão Administrativa no-
meada por sua ejí.a o sr. Governador 
Civil do distrito para proceder á reor-
ganisação do corpo activo da Asso-
ciação Humanitária de Bombeiros 
Voluntários de Coimbra, nomear um 
novo comandante e promover a elei-
ção dos corpos gerentes, com a me-
lhor boa vontade e sómente no de-
sejo de ser util á cidade, tem pro-
curado desempenhar-se, o melhor 
possível do encargo que lhe foi con-
ferido 

Nessa conformidade organisou 
escolas de instrução técnica aos no-
vos alistados, tendo já sido dada 
pronta a primeira, constituída por 
doze homens, e estando outras a fun-
cionar ; tinha concluído o projecto de 
estatutos para ser submetido á apro-
vação do ejí.mo sr. Governador Civil 
e devia nomear hoje o novo comari. 
dante do corpo activo, para o que ti-
nha obtido o novo assentimento da 
pessoa convidada para esse cargo. 

Em face, porém, de acontecimen-
tos que se desenrolaram a propósito 
do sinistro ontem ocorrido, e porque 
não quere estar sujeita a insultos e 
vejíames que lhe teem sido dirigidos 
e aos novos alistados, alguns dos 
quais já ontem prestaram serviços e 
outros foram impedidos de trabalhar 
por elementos cujos intuitos são co-
nhecidos, resolve declinar perante o 
Chefe (lo distrito o mandato que lhe 
foi confiado. 

Coimbra, 1 de Abril de 1929. -
A Comissão Aóministraliua. 

Segura i 
n a 

Mli Brííisb & M i l 
Companhia Inglesa fuuóaóa 

em 1809 
Reservas aproximadamente, 

í 40.000.000 (Quatro milhões 
de contos). 

Toóos os assuntos são 
resolvidos pelos tribunais 
portugueses. 

Algumas óas principais 
Emprezas comerciais e in-
dustriais óe Coimbra estão 
seguros nesta Companhia. 

Correspondente em Coim-
bra : 

A. Xavier Correia 
Avenida óos Oleiros, 7-1.o. 

D' 
Beneficencia 
E um caridoso anoni-

mo recebemos, para 
sufragar a alma de seu pai, 
n quantia de 50$00, sendo 
25$00 para os nossos pobres 
e o restante para o Asilo da 
Infancia Desvalida. 

Oi nossos agradecimen-
tos em nome dos contempla-
dos. 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Albertina Baptista 
D. Elvira C o r r e i a G u i m a r ã e s 
Ricardo Pereira da Silva. 
AVanhã : 
A menina Ermelinda da Costa 

Gonçalves, sobrinha do sr. Cesta 
Mourão. 

Menina Dulce Irene Moura Mar-
ques Leite. 

D. Consuela Sequeira Coimbra. 
D. Maria de Louides Pinheiro 

Corga. 
Antonio Assis Teseira, filho es-

tremecido do sr. Conde de Felgueiras. 
Mário Cid Novais. 
Aif-edo da Costa Almeida Cam-

pos. 
(àuinta-feira : 
1). Rosa de Jesus Simões. 
1). Maria da Encarnação Alves 

de Sousa Vieira. 
Fernando Angelo Sacadura. 
Eugénio Rarjona de Freitas. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. dr. José Rodrigues de 

Melo, toi pedida em Agueda, no dia 
26 do mez passado, para seu filho 
sr. dr. Amilcar de Pinho e Melo, dis-
tinto clinico uaqtiela vila, a sr.a D. 
Ester Pinheiro Corga, gentil filha da 
sr.a D. Ester Pinheiro de Figueiredo. 
Par t idas e c h e c a d a s 

Encontra-se entre nó*, acompa-
nhado de sua familia, o distinto jor-
nalista sr. Armando Boavenlura. 

-— Tivemos o prf.zer de ver nesta 
cidade, o sr. dr. Ramada Curto. 

Ha 50 anos 

Reclamações 

Abril 2 
Oíimpio Nicolau Rui Fer-

nandes.— Faleceu ás 2 horas 
da madrugada este grande 
benemerito que á causa asso-
ciativa e á cansa da instrução 
popular, prestou os mai-> rele-
vantes serviços, os quais já-
mais poderão srr esquecidos 
pela cidade de Coimbra, que 
o considerava corno um dos 
seus filhos mais ddetos, ape-
sar de ter nascido em Lisboa. 

Olímpio Nicolau Rui Fer-
nandes, foi tipografo na Im-
prensa da Universidade, sen-
do escolhido pelas suas mui-
tas aptidões para vir para 
Coimbra em 185-1, para diri-
gir e reformar a Imprensa da 
Universidade, exercendo esse 
c a r g o , sempre com a maior 
probidade e distinção. 

Percebendo como poucos 
a regeneração social por meio 
da Associação, dedicou toda 
a sua vida e os seus muitos 
conhecimentos ao trabellio d*? 
multiplicar as associações, já 
fundando uma?, já auxiliando 
outras, já cooperando para 
quasi todas. 

O funeral de tão prestante 
cidadão foi e jítraordinárin-
mente concorrido correspon-
dendo ao muito que lhe devia 
esta cidade e particularmente 
as associações que ele fundou 
ou eficazmente protegeu. 

A' beira do tumulo leram 
discursos: Luís Adelino Lo-
pes da Cruz, Dr. Almeida e 
Cunha, Gonçalves Fino, Au-
gusto Pinto Tavares e Antó-
nio Augusto Gonçalves que 
terminou por dizer, que se os 
operários de Coimbra rião le-
vantassem um monumento a 
Olímpio Nicolau Rui Fernan-
des, não seriam gratos á me-
mória daquele homem que tan-
to havia trabalhado por eles. 

S automoveis conti-
nuam com exagera-

da velocidade dentro da ci-
dade, mormente os camions 
dos Serviços Munidpalisados 
que descem a Avenida Sá da 
Bandeira. 

Mais notavelmente todas, 
na Estrada da Beira, em ver-
dadeira corrida á noite, es-
quecendc-se do que devem a 
si, aos moradores e viandan-
tes. Haja juiso. 

POLICIA, ao mesmo 
tempo que, e niuiio 

bem, procura circunscrever o 
transito de peões aos pas-
seios, não impede que por 
eles se faça o de pessoas car-
regadas com volumes de toda 
a especie, o que rião está 
bem. 

Deseslrg 
M seorío e três íeriílss NÀ ultima quarta-feira 

deu-se rnai-3 um de-
sastre de camionete, que cau-
sou a morte de um repaz de 
18 anos, regislando-se ainda 
tiês feridos. 

A camionete que faz a 
carreira entre Coimbra e Ara-
zede voltou-se entre Ançã e 
Portunhos, morrendo pouco 
depois e em virtude dos feri-
mentos recebidos, Julio B.-IÍ-J, 
de 18 anos, rapaz conhecido 
em Coimbra onde frequentou 
um dos institutos de comercio. 

Fie. eriQos o ena uf 

Até ao 7.o ano dos Liceus. 
Competencia e seriedade. Prá-
tica de 16 anos. Casa do Maia, 
2.o, central. Fonte da Cheira, 
Calhabé. X 
Clinica óe oiwiôos. nariz e garganta 

M a n u e i R i n t o 
Praça 8 de Maio, n.o 35 —Telef. 140 

RES1DENC1A; 
Monie Arroio Orisnlal, 103 

COIMBRA 

Consultas ás 14 horas c x* 
ceto ás quintas feiras. 

feur. Jo té M riria da Sdva 
Torrão, socio gerente da Mer-
cantil de Arazede, Limitada; 
Maria Antónia Baía, mãe do 
morto, e mais outro passa-
geiro da camionete. 

Os ieridos foram condu-
zidos pa; a o hospital de Can-
tanhede, onde foram pensa-
dos pelo s'', dr. Alberto Me-
nezes Parreira, médico naque-
la localidade. 

Ê í l M f i É I B Ê S S 
: e P i p i a i Coimbra: 

Sessão do dia 27 
r p R A T O U do afastamento 
A do director do Museu 

Machado dí Castro, do gran-
de Mestre António Augusto 
Gonçalves, que foi atingido 
pelo lin ite de idade, resol-
vendo voltar a ocupar-se do 
assun'o conjuntamente com os 
outras entidades. 

— Resolveu estudar a for-
ma de se consepuir uma ban-
deira e um emblema para a 
Sociedade. 

— Tratou dn forma como 
devem ser levsdas a efeito as 
excursões, que se propoz or-
ganizar, devendo a primeira 
ter a sua realização na p i-
meira quinzena de Maio. 

— Tomou conheci mento do 
andamento que tem tio'n a 
ideia da realizsção do Raid 
Hípico Regiontl Militar, que 
deverá ter lugar no dia 28 de 
Abril, resolvendo esta Socie-
dade contribuir com um pré-
mio, devido a este Raid ser 
de sua iniciativa. 

to sucedendo á volta, é de esperar 
que a carreira se torne diária. 

O carro oferece bastante comodi-
dade e é regularmente veloz. Lem-
bramos ao seu proprietério a conve-
niência que ha para o público em ter 
bilhetes á venda em Eiras e Brasfe-
mes, evitando assyn que no escritó-
rio de Coimbra, que é na mercearia 
do nosso amigo João Coelho, em 
frente á igreja do Carmo, os passa-
geiros se acotovelem e percam tem-
po que tão necesário lhes é parã os 
seus afazeres nessa cidade. 

Achamos que o preço dos bilhe-
tes não está em proporção com a 
distancia a percorrer e neste sentido 
vários passageiros se teem manifes-
tado. 

— Ha covas e barrocos nas nos-
sas ruas que, agora que a Camara já 
tem cantoneiros, com um bocadinho 
de boa vontade, se podem compor, 
deitando de apresentar tania rnizé-
ria e incúria. 

— Por não estar ainda reparada 
a estrada da Carreira de Tiro. tem a 
camionote de ir á volta pela Adéuiia 
— três quilómetros, decerto, no pre-
ço dos bilhetes. 

Continua, portanto, esta área a 
sofrer os enormes prejuizos que lhes 
acarreta o uau estado da estrada. 
Se a Camara a resolveu compor, por-
que espera ? 

— O nosso amigo Antonio da A. 
Patricio Júnior, foi nomeado funcio-
nário da Camara do concelho. Para-
béns. 

— O tempo corre seco e quente 
de mais para a quadra que vamos 
atravessando o que prejudica as agri-
culturas e os trabalhos agrícolas da 
ocasião. C. 

| | i 

Eiras, 30 
Como ha tempos noticiámos, prin" 

cipiou no passado dia 23, o nosso 
conterrâneo Antonio Peieira da Silva 
a fazer carreira de camionete para 
essa cidade. 

A carrsira faz-se entre Pampi-
lhosa do Botão e Coimbra, passando 
ás terças, quintas e sábados por 
Brasfemes e Eiras. 

Atendendo á grande afluência de 
passageiros, pois dias teem havido 
em que é necessário ir pôr por duas 
e três vezes a essa cidade, outro tan-

( A s s i s a d a ísiilicilirla) 
Pela Comissão de Assis-

tência Judiciaria na l.a vara 
de Coimbra e cartorio do es-
crivão do l.o oficio Almeida 
Campos, correm éditos de 
sessenta dias a contar dn ul-
tima publicação deirte anun-
cio, intimando Luiza Coutinho, 
casada, que teve o seu domi-
cilio em Santa Clara de Coim-
bra e actualmente ausente em 
parte incerta, para no prazo 
de 5 dias, contestar, querendo 
os autos de assistência Judi-
ciaria, requerida por seu ma-
rido Manuel dn Costa, sgen-
ciario morador em Coimbra, 
para contra ela intentar acção 
de divorcio. 

As sessões da referida 
Comissão, realisam-se por 12 
horas em todas as sej;los-fei-
ras, quando não sejam feria-
dos ou estejam compreendi-
dos em ferias, no fribunal 
Judicial da l.a vara sito no 
Palacio da Justiça, na rua da 
Sofia. 

Coimbra, 23 de Mcrço de 
1929. 

O escrivão do l.o oficio, 
Alfredo da Cotta Almeida 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O P r e s i d e n t e , Antonio 

Gnrrido. 
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a agitação constante com que nos a tormenta 
a vida moderna , sem sêr vict ima, não raras 
vezes, de dôres intensas de cabeça ou de ner-
vosbitto excessivo. Pa ra restabelecer rápida-
r^ente um bom citar perfei to que permita 
continuar a 1 Jta quotidiana de trabalho nada 
ha de tanto ve ! ' r como o 

V e r a m o a 
<"-. <wr« Seheni!" de BWlim, antiuoloroso que 
Uz d. ; :.rc::ér rápicanente as cores ce ca-

,.-„ d -J. s e o ma! estar proprio da mui-
: r . N. o a ix .vç«e r.eni provoca sen-

a' 

S O A R E S & VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

Telefone-Trindade n.o 699 

PIANOS 
Gramofones e discos 
Cordas e aces so r io s p a r a ins t rumentos . 

REMESSAS Á COBRANÇA 

Secção MussceS 
( D z m ê z i & r s s & r í â i i ® e i e F s a i a s i c a s s < e i s a s f r a i -

vmeml£»3 d?» '€smúes9 <sla (Faís. 
Pianos. Autopianos e Órgãos. 

Instrumentos de madeira e metal (violinos, violetas, violon-
celos. flautas, clarinetes, saxolon-^s, cornetins, e tc) . 

Gramofones e discos das melhores marcas. 
Cordas e todos os acessorios para todos o.; instrumentos e 

todos cs preços. 
Papel de musica. Musica?. 
Fornecimento p'ira Bandas. 

I M P O R T A Ç O E 5 D I R E C T A S 

Telegramas EIGUEIREDIAS — Telefone n.o 455. 
raaggaa^iaM^g^iB^T^aa» sarsaasa gsarw^jsrr^wM^w.^gMfMp^r 

Faço saber que no dia 8 
de Abril próximo, pelas 13 
horas, á porta do Tribunel 
Comercial dn l.a Vara da 
Comarca de Lisboa, tem lugar 
a arrematação de camions, 
utensílios, etc; direito ao ar-
rendamento e trespasse duma 
garaqe na Avenida Presiden-
te Wilson, cento e sete da-
quela cidade, e direito ao ar-
rendamento e tresp<is5e cio 
estabelecimento (armazém de 
venda e deposito) sito na ma 
da Madalena desta cidade 
de Coimbra, tudo arrolado 
nos autos de falência d;i «In-
ternacional Mercantil Corri-
pany, Limited», e que vão a 
praça pelo preço da avalia-
ção. 

Por este citam os (oredo-
res incertos. 

Coimbra, 25 de Março de 
1929. 

O escrivão, Albano Cor-
reia Morais de Carvalho. 

Verifiquei. 
C Juiz de Direito, Luiz 

Osório. 

LIfilDAS UIWEBDAS Ef í l í iA REHBMiiEHTO 
Propriedades situadas nos 

melhores pontos da cidade e 
arredores, jardins arborisa-
dos, bons quintais e terrenos 
anexos. Rendimento, algumas, 
T'í° |o do Cfipital e mais. 

E x c e l e n t e s negocios de 
ocasião para capitalistas. 

K j c l S c i S 

M a i - se 
£180 

Ccloca-se 

T R ATA 

AGEÍITE y n i i e s a i Risa Dr. Pedro mi i cointápa. Teiei. IBO 

abertos e f e M s s , p r a pesseios, Êxsarsflss, visitas, 
tiiãmdas Ha Eiédlcos, c a i M i aos Mspiíais, eí8. 

Oiaiasilss a Q u a l m Hora rio slia ou DA ROÍÍB WH 
o íoMono 53 — AIlTO-INIIUSTMLiL. L!l3t Gil sua l \ \m , 
p r s o e (la hm\M ES Ela Mâútà (isinío ó Inspsc^o 

a rgasEoa esssxaLSBSSsaaauaaM^ 

Per.deii-se 
Hontem, uma luva, á sei 

da do Teatro Avenida. 'Pe-
de-se para a entregar na Al-
faiataria Vieira Machado, on-
de se dão alviçaras. 

v i ç a r a s 
Dão-se a quem entregar 

nesta redacção, um brincq 
em ouro branco com duas 
pedras, que foi pendido no 
Parque da cidade, no dia 2$ 
de Março. 1 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 2 de Abril de 1929 
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Acabamos de r ecebe r desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua super ior qualidade é prefer ida em toda a parte. 

Serv iços pa ra jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. P e ç a s avulso. Pratos, terrinas, t r avessas e chavenas. 

P l a c í d Telefone 453. 
Rua cia Sota — COIMBRA 

Constando ao Director do 
Laboratcrio Lu(\' que alguém, 
n:i:l intencionado, pretende 
fezer passar no mercado pro-
ductos medicamentosos com 
o nome Trichophytina sem 
que de Le to o sejam, por-
quanto este maravilhoso pro-
ducto se acha registado na 
Repartição competente sob o 
n.° 30.348, nos termos do ar-
tigo 61 da Carta de Lei de 
21 de Moio d- 1896, e sua 
propriedade exclusiva, vem 
por este rr.eio prevenir o Fj;.m° 
Publico que :ó é verdadeira 
a Trichophytina qi:í levar a 
assinatura do inventor e sua 
marca registada. 

Igualmente faz o preven-
ção que de hoje em dia:;te, 
caso se continue a provar o 
facto acima exposto, chamará 
aos t r i b u n a i s competentes, 
quem tão fraudulenta e abu-
sivamente faz letra morta da 
lei e se serve de nomes de 
out.em para medicamentos 
que serão indo, menos Tricho-
phytina. 

Coimbra, 20 de Março de 
1929. 

Pinto òe Almeida. 

E' a casa que lirnp*, tinge 
e passa a ferro tanto os Fitos 
de homem, com~> os vestidos 
e casacos de senhora, entre-
gando-os como novos. ' 

Especiolisa-se na limpesa 
das gabardines e iniprernca-
veis. 

Aceita fazendas em p?ça 
para tingir, com grandes des-
contos par i as lojas, etc. 

Esta Fabrica é no Pátio 
de S. Bernardo, com entra-
da pela rua da Sofia e ladei-
ra do Carmo. X 

5Í O 
Nos termos da lei, são con-

vocados os sócios desta Coo-
perativa para reunir em as-
sembleia geral no dia 24 do 
corrente n.ês do Março, p das 
13 horas, no ed ficio da Coo-
perativa, com :i seguinte. 

ORDEM DO DIA: 
Apreciação do relaíó io e 

contas d.-i gerencia de 1028; 
Da*- cumprimento ás circu-

lares distr ibuidrs aos sócios 
não consumidores, de harmo-
nia corri o n.o 2. > do aiiigo 
12.o dos Estatutos; 

Resolver sobro otiíros as-
suntos de inter. s>e da Coo-
perativa. 

A as sem b! ia g:-'ral i ca 
em sessã.) permanente • é n 
conclusão dos tr,..b «.lhos anun-
ciados. 

Não comparecendo ro.me-
ro legal de sócios para poder 
funcionar a assembleia geral, 
fica uesds já feita nova con-
vocação para o dia 7 de Abril 
á mesma hora e no mesmo 
local. 

A esciiia e os documen-
tos encontram se á disposi-
ção dos sócios que os quei-
ram examinar. 

Coimbra, 7 de Março de 
1929. 

O Presidente da Assem-
bleia Geral, ( a ) José Tomás 
Óa Fonsccrr. ^ 

De um só pavimento, com 
cerca de 500 metros quadra-
dos, muito próximo da esta-
ção do Caminho de Ferro, com 
instalações sanitaria, electri-
cidade e escriíorios, podendo 
servir paia grande armazém, 
gar> ge ou industria, vende-se. 

Trata Luza Atenas, Limi-
tada. X 

Urrnndn rn 3-° andar na rua dos HllBIllláiB Anjos n.o 13, 15. 2 
ou compra-se casa com 
quintal, luz e agua nos 

arrabaldes, próximo ao electrico, ou 
pequena quinta com casa de moradia, 
preferindo lugares altos. 

Dirigir-se a Gonçalo Meireles, 
Soure, Quinta do Bicanho. X 

rez do chão com 8 divi-
iUli iC «ões retrete, quintal, ca-

poeiras eíc. Rua 12 de Outubro, n.o 
13. Iraia-se e mostra-se todos os 
dias na própria casa. 1 

rez do chão, 4 divisões 
180 escudos Informa Do-

mingos Belo, Terreiro da Pela 7. X 
um res do chão, com seie 

SC divisões e quintal, ao 
Pa-.se de Nível, Calhabé. 

inalar Avenida Navarro, n.o 63 X 

HftM ° i u a r t o s com ou sem mobília, 
UÍ.ÍSB ou parte de casa completamen-
:e mobilada, aluga-se. Calhabé. na 
n s a que tem a taboleta Modista. X 

da Be.ra (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
ino retalho, na Rua loão Macha-
lo. A B. < 

•n precisa-se aceiada e sé-
vjpndllílíli ria. para casa de pouca 
fundia e que tenha 20 a 40 anos. 
Bom ordenado. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. X 

a dias, olerece-se. Nes 
ta redacção se diz. X 

ÍM 
arrenda-se na rua Pedio Car-
doso, n.o T-A, com frente para 
Visconde da Luz. y 
arrenda-se com 8 divisões bem 
localisada. Para vêr e tratar 

na Rua Bordalo Pinheiro. 19. 5 
fnfn arrenda-se com y divisões, agua 

e esqoío na Travessa de S. Pe-
11 os 9 a 11. 

1 rata-se na Travessa de S. Pe-
. n.o 5. 1 

di o 

dro 

f-irn arrenda-se na rua do Loureiro, 
li.wi n.o 18, com 14 bòas divisões, 

i rata-, no Largo da Leira, 44. X 
rés do chão, arrenda-se nos 

UiÚ Olivais, coin 4 divisões, sotão e 
retrete ço:-n esgotos, agua, tanque 
para lavar e um pequeno quintal. 
Bons ares e lindo panorama. 

D.z-se na Casa dos Lanifícios rua 
Ferreira Borges, 108 e 110. Coim 
bra. Preço módico. 13 

fnsij arrenda-se para pouca familia, 
ludit dentro da quinta dos Alpões, 
por 80$00 mensaes. 

1 ratar com José Correia Amado. 
Pi nedo di Saudade. Coimbra. X 

fr«ri com 6 divisões amplas; arren-
LíEsíÍJ. da-se no Quinta de D. João. 

! rata-se na mesma. X 
fVffrjíi para habitação. Alugam-se 
'ÈJiiíia bons andares perto da esta-
çãj do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

R«n m alviçaras a quem entregar 
LíílUút! nesta redacção uma pele ama-
rela de criançi que se perdeu entre 
a rua Antero de Quental e 12 d> 
Quiu X 

sabendo lêr e escrever 
•j.iuu bem, oferece-se. Arco 

do Ivo, n.o 1. 1 

U«jw«m pratico e de confiança, ote-
iíiiiiíiíl! rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garaniia. 

Nesta redacção se diz. X 

R i j i m c l n e deseja viver em Coimbra 
i C-JÍiiJ ou arredores deseja comprar 
lima casa com quintal. Enviar a pro-
posla a Horácio Simões. 1 ermas de 
S. Pedro do Sul. X 
Ilf.-ÇiJí.Ti vende-se o prédio da rua Pc-
rít..;rj dro Cardoso, n.os 19 e 21, 
composto de cave, loja, 3 andares e 
aguas furiadas. 

Para tratar, no escritorio do Ad-
voqado sr. dr. Pinto da Costa, rua da 
Sof;a, 23. X 

Cm V w 
2. arrendam-se, espaçosos a 
senhora ou a casal sem fi-

lhos, Quinta de D. [oão, Estrada da 
B^ra 72. ' X 
'ó i r}f)i mobilados, alugam-se, na 
Ik-JHíJS Rua das Padeiras. 40. X 

ff-ÇSJ^fl çn na , u a ria Soba, n Os 58-
60, a Llf.tic-t^ria que foi 

:ie Antonio Ribeiro das Neves Ma-
::liado. Lrata-se na mesma. X 
TíWtlJffMI) mercearia, com todos 
li£í|»uiijí! 85 os seus artigos na rua 
Fernandes Tcmás, n o 45. 

Para tratar na mesmn. 4 
«RA baratos para pequenas cons-

! LI í UiiiS íruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia 
Olivais. X 
UíP-H.I galera com respectivos ar-
iíJ.:C ii íeios e um pequeno moi-
nho electrico completo. 

1 rata-se na Cooperativa dos ofi-
ciais. rua da Sofia. 2 

Ufl!i"3-tí3 " m e m 'Dom estado. 
SS.lJuvu proprio para hotel ou pen-
são. um motor marca Jaqscmnberg, 
1 1 2 H-P-380 V-50 períodos. 

Rua Direita, n.os 2 a 10. 3 

U^nrfrs ff) urr ,n maquina de costura 
i£Í!!aíj"íú em bom uso. 

' " X Nesta redação se diz. 
automove] Stuòebaher (di-

SíUcÍTíS rector-aberto) modelo 1929. 
Para tratar com Joaquim da Cruz, 

Pampilhosa do Botão. 12 

liDP-D-?1? e a P a r a d o r p r o p r i o 
• ClsUS para deposito de pão. Tra-
tar na Casa Pais. X 

/p nptilf p o r ' f i , i a eiT1o-esta o pro-
tll lÚMllíi curador Alves Valente, 
escriíorios dos Advogados drs. Anto-
nio Leitão e Mário Ramos. 6 

llsnrín ÍD u m ' e r r e f i ° c o m 

Ibililb tu por 75 metros perto da ci-
dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira, por cinco contos 

Íflí) empresta-se sobre hi-
iÍJOU poteca. Informa-se Al 

to de Santa Clara, 35. t-s-X 
tomam-sc a juro de 10 

. j!J a 12 o o, l.a hipoteca. 
Nesta redacção se diz. 2 

íKIiSli 
J o s é Maria .niocs e fa-

milia na impossibilidade de 
poder agradecer pessoalmen-
te a todas as pessoas que se 
dignaram acompanhar f.fé ó 
ultima morada seu querido e 
saudoso pai, vem por este 
meio testemunhar a todos o 
seu eterno reconhecimento. 

Coimbra, 30 de Maiço de 
1929. 

r a W 
'(ffitífísit ̂  5«I -a 

I l l a t« b i l i i í & s i l l 

Trespnssa-se por dsrco-
nhecimento da industria, bem 
montada com produção colo-
cada, facílita-se o pagamento. 

Tratar, Rua das Padeiras. ' 
45 — Coimbra. X 

M f immm fisàiiiiiy 

Vende Francis 
Maia, L.d«. rua Hf 

n 

- r e r r e i r c 
X 

!• h S» -'Dt, s -i ' 4 

tónia 

A s S e n h o r a s 
M m l m N • FSHIIEOL o m -

IHsr ragsiarisailor 
Vende se em Lisboa, na 

Farmaci:-! Cindia, Rua da Es-
cola Politécnica, 18 ; em Coim-
bra, na f a r i n a d a Mirend.i, 
Praça rio Cnrne"cio, 42. t-s. 

fl pj?j"»«f Rnírn r-s rrnlbftnf í' li- !'(i h i íFísi'-íl»i li UvIliKt tâi . i í j fci liiCtílylbá 

Deposito òe venôas 
Pn<5 Ví̂ rutilq •""! Cl M » ! i m lili SiÈlilliag d 1DÍ, M 

A Previdencia Por tuguesa 

COM ESTATUTOS APROVADOS PELO GOVERNO 

SÉDE EM COIMBRA 
RUA VISCONDE DA LUZ, 14-2.o 

O S e g u r o e S o s P o b r e s 
Todos os que ieern a compreensão nitida dos seus de-

veres para com a familia, todos os que desejem livrar os 
seus entes queridos das garras da miséria devem inscrever-se 
sócios de A PREVIDENCIA PORTUGUESA, para por sua 
morte, por uma insignificante quota mensal, em vida, garanti-
rem aos seus uns milhares de escudos que os livra da miséria. 

Esta associação está estudando também a introdução 
na sua esfera de acção, do subsidio mensal a conceder quando 
o socio se inhabilite, e, para quando atinja a idade tl í não 
poder trabalhar, urna pensão mensal de reforma enquanto viver. 

?Í i t m u t m í m 

r - fi M o a ÍUEÍS iRipopíanie 8 e&rediíado de Ccimura 
R u a da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

PSSÍJ* • li : etL. m Torracofs. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 

Z Z Z Z e E s t r a n j e i r o 

fMtl 

Esernorio e EsiESeieoiienia: 
211 2 0 ? : R U A FERREIRA B O R G E S 

saião [ia EHpísiçggs e Armazéns: 
56 : A V E N I D A N A V A R R O : 58 

RevenfleSor Olloal das La&ipíios OSHAM 

Montagem e material para 
lISL îlU LtullillU instalações óe: Luz, Força, 
Aquecimento, Ventilação, Pára-raios, Campai-
nhas, Telefones. Stock óe: Lustres, Candiei-
ros, Serpentinas, etc., eic. 

Aparelhos emissores e re-

^eças soltas. 

fírsrjí]p 
úlOlílj ceptadores, Acessorios e 

j u 

i f í í^Rn^? ^ Piff^*' ^ Columbia » : « His MÍS-
IlOstlSuíMa u Hiíilti ter's Voice» : «Brunswick» 

fpfr^fl "fírsfn'3 ° à>recÇâ° técnica óe 
édtiíiU fiyiaUla Rui c Rrórigo Silveirinha, 
Diplomados: Adubos, Máquinas, Chocadei-
ras, Sementes, eíc., etc. 

CorressandEBíe Esossrla d s : BANCO COMERCIAL 

tâmms. 
rf bexseoi 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a exoeriencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Vilã M§ PiBlí 
Arrenda-se a parle hsbi-

tavel do chalet desta proprie-
dade e írc.ta-se com Julio da 
Cunha Pinto. X 

Um andar grande com cm.-
pios quartos e grande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem urna 
grande cosinhd. Pode vêr-se 
a qualquer hora, rua da Sofia 
73. 

Para tratar com Antonio 
Fernandes. X 

Berlicr, carga 5 000 qui-
los. Vende-se em bom esta-
do. Inf.jrma, rua Sargento 
Mór. ¥). ' 

"FORiMIGAS 
Besirapo r̂ ido o Infalível 

COM O 

FORMICIDA INDIANO 
F R A S C O 2$00 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miránóa, Pra-
d o C o m é r c i o , k l . t-s. 

í ví 
Vi 

y l *, 
t a à S | | 

e 
SI? m f.í -> ffk 

íú 0 

A melhor de 
nas obras 

•ra posta 

Hanílitai-vos no Deposito 
de II in burgo (Casa Alemã) 
{(lie loi qm-Mii venrlpij o 2.o 
p.émio — 60 000S00— no n.« 
7952. -

Pedidos a Manuel B?>--
nrn- lo — P u » d« S . fia. 24. X 

1*4 e v-

; t: 
: 0 , 

Arrer.da-ss a cas» d,-. 
V i s c o n d e (j ; t Lnz, lo e 
consta -do cie l^j ;s para comer 
cio e h -nridares para hrhitn 

— T 
çao. leni anneça .> e v.tri.ics, 
e luz i-lectiicã cm toda, a 
casa, | Tratar, rua Teneníe Vala- I 
dim. 17. X 

í< s s SS 3 § v 
í «vi n * * 

V 

á á - S » 

'>--- .'ti f ® •.Aí.i' "wl Oíit. »-s,ltSt 

Casa de pasto, bem situa-
da e grande clientela. 

Nesta redacção se di7. X 

B R I N C O 
Perdeu-se, grande, redon-

do, gravação das pedras esti-
lo antigo. Grande valor esti 
mativo. Alviçaras a quem o 
entregar nesta redacção. 

Arrenda-se uma loja pró-
pria para garage ou qualquer 
estabelecimento, prcjdmo á 
Praça da republica. 

Tratar rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

P r é d i o s 
Veoiiei-se dois noc dão bastante reoãlmenlo. rua loa-qulia Aitlonio de Aooíar o.os 

39 a 53. 
Tratar com Santos e Dias, LlinltaOo. x 

Leilão 
Em 8 de Abril p. i". c dias seguin-

tes, ás 11 horas na c-Mação desta 
Companhia em Lisboa. Cie? dos Sol-
dados, e em virtude d;T Aviso ao Pu-
blico A n.o 134 de 25 de |utho de 
1927, do artigo 114 o da Tarifa Geral 
e do Artigo 9.o da Tarifa d» Despe-
sas Acessórias, proceder-se-ha á ven-
da em hasta publica de tedas as re-
messas incursas nos respectivos pra-
zos bem como de outros volumes não 
reclamados. 

Avisam-se, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retiral-os, pagando o seu débi-
to á Companhia, pelo que. 'erão de 
dirirjir-se á Repartição dc Reclama-
ções e Leilões na estação do Cães 
dos Soldados, todos os dias úteis até 
6 do mesmo mez, das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao lim do molhe n o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com serven-
tia pela porta existente na rampa da 
Calçada de Santa Apolonia, defronte 
do gradeamento. 

Lisboa, 15 de Março de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

tripo e Exploração ie Caminligs 
tis ferro 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Feira Anual em Aveiro, óe 
25 óe Março a 15 óe 
Abril óe 1929. 
Esta Companhia para facilidade 

do publico e dos concorrentes na 
Feira de Março que se realisa na 
cidade de Aveiro, estabelece o se-
guinte serviço de comboios especiais 
de passageiros a efectuar nos domin-
gos 25 e 31 de Março, 7 e l't de 
Abril. 

Aprovado por acordo da Direcção 
de Caminhos de Ferro. 

Estações : Sarnada. partida, 11-00; 
Macinhata : part-da, 11-06; Valongo: 
partida,11-15; Aguieira: partida,1P23 
Mourisca: partida, 11-31 ; Agueda' 
partida. 11-50; Casal d' Alvaro, prr; 
tida, 11-57; C b irõss, par ida, 12 Cl-
Travassô. paitda, 12-06; Eirol, par-
tida, 12-13; S. [oão.de Loure, pattida, 
12-18; E^o. partida. 12-25; Aveiro, 
chegada, 12 39 

Avfim. pai tida, 16 40; Eiyo, par-
tida. 16-53, S. João de Loure. partida. 
16-58; Eirol. pai tida, 17-04: Travnssò, 
partida 17-08; Cabanões, partida, 
17-11; Casal d' Alvaro, p utida, 1T-14; 
Agueda. partida, 17-26; Mourí3cn, 
p a r t i d a , 17 33; Aguiera partido, 17-41; 
Ví.lnivio, ivi t i d u 17-47; Macinhata, 
p.-Wida. l;-54 Sainada, chegada, 
! 7-f-9. 

Espinho. 9 Je Março de 1929, 
O hng'»nlit'iro Director da Ejtplo-

raçfio. /•'. J. i err ira ô' Almeida. 

Das melhores regiões, co-
mo seja da Beire-; vendem-se 
por junto e a retalho, no 
a r m a z é m do FREIRIA, 
n.° l 'h á rua d .» Sapateiros 
(especialidadeetn vinhos bran-
cos ). 

A VEM! DA NAVARRO 

mm e fracções venda ã para ns 4C0 contos a 0 He AUrli 

i ^ y i i l i l i ê 
Muito bem afreguesada, 

trespassa-se na tua das Azei-
te ires. 6!, por o proprietário . 
não^ poder esíár á testa do | 
estabelecimento. - X I 

SsrrgsísoateBte, M I M XAVIER B O M M M , Sucessor 
Rua C o r p o d e D e u s . 

JjpfenrnanOrtíT # * jiB íâ « *, s * * lêísj r & í i i i i y S u is l í f i l a * I t o M s y Ê â i 
Os melhores para u tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essências Briiisciais e por isso inofensivos para 
c r i anças . 
A' venda em todas as boas cos:.i.s. 
Depositários em Ccirnbra 

Ve r de ao preço da fábri-
ca o Estanqueiro nesta cida-
de José Maria Maia, Mercea-
ria Maia, Calhabé, 109. 

VENDEM-SE OS DO 

U L T I M O F I G U R I N O 

V e n d e : 

O melhor café. 
Azeite finíssimo. 
Vinho da Região do Dão. 
Leite de vaca ao litro. 

Aguarela e oleo. Licções 
em casa dos alunos. 

L i t o r m a - s e nesta reda-
cção. 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 2 de Abril de 1929 

M a l i 
Barreirense nela o união por 7-1 

O ANUNCIADO encon-
tro União Barreiren-

se, que ante-ontem, perante 
urna escassa assistência, teve 
lugar no campo da Arregaça, 
merecia uma critica desenvol-
vida. Porém, como noutro lu-
gar dizemos, não o permite o 
espaço. 

O Barreirense venceu por 
7-1. Podia ter vencido por 12 
se levassem em linha de con-
to as oportunidades desastro-
samente desperdiçadas psla 
sua linha dianteira. O União 
foi neste jogo um grupo de 
categoria inferior. 

Logo de inicio revelou uma 
desorientação e uma falta de 
entendimento que foi crescen-
do gradualmente. 

No quarto de hora inaugu-
ral, apenas Benedito executou 
algumas defesas regulares. 
Mas sofrida a primeira b:>la, 
teve erros de principiante. 
Não quere isto dizer que os 
goals do Barreirense fossem 
obtidos pela péssima acção 
do guarda-redes local. 

O Barreirense marcou im-
paravelmente — cinco bolas. 
Os defesas do União viam-se 
sobrecarregados pela impe-
tuosidade dos dianteiros ad-
versários e pela fraquíssima 
alteração dos médios unionis-
tas, onde só Luís, que apenas 
jogou o primeiro tempo, pro-
duziu algo de util. 

A linha avançada foi o 
ponto fraco do onze local. 
Não consegiu entender-se uma 
única vez. O trio central des-
conjuntou-se, tentando cada 
um dos seus componentes 
baldadamente o dribling que 
não sendo nunca recomendá-
vel, jámais o pode ser num 
jogo com um grupo como o 
Barreirense. 

Ainda sem o virtuosismo 
necessário para bater jogado-
res fortes e rápidos, os três 
interiores do União raramente 
conseguiram driblar mais de 
um homem. 

Do Barreirense distingui-
ram-se Piréza, Raul Jorge um 
dos melhores entremos que 
temos visto e os médios. 

Os backs fracos. O guar-
da-redes, teve sómente uma 
defesa apertada. 

A arbitragem de Canuto, 
sem erros, mas deficiente e 
lenta. 

Guardez vence o união por 51 
XTAO merecia referencia 

este encontro, abso-
lutamente despido de football. 

Os espanhóis, mais fortes 
e atirando longe, foram, terri-
torialmente, os q u í mais do-
minaram. 

O União, a quem faltou 
José da Sil va, deitou andar-se. 

como soe dizer-se, á mercê 
do jogo e foi até por vezes, 
em pas~es e pontapés sem 
direcção e sem ne^o, superior 
ao adversário. 

Do Guardez, um team sem 
conjunto, fazendo o mais pri-
mitivo do association, só o 
meia e o estremo direito nos 
quizeram parecer aproveitá-
veis. 

Do União, não ha nada a 
dizer. O que nos parece im-
possível é que fossem os joga-
dores que perderam com o 
Guardez por 5-1, os mesmos 
que ha quinze dias fizeram o 
bom segundo tempo contra o 
Football Club do Porto. 

A arbitragem de Carlos 
Mesqui'a, deficiente, embora 
imparcial. 

Vieram á nossa redacção 
deijcar os seus cartões de 
cumprimentos os srs.José l)or-
se Sobrino, director do He-
ralòo Guardez e Juan Roya, 
cronista desportivo. 

Os nossos agradecimentos. 

C s i p o n s l o ilo Portugal 

NICIA SE no projdmo 
domingo a competição 

do football portu-
guês. 

Sabemos de fonte segura 
que o União de Coimbra tem 
por adversário o Sporting 
Club de Fafe. 

0 jogo realiza-se no cam-
po da Arregaça. 

Sabemos mais que o Foot-
ball C-lub do Porto joga com 
o Sporting Club de Braga e 
o União de Lisboa com o Bsira 
Mar em Aveiro. 

Conferencia 
CHEGOU no ultimo sa-

bado a esta cidade o 
notável clinico francês, Mr. 
Albert Capmas, que a convite 
do Instituto realiza hoje, ás 17 
horas, na Universidade, uma 
conferencia sobre O estaóo 
óiatesico, a sua importancia 
em patologia; seu trata-
mento. 

A conferencia tem luaar 
na Universidade, na sala Go-
mes Teixeira. 

Ontem, o sr. Dr. Costa Lo-
bo, no seu palacete na rua 
dos Coutinhos deu recepção 
em honra do ilustre visitante. 

f i d a comerciei 
FSOR escritura lavrada 
* nas notas do notário 

desta cidade, sr. dr. Diaman-
tino Calisto, deitou de fazer 
parte da sociedade Marques, 
Correia V.dente, o sócio 
Fra ncisco Alves Correia, fi-
cando todo o activo e passivo 
a cargo dos sócios António 
M arques e António Marques 
Valente, que passam a adotar 
a firma Marques fy Valente. 
A firma tem a sua séde na 
rua Ferreira Borges, n.°s 167 
e 169. 

A C I D A D E 
Donativos 

À C O M I S S Ã O Admi-
nistrativa da Junta 

de Freguesia de S. Bartolo-
meu destribuiu em domingo 
de Pascoa, 409 escudos pelos 
pobres. 

0 voo das avos 
TO Casal da Mizarela, 

em casa do sr. Ga-
briel Rodrigues de Almeida, 
foi encontrado um pombo cor-
reio, com uma anilha, onde 
se lia : N.° 8 —Foz—A. G. 

N( 

N( 

F[ 

[O domingo, junto ao 
Hotel Astoria, um au-

tomóvel matou um pombo cor-
reio que trazia uma anilha 
com esta inscrição, A G R 12 
Foz 27 e as azas carimbadas 
com G.-tido Colombofido da 
Foz do Douro, Coimbra Foz, 
048. 

Tentativo do rotiiio 

'RANCISCO dos Reis. 
de S. Martinho do 

Bispo, queij:ou-se á policia de 
que Alfredo Simões da Silva, 
padeiro, entrou, por meio de 
escalamento na sua residen-
cin, onde tentou apoderar-se 
de vários objectos. 

Píisõss 
'ORAM presos nesta ci-

dade. os srs. Adelino 
Rodrigues Neto, mendigo, de 
Paços de Ferreira, por se re-
cusar a pagar uma despesa 
na casa de vinhos de Maria 
O l i n d a Neves, Diamantino 
Pais da Cunha, de Seij<o de 
Gatos, Oliveirinha, por se en-
tregar á mendicidade, dizen-
do-se invalido da Grande 
Guerra, e Manuel da Silva 
Marques, alfaiate, por deso-
bediencia á policia. 

Moríe suliiía 
ANTE ONTEM á tarde, fa-

leceu subitamente, na 
Inspeção de Incencios, o ve-
lho operário dos Serviços Mu-
nicipaliaados, s r . J o a q u i m 
Craveiro. 

F( 

t FALECIMENTOS t 
>ELO falecimento, em 

Fafe, do sua cunhada, 
está de luto o ilustre profes-
sor da Faculdade de Medicina 
e nosso respeitável amigo, sr. 
Dr. Adelino Vieira de Cam-
pos, a quem apresentamos, 
assim como á família enlutada 
as nossas mais sentidas con-
dolências. 

A Páscoa e os Polires 
170$00 

Anonimo T. 5 10$00 
Anonimo, sufragando as al-

mas de sua saudosa mãe 
e esposa 10$00 
Liz . . . . • 10$00 
Dum anónimo, sufragando a 

alma de seu saudoso pai 25$00 
Augusto dos Santos Frei-

tas ( Bombarral) . . . 10$00 

235$00 

A 
Tivoli 

EMPRESA do T=voli 
continua h deliciar 

o publico coin c^celentes es-
pectáculos. 

Ontem terminou a exibi-
ção dos sensacionais filmes 
Os Dez Mandamentos Mo-
dernos e A Provocadora, e 
já para hoj" estão anunciados 
O Gentil Homem de Paris e 
O Colar de Brilhantes, em 
que tomam parte notáveis ar-
tista?, como Menjon, Shirley, 
O Hara, A. Marchai, Griffilh, 
Sheridaii e íris Steyar, que o 
nosso publico por vezes tem 
apreciado. 

Para sej^a-feira também o 
Tivoli nos dá dois ej<.:elentes 
filmes, A Mulher Nua, do 
dramaturgo Henri Bataille, por 
Cu.se Lap range e a eng acada 
comédia Num Colégio de Me-
ninas, que manterá o publico 
ein constante gargalhada. 

Sabado, domingo e segun-
da fdira, espectáculos de de-
clamação pela Companhia de 
Sales Ribeiro e Alves da Sil-
va, que levará no primeiro dia 
á scena o Domador de So-
gras, peça que tem desper-
tado entusiasmo nos teatros 
do Porto e Lisboa, onde conta 
centenas de representações. 

U M A P E L O 
Subscrição em favor do nosso 

camarada ioão da Silva Go-
mes, para a compra He aisa 
porna 

Transporte . . 435$00 
Por determinação do faleci-

do J. A. P. B 50S00 
Uz 10S00 
Do anónimo L. L. G., sufra-

gando a alma durn filho. 20$00 
515$00 

OS TtlNPS 

A' venda em todas as larmacias 
de Coimbra. 

Oeposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 
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Pub!ica-se ás terças, quintas e sábados 

RECENTE decreto do limite da 
idade, abrangendo o velho e 

distinto professor Antonio Augusto 
Gonçalves, não permite que continue 
á frente do Museu Machado de Cas-
tro. 

Mas varias entidades de Coimbra, 
querendo manifestar ao Mestre a 
consideração que toda a cidade lhe 
dedica, vão encetar junto do governo 
as óémarches necessárias para que 
o sr. Antonio Augusto não seja afasta-
do do cargo que com tanto saber e zelo 
vinha exercendo ha muitos aros. 

A Gazeta òc Coimbra, toma par-
te nesse pedido e espera que os po-
deres públicos atendam a justa recla-
mação. 

9 O © 

A S solenidades religiosas da Se-
mana Santa movimentaram 

extraordinariamente a cidade. 
Os templos tiveram desudada con-

corrência e pelas ruas transitavam 
milhares de pessoas. 

Os dias apresentaram-se brilhan-
tes, dignos desta primavera florida. 

& 9 9 

UM curioso artigo da autoria do 
ilustre jornalista sr. Amadeu 

de Freitas, inserto num dos últimos 
números do Diário óe Noticias, so-
bre a primeira fabrica de papel de 
madeira que ejíistiu na Europa e que 
foi instalada em Portugal, verbera o 
lamentável facto de termos esquecido 
o nome do seu inventor — Francisco 
Joaquim Moreira de Sá. 

g e s 

X T A ultima quinta feira, ao passo 
nivel da Bemcanta, esteve emi-

nente um grande desastre de auto-
movel, porque as cancelas se encon-
travam abertas á hora em que pas-
savam o tramway da Figueira e o 
suó. 

Graças ao sangue frio do sr, dr. 
Armando Gonçalves, se evitou mais 
uma tragédia, pois a este clinico se 
deve que um automovel, com uma 
familia desta cidade não avançasse 
precisamente no momento em que os 
dois comboios estacam prestes a cru-
zarem. 

A' C. P. chamamos a sua aten-
ção, porque, segundo nos informam, 
as cancelas neste passo nivel nem 
sempre se fecham á passagem dos 
comboios. 

9 9 » 

AFIERA Letteraria, de Milão, 
que é o maior jornal litesário 

semanal da Italia traz no seu ultimo 
numero a tradução duma poesia de 
Branquino da Fonseca, publicada no 
periodico Presença. 

O mesmo jornal traz a noticia que 
o Ministério da Instrução da Italia 
conferiu um prémio á sr.a D. Guer-
reri, para seus estudos sobre a lite-
ratura lusitana. 

Temos muita satisfação ao vêr que 
a nossa literatura começa a ser apre-
ciada no estrangeiro. 
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T ^ E L A pasta do Comercio, vai ser 

publicado um diploma, deter-
minando que á meia noita do dia 21 
para 22 do corrente, a hora legal 
seja adiantada de 60 minutos. 

D IA próxima reunião da Associação Comercial deve 
resultar o efectu^rem-se as f í s tas da Rainha 

Santa , para o que não faltará, certamente, o indispensável 
concurso da Camara Municipal e demais Organismos que 
nelas costumam colaborar. 

A indecisão em que se tem estado, provocou na 
cidade e em todo o País, porque de todo aqui veem foras-
teiros, um sincero desgosto e mal estar que, por todos os 
motivos, religiosos e profanos, urge que césse. 

As festas teem de realisar-se; assim o impôs o 
brio de Coimbra, assim o ejdge a elevada devoção pela 
San ta Rainha, nossa Padroeira. 

E' necessário, porém, que tais festejos, embora limita-
dos pelas graves dificuldades financeiras, saiam dos moldes 
mais recentes, impondo-se pelo fausto das cerimonias da 
Igreja e pela garrida e animada belesa das diversões públi-
cas. E, para isso, não é necessário muito; basta que todos 
e cada um, se compenetrem bem do seu dever, contribuindo 
com a sua quota parte para que o conjunto tenha elevação. 

Por motivos ponderosos, na penúltima procissão não 
poude comparecer nenhum dos dois Senhores Bispos da Dio-
cese, como na anterior os Senhores Cónegos e em todas 
resumido o numero dos Seminaristas, o que tem sido 
muito sentido, psla falta de brilho e esplendor que as suas 
presenças impõem. 

Também dei taram de concorrer aos préstitos, pessoas 
que, por terem categoria oficial, intenderam que isso era 
impedimento; e não é; pois se o Estado é alheio a quaisquer 
religiões, não proíbe aos portugueses que são católicos essa 
manifestação, de crenças e, as pessoas que exercem funções 
públicas, teem tanta liberdade para ir ás Missas Como para 
se incorporarem nas procissões; o contrário, pede supor uma 
cobardia, absolutamente indisculpavel. . 

Também é de especar, aae não seja permitida a incor-
poração de anjos mal vestidos e que ma! possam caminhar 
e. muito menos os penitentes amortalhados, exibições que 
só prejudicam a magestade do cortejo, não afervorando reli-
giosidade. |De resto, e áparte o cuidado na limpesa dos ves-
tuários das Irmandades e Confrarias, nem sempre irrepreen-
síveis e para tratar do que não falta tempo, bastaria que o 
Senhor Bispo manifestasse ás Confrarias e Irmandades da sua 
Diocese, o desejo de que, pelas suas mesas dirigentes, com-
parecessem na procissão com suas ópas e insígnias, para 
que alguns centos delas viessem e, nada mais nobre do que 
essa homenagem que, aliás está no coração de todos os 
católicos. 

Tal, nem importaria despesa nem incómodo, porque 
quasi todas essas pessoas veem a Coimbra ás festas. No 
Minho, sobretudo, os cortejos religiosos teem uma imponên-
cia exemplar, e nenhuma razão ha para que em Coimbra 
não aconteça outro tanto. Querer é poder. 

Relativamente as ornamentações e festas profanas, 
na necessidade dos elementos decorativos: terem de subordi-
nar-se ao espaço que lhes dei tam livre os fios electricos, 
mesmo assim, deve regressar-se tanto quanto possível aos 
festões de bujio e murta , de preferencia aos de papel de 
côres porque estes descolavam em poucas horas de sol ou 
de chuva, ficando com um aspéto nada agradavel enquanto 
aqueles teem mais duração, perfume e frescura, como é 
encantador o velho habito, possível nas ruas que não teem 
tracção electrica, do atapetamento com junco, funcho ou 
rosmaninho. 

E tudo isto é afinal de reduzido dispêndio. Teem que 
ser aproveitadas decorações em armazém, mas ao menos afor-
moseiem-se com verduras, de preferencia ás flores artificiais. 

No programa dos festejos deve ser incluída a se-
renata no Mondego, um dos números mais tradicionais, 
poéticos e barato; a desculpa da falta de água no rio, 
não é de receber; facilmente se canalisaria a existente que 
é sempre suficiente e avolumar-se-hia com a descarga dos 
azérves de regas que nesse tempo ha a montante, o que nin-
guém recusaria. Ornamentaçõis dos barcos, toques e can-
tares, tanto quanto possível os antigos, ainda não influen-
ciados por operetas e jazz-bands. 

Concurso de ranchos ( n ã o de cr ianças) com prémios 
aos melhores pavilhões, trajes e obrigatoriedade das ant igas 
canções locais. 

( Segue na terceira página ) 

/"•"ONTINUAM com manifesta uti-
lidade e simpatia os trabalhos 

para a Exposição de Castelo Branco, 
Já se acham inscritos, desta ci-

dade : 
Companhia Industrial Portugal e 

Colonias. 
Fotografias : Elite, Rasteiro, Tino-

co e Conimbricense. 
Amêndoa e doce: Joaquim Au-

gusto Esteves, Casa Colonial e Costa 
Dias. 

Cerveja de Coimbra. 
Olarias : Campos e Veiga C.a. 
Cartonagens, Donato. 
Fabrica Triunfo. 
Paramentaria : José Antonio Go-

mes Santos. 
Manteiga : Irmãos Cubai. 
Fabrica de Lanifícios de Santa 

Clara. 
Madeiras: Alvaro Esteves Casta-

nheira. 
Fabr ica de Sabão: Augusto Luís 

Marta, Sucessores, 
Fitas e galões: Vitorino Dória 

$ C.a 
Canteiro : João Machado. 
Industrial Decorativa de Coimbra, 

Limitada. 
Pintores: Fausto Gonçalves, Saul 

de Almeida, Eliseu e José Frutuoso. 
Livraria Neves. 
Cera : Matias, Carvalho fy Filhos. 

9 9 9 
f ^ A S S O U no sabado o sétimo ani-

versario do inicio da primeira 
atravessia aerea do Atlântico, leyada 
ã efeito pelo glorioso sábio Gagõ 
Coutinho e pelo audaz e malogrado 
aviador Sacadura Cabral, 

^ 9 9 
I J E D I U a sua demissão de sindi-

cante aos actos do secretário 
de finanças deste concelho, sr. Ma-
nuel Martins Madeira, o desembar-
gador do Tribunal da Relação, sr. 
dr Abilio de Andrade. 

9 9 9 
A / T A R Q U E S da Cunha, um dos 

maiores artistas fotográficos 
que nos tem sido dado conhecer, di-
rige no Porto uma curiosa e bela re-
vista de arte, Ilustração Moóerna, 
colaborada por nomes ilustres da li-
teratura portuguesa e ilustrada por pri-
morosos clichés, focados pela sua 
objectiva de ejdraordinario artista. 

Temos presente uma colecção de 
reproducções suas de quadros de~ 
Fausto Gonçalves e dois números 
daquela publicação que inserem nas 
primeiras paginas, varias copias fo-
tográficas de algumas das mais lin 
das telas do mesmo pintor. 
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ESTÁ em Lisboa o governador ci-
vil deste distrito, o major sr. 

Sergio de Castro. 

Este nomero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 
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Ainda o Incêndio de 

VV"\ 

ÔNT1NUA uma romaria incessante óe pessoas 
K/ òesta ciòaòe e arredores para a rua óas Pa-

deiras, afim de admirarem os escombros do horroroso in-
cêndio que sensibilizou todo o paiz. atravez dos largos 
relatos da Imprensa. 

O fogo é o pior ladrão — diz o povo, e com muita 
razão. E' vêr como dentro óe poucas horas as chamas 
devoraram, qual adamastor esfaimado e de fauces escan-
caradas, dois prédios inteiros, ameaçando ainda com a 
sua ferocidade alguns visinhos! 

Ern breves momentos — famílias inteiras ficaram 
teduzidas á miséria! 

Causa dó contemplar aquelas paredes denegridas, 
desmoronadas e os interiores atulhados de madeiras quei-
madas, restos de antigos depósitos, telhas portidas — uma 
infinidade de coisas que o maldito fogo despedaçou com 
O seu indómito furor. 

Depois os vigamentos contorcidos parece estarem 
a atestar que sofreram grandes dores — as dores de se 
sentirem entre labaredas, eles que ali tinham sido colo-
cados apenas para bem servir as pessoas que habitivam 
os andares superiores. 

O incêndio de domingo ficará para sempre memo 
tavel, como o da Tabacaria Crespo, o do edifício dos cor-
teios e tantos outros grandes fogos ocorridos nesta cidade. 

E—caso curioso — precisamente há um século, 
em 30 de Março de 1829, um outro grande incêndio des-
truiu as casas do negociante Manuel da Silva Cardoso, 
na antiga rua da Calçada. 

Esse incêndio tomou tais proporções que, lendo 
principiado na madrugada de 30, prolongou-.'-e por todo 
esse dia e noite seguinte. Chovia torrencialmente, tra-
balhando as bombas com a água apanhada nas pregas. 

Apesar da grande abundancia de água, as bombas 
pouco chegaram a fazer, ardendo tudo o prédio. 

Na rua do Paço do Conde — vá lá mais esta recor-
dação interessante!—existiu uma importante estalagem, 
hum prédio que também foi ameaçado pelo ultimo incên-
dio, a mais antiga de Portugal. 

Havia sido fundada em 1622 por D. Pedro de Me-
nezes. Conde de Cantanhede, p^ra eguasalhar os passa-
geiros e quaminhantes e almocreves com muitos gunsalha-
dos e camaras fechados para fidalgos e pessoas graves, a 
qual era a melhor do reino por estar na milhor pasagem da 
cidade e junto á prasa delia, onde de contino vão pousar 
todos os almocreves, pasageiros e caminhantes. 

Tendo sido ouvido previamente o corregedor da 
comarca de Coimbra, o rei D. Fibpe concedeu grandes 
privilégios a esta estalagem. 

E' ainda o assunto predo-
minante do dia o pavoroso 
incêndio, cujos efeitos os mais 
desastrosos, estiveram na irni 
nencia de se tornarem mais 
horríveis. 

Quem assistiu ao desen-
rolar do incêndio teve, por 
vezes, a impressão nitida de 
que o terrivel elemento se pro-
pagasse aos restantes prédios 
tornando-os num enorme bra-
zeiro. 

A causa principal deve-se, 
sem duvida, á falta de bom-
beiros. E' certo que os socor-
ros destes não foram pedidos 
imediatamente. Alguns popu-
lares tentaram extinguir o fo-
go na padaria, e quando este 
se propagou ao mato é que 
foram pedidos. 

O fogo tinha então tomado 
outras proporções, á chegada 
do respectivo material, mas 
não eram quatro ou seis bom-
beiros, nue de momento po-
diam estabelecer um serviço, 
como se tornava necessário. 

A corporeção dos Bom-
beiros Municipais onde ha ho-
mens experimentados e valo-
rosos não é suficiente para 
garantir a vida e os haveres 
dos habitantes de Coimbra 
no caso de um sinistro, tanto 
mais que aquela corporação 
está reduzida a 18 ou 20 bom-
beiros. 

E' um assunto bastante 
grave, perante o qual as auto-
ridades de Coimbra devem 
tomar providencias. 

A'manhã, um novo incên-
dio, pode surgir e de novo 
temos de lutar com as mes-
mas diliculdades, de vivermos 
horas de incerteza e de terror. 

Que o incêndio de domin-
go seja uma lição e que dela 
se aproveite quem tem o de-
ver de velar pela vida e pelos 
haveres dos habitantes da ter-
ceira cidade do país. 

Já afirmámos no nosso ul-
timo numero que da corpora-
ção dos Municipais não se 
poude erigir mais no incên-
dio de domingo. Trabalharam 
com dedicação, com heroici-
dade, mas o seu numero era 
diminuto. 

+ + 

Ainda ontem continuaram 
os trabalhos do rescaldo ser-
viço que ect> ve sendo feito 
por um piquete de Bombeiros 
Municipais. 

— Chegou ante-ontem a 

esta cidade, o engenheiro sr. 
Bento de Oliveira, que veio, 
por parte da Companhia Ta-
gus, liquidar os segures fei-
tos naquela Companhia. 

O sr. João Vieira da S ;lva 
Lima recebeu, pelos prédios, 
uma indemnização de 33 con-
tos; António Marques Grego-
rio, prejuízos totais, 1 '2 con-
tos; Augusto Denis, 9 contos. 
João Lucas, chefe da esta-
ção da C. P. da Coimbra, 2 
contos. 

O sr. Julio de Carvalho 
tinha o seu prédio seguro nas 
Companhias Nacional e Na-
tional, sendo os prejuízos que 
ali sofreu computados cm 17 
contos. 

— O sr. Alberto Galeão 
estava seguro na Portugal em 
50 contos. 

•— No final do incêndio os 
Bombeiros Voluntários fize-
ram a entrega do material, 
que haviam levado da séde, 
ao sr. Comandante da Po-
licia. 

— Na ambulancia da Cruz 
Amarela também prestou ser-
viços clínicos, o sr. dr. Luís 
Flaminio Teixeira de Azeve-
do. Os serviços de enferma-
gem fo«am feitos pelo enfer-
meiro António Paulos. 

— Ante-ontem houve uma 
reunião magna da classe dos 
empregados do comércio, a 
qual teve lugar na Associa-
ção dos Artistas, sob a presi-
dência do sr. José Campeão, 
afim de serem tomadas reso-
luções sobre a instalação da 
sua nova séde, pois num dos 
prédios incendiados estava 
instalado o Ateneu Comer-
cial, cujos prejuízos foram to-
tais. 

Foram lidos ofícios e teW 
gramas de associações con-
géneres de vários pontos do 
país lamentando o incêndio e 
oferecendo ao Ateneu Comer-
cial toda a sua cooperação. 

Depcis de sobre o assunto 
se terem manifestado vários 
oradores foi resolvido que se 
organizasse uma comissão an-
gariado! a de fundos, para a 
instalação da sua nova séde, 
sendo logo aberta uma subs-
crição denominada do Cai-
xeiro. 

Depois de feito um calo-
roso elogio á corporação dos 
Bombeiros Municipais pel i 
forma valorosa como se hou-
ve no incêndio, foi aprovada 

uma moção a dirigir aos srs. 
Ministro do Inte ior e Gover-
nador Civil, pedindo a reinte-
aração do corpo activo dos 
Bombeiros Voluntários,ha me-
ses dissolvido, resolvendo tam-
bém saudar esta corporação 
na pessoa do sr. Simões Pais. 

— Informam nos em com-
plemente á noticia que déuios 
no numero anterior, que a 
sindicancia que devia princi-
piar no domingo, no Ateneu 
Corrercial foi requerida pelos 
proprios sindicados. 

Es^a sindicancia, contra o 
que falsamente se propagou, 
não tem a sua origem, em 
faltas da dinheiro, pois as con-
tas da Direccão sindicada, 
foram «provadas cm Assem-
bleia Geral, com um voto de 
louvor, e provou se que foram 
elaboradas com todo o escru-
pulo e se iedade. 

— Ante ontem deu o Cir-
co Mariano um espectáculo, 
do qual 50 °/o da, receita li-
quida revertia a favor das 
vítimas do incêndio. 

O sr. Oliveira, proprietá-
rio da Pérola de Santa Cruz, 
ofereceu para ser leiloada, 
uma caixa de bombons. 

Como a concorrência fosse 
fraquíssima e as despesas 
enormes, os artistas cotisa-
ram-se e com o l e i l ão peude-
se ainda apurar 360$00, que 
foram entregues pela empresa, 
ao sr. Comandante da Policia. 

— Havendo suspeitas na 
Policia de Investigação d-í 
que durante o incedio se ti-
nham praticado furtos, foram, 
pelo chefe Américo Mota, ini-
ciadas investigações no sen-
tido de apurar a verdade, ten-
do, em consequência disso, 
sido capturados, Jos é Tavares 
Henriques, natural de Lisboa 
e Adrii.no Aniceto, de S. 
Martinho do Bispo, ambos car-
roceiros e residentes nesta ci-
dade, a cujas capturas a po-
licia liqa grande importancia. 

— Para Carlos Brandão, 
um dos novos alistados no 
corpo activo dos Bombeiros 
Voluntários e ferido no in-
cêndio, foi. entre os novos 
alistados, aberta uma subscri-
ção que rendeu 117$50. 

Por intermédio do nosso 
jornal, Carlos Brandão egra-
dece a generosa iniciativa. 

— O sr. ministro do inte-
rior vai nomear um oficiei 
técnico, a f;m de proceder a 
um rigoroso inquérito ás cau-
sas do grande incêndio e á 
fo orrriM como foram ciirigidos 
os sei viços da extinção. 

— Os prédios do sr. João 
Vieira da Silva Lima agora 
destruídos pelo incêndio va-
liam 300 contos. 

Ern tempos, aquele comer-
ciante, trouxe uma questão 
com um dos inquilinos por 
não querer que ali se estabe-
lecesse forno para padaria. 
A questão foi levada para os 
tribunais, s .ndo desfavorável 
para o autor nas t-rês instan-
cias. Foi, como temos dito, 
na referida padaria, que o 
fogo teve o seu inicio. 

— O inspector dos incên-
dios capitão sr. Sebastião de 
Barros e Cunha, pediu um 
inquérito aos seus actos, sen-
do substituído pelo engenheiro 
sr. Arménio Gonçalves. 

— No incêndio comparece-
ram também alguns dos no-
vos alistados no corpo activo 
dos Bombeiros Voluntários, 
onde foi apreciável a sua 
acção. 

Um deles, Carlos Brandão, 
foi ferido quando se encon-
trava numa janela a montar 
uma mangueira. Nesse mo-
mento foi atingido por pedras 
da cantaria e fragmentos de 
madeira em chamas. 

— Recebemos o seguint : 
«Coimbra, 3 de Abril de 

1929.—... Sr. Director da Ga-
zeta de Coimbra. — Consinta 
V. que á sua conceituada Ga-
zeta de Coimbra, roube o 
espaço de meia dúzia de li-
nhas, afim de melhor escla-
recer a verdade das Notas 
que acaudalavam a minucio-
sa reportagem da lamentável 
catastrofe de Domingo de Pás-
coa. 

Entre as muitas classes 
que denodamente trabalharam 
na extinção do terrivel incên-
dio, e com desespero se esfor-
çaram na ansia de roubar ás 
chamas os haveres dos pré 
dios em risco, uma entidade 
ha que passou desapercebida 
entre as demais. 

Trata-se dos Escoteiros da 

Hr 

Capital ouro 2 . C O O contos 

Emissão de 333.000 obrigações cada uma do 
valor de orna libra ouro, ao juro anual de Tolo (ou-
ro) liquido de impostos, pago aos semes t res em Lon-
dres ou em Lisboa á opção do dono dos coupons e 
devidamente autorisada por portar ia N.° 6.008 de 

do corrente. 
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<a) Alfredo da Silva 

rés, 
da 

Associação dos Escoteiros de 
Portugal. 

Estes repazes. cheios de 
abnegado espirito de bíin fa-
zer e de melhor praticar, co-
mo é regra ensinar nas esco-
las micleneares a que perten-
cem, foram de uma dedicação 
tão grande na ajuda «ílitiva 
dos sinistrados, procederam 
de tal forma disciplinados no 
ambiente difícil que por vezes 
sc desenhou, demonstreram 
um tão elevado animo de sa-
rrif-cio no j >go da vida em 
beneficio do próximo, que bem 
merecem de todos nós o de-
ver de strem lembrados e ad-
mirados, pelas provas do co-
ragem. civismo, altru-smo e 
amor fraternal que prestaram 
em tais pavorosos I j rces . 

Podiamos citar tumbem 
casos por onde se podesse 
tívc-.liar os seus trabalhos de 
beneméritos auxiliares. Não 
o fazemos porque as leis 
mundiais de escotismo man-
dam praticar as boas acções 
sem intensão de as tomar 
publicas. 

Já bastante compensados 
se julgam eles dos trabalhos 
praticados, s:: v. . . . os incluir 
entre o numero das outras 
classes que se dedicaram com 
estoicismo á debeleção do 
incêndio. 

E é só este o intuito desta 
carta. Peia publicação desta 
ou por uma referencia aos 
Escoteiros de Coimbra se con-
fessam reconhecidos e gratos 
os admiradores de v. .... sem-

pre prontos, Henrique Cas-
quilho, Antonio Paulo Nas-
cimento Bravo Ivi Neves 
Barreto oc Paula. Trancisco 
Alves. » 
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Companhia Inglesa fundada 
em 1809 

Reserv- s aproximadamente, 
L 40 000 000 (Qu -it.o in-lho-:s 

de contos). 

Todos os assuntos tão 
resolvidos pelos tribunais 
portugueses. 

Algumas das principais 
Emprezas comerciais e in-
dustriais de Coimbra estão 
seguros nesta Companhia. 

Correspondente em Coim-
bra : 

L Xavier Correia 
Avenida dos Oleiros, 7-1 .o. 
•— , — y r w — - - •— 

Coiiiirã, 28 de Fevereiro de 1020. — Ex.mos Senbcres 
Directores da Cem^níiia de Segaros Porlusal Previdente, ih-
Doa. - Es.mos Seniiores. — Tem a presente para a o r a t e r 
n V. l x . í í s . a importancia tie Escudos 47.150S50 qae bóie m 
lei entregue em c l i e p e para paoaienío do seguro lie vida 
Se meu ísiecido mariflo, losê Paraíso Pereira. 

A forma carreta e rápida, cama V. Ex.as r e s o l v e r a 
esta M g a ç ã o não só merece os meus agradecimentos como 
M e m demonstrou a seriedade, c e i o V . U . n trafôm sstes 

f " " r-ir— , ... 

Br. Mm Cerveira 
Doenças dos siSas 

Consultas das 12 ás 16 horas 
Mi Uisconde da l u z , 27-2.0 

I _1.— IL =3 

Sem outro assnnto. Sou caia taiia a cansiâgraçãa. 
- 02 V. Ex.a, Atenta o Veneraáora, 

olinoâ m m m paraíso. 

Agentes em Coimbra: 

Largo do Paço do Conde, 3 e 3 
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A de melhor qualidade do Paiz rival da Cal du Teil e Lafarge. F r e ç o S &e 0©2IO©rr©llC;ia. 

A cal do Cabo Mondego para garantia do consumidor é vendida em sacos selados de 50 quilos. 
* 

Experimente mandando aplicar una sise* obra e fitará satisfeito. (Temos em armazém para entrega imediata. &aça pedidos a 

Plácido Vicente £r C.a, L.da ^XOToS"?'WÊES?= coimbrã ? 

Semana Santa e Primavera 
J . ' 

CABOU a semana 
santa e começou a 

Primavera; não uma Prima-
vera a sério. acolhedora e 
com um arsinho óa sua gra-
ça, mas uma estação fata 
á moôa lá óe cima ^ Pri-
ma. .. béra. 

E bem béra é a maga-
na. Antigamente, estreiara-
se no óomingo òe Páscoa o 
palhinhas e ia-se aos touros. 

Hoje, embora haja tou-
ros, os chapéus óe palha 
óormem, 0 sono óos justos 
nas montras, a rirem para 
nós., como óizenóo: 

— O' troucha!, olha 4que 
isso era óantes, no tempo 
em que se mastigavam amên-
doas pela rua, em que se 
vestia tuóo Òe negro na 
quinta e semita feira, em que 
se visitavam as igrejas, e 
galantemente se oferecia 
água benta ás óamas. 

E por semana santa, faz-
me lembrar aquele s^(qí0 
que veio assistir a um ser-
mão e que ihorava como 
um vitelo fi caóa exclama-
ção óa f>régaóôr. 

Di-zia <?sie, referinóo-.e 
oo -martírio óe Cristo: 

— Foi óepois para o Hor-
to óas Oliveiras, chegou-se 
Judas ao pé óele e venóeu-o. 

— Coitadinho, dizia o 
camponio, a limpai as lá-
grimas. 

— Levacamo óepois a 
Pilatos, e o povo erigiu que 
soltassem Barrabás ... 

— Coitaòinho, gemia o 
saloio lavado em lagrimas. 

E todo o sermão foi cor-
tado pelo dó òo homem óe 
fóra. 

No ano seguinte, calhou 
vir áe novo o saloio á ciòa-
óe» entrar na mesma igreja 
e prégar o mesmo paóre. 

Ao principio esteve mui-
to atento, mas quanóo ou-
viu repetir toóos os passos 
òo Calvario, o homemsinho 
exclama convicto: 

— E' muito bem feito! 
Tantas vezes óisse isso 

que lá òo púlpito o paóre 
não teve mão em si que não 
dissesse: 

— E" bem feito, porquê ? 
seu impio. 

— E bem feito, sim se-
nhor! Se o ano passado lhe 
fizeram tantas juóiarias quem 
foi que o mandou vir cá tam-
bém este ano?! 

Primavera, Primavera, 
quem òéra que tu chegas-
ses, mas a sério, iazenóo 
erguer em torno um hino 
òe alegrias, fazendo renas-
cer a naturesa, òanòo no-
vos alentos ás arvores e 
espontar os novos frutos. 

Ha que meses não te ve-
jo, Primavera que óizem te-
res c.hegaóo agora. 

Ha que mêses que eu vi-
viva num óesconforto horrí-
vel, sentindo frio, Zenlinòo 
febre, sem inZcgias creaòo-
ras, ne;y(aSlenico, vendo tu-
ÓQ em torno paheiaòo óe 
negro e hostitiòaòe. 

A chuva fustigava os que 
se atreviam a passar pela 
rua; o vento era um óemo-
nio á solta sem um mo-
mento óe óescanço e, só o 
desejo óe uma muóança óe 
estação nos amparava, co-
mo se a Primavera fôsse 
um poço inesgotável óe be 
nefic;os, panaceia para tan-
tos males» refrigerio para 
tantas òôres . .. 

Primavera! Primavera! 
Riem me os olhos, sinto 

as façes afogueadas num 
primeiro entusiasmo, como 
as velhas arvores enraiza-
das ao solo, sinto a seiva 
circular em mim, e espero 
que o tempo avance, como 
se ignorasse que logo atroz 
desta estação acolheòôra 
chega sempre o Outono e 
o Inverno, 

Renascem as folhas e 
espontam os frutos. A vida 
começa verdadeiramente a 
viver, mas, na minha rua 
vejo passar caiyões bran-
cos onde repousam aqueles 
que esperavam a cura da 
Primavera e que a própria 
Primavera matou. 

EDUARDO DE FARIA. 

I T A L I Â 
Um grande sacesso obteve em 

Nápoles a conferencia do Prof. ftr. 
Antonio Pudida sobre João de Deus, 
que ídlo>i do nosso grande poeta na 
Âcad.'T"ia Pontaniana e leu a tradu-
ção des seguintes poesias, feita por 
o mesmo conferente; Pomba, Aro-
ma. e? Ave, Simpatia, Fascinação, 
folha ciiòi7. Descalça, Anjo ou 
mulher, Aôorabão. Encanto, Anjo 
óa guaròa. Amores, amores. 

A revi;,til literár!a mensal Arié, 
que se publica em Nápoles, traz no 
Seu primeiro numero a tradução dum 
fragmento do poema Constança, do 
sr. Dr. hnqén;o de Castro, admira-
velment • f^ita ptlo direclor da rr.es-
me revista, o Pu í. sr. Agériorfe Ma-
8 tio. 

No pro^imo numero publicará a 
tradução da poesii de Ramos Coe-
lho, Regresso á Pátria, feita pelo 
Prof sr. Guido Battelií. 

VÁvvenire ó Itália, grande diá-
rio de Bolonha, publicou ha pouco a 
tra.lcção da novela Fra Gineppro, 
do nosso grand* Eça de Queiroz, de-
vídrt n nma devota amiga de Portu-
gal, D. Josefina Matança, de Floren-
ça, bem conhecida por outias tradu-
ções dos nossos escitores modernos. 

A casa editorial Grazzini de Pis-
toia publicará em, breve a tradução 
do rbtílãnce de Mannel Ribeiro A 
revoaia óos anjos, feita pelo Prof. 
Caselli, com introdução de Guido 
Battelli. 

No projdmo ano a mesma casa 
editora publica á a tradução italiana 
da Planície Heróica. 

Déóalo, a mais rico c imqortante 
revista artística da Italia, publicará 
no projdmo numero um arnplo estudo 
sobre Grão Vasco, devido á pena do 
Prof. sr. Guido Battedi, que foi ex-
pressamente a Vizeu para estudar a 
obra do nosso grande pintor. Esse 
estudo será ilustrado com quatro 
grandes reproduções de quadros de 
Grão Vasco [Anunciação, S. Peóro, 
Calvario e Pentecostes, da igreja 
de Santa Cruz de CoÍMibra) expres-
samente tiradas pelo fotegrafo Cou-
tinho, de Lisboa. 

Ha 50 anos 
Abril 4 

Récita óos quintanistas. 
—Realizou se no Teatro Aca-
démico a récita de despe-
didados quintanistas de Di-
reito. 

A peça levada á scena in-
titulava-se Belbutina ou a 
Pele óo Diabo e foi escrita 
pelo distinto académico Coe-
lho de Carvalho que apropo-
sitara a Fabia de Francisco 
Palha. A musica é da auto-
ria do académico Borges de 
Castro. 

A peça agradou muito. O 
Côro óas sebentas escrito 
por Barbosa de Magalhães é 
muito engraçado e foi canta-
do pelo curso de que fazem 
fazem parte: — Antonio Cen-
teno, Augusto Eduardo Nu-
nes, José de Alpoim, Araujo 
e Gama, Catanho de Mene-
zes, Eduardo Vieira, Ezequiel 
Prego, Bernardo Caria, hran-
cisco Julio de Souza Pinto. 
Antonio Viana, Pina Cabral, 
etc., etc. 

Como é costume, o espec-
táculo foi em beneficio da f i -
lantrópica Académica, e teve 
uma enorme concorrência não 
só de famílias desta como 
também de famílias de fóra. 

A sala estava brilhante-
mente decorada, com muita 
simplicidade e bom gosto. 

U M A P E L O 
S i t â s c i M em favor do nosso 

cantaras loão tia Silva Go-
mes, para a compra de uma 
perna artificiai 

Transporte . . 435$00 
Por determinação do faleci-

do J. A. P. B 50$00 
Liz 10$00 
Do anónimo L. L. G., sufra-

gando a alma dum filho. 20$00 
D e u m anonimo . . . . 10$00 

525$00 

ANTONIO Vitorino, ar-
tista mi ni a t u r i s t a, 

que Coimbra justamente ad-
mira, vai ejepôr os seus últi-
mos trabalhos nesta cidade 
na primeira quinzena deste 
mêi. E' uma novidade que ale-
grará todos os nossos leito-
les. O artista porem, nesta 
sua projdma exposição não 
nos apresentará somente be-
los trabalhos miniaturais: An-
tonio Vitorino exporá, tam-
bém, trabalhos de aguarela — 
uma outra modalidade do seu 
trabalho artístico. 

A seguir, e possivelmente 
ainda dentro deste mes, irá 
t\\pór no Porto no Salão 
«Silva Porto». 

Oportunamente d i r e m o s 
qual o dia e o local em que 
se efectuará a exposição do 
distinto artista, que está cau 
.sardo justificado intererse. 

Aniversários 
Fez anos. no sabado passado, a 

sr.a D. Aurora Ribeiro. 
Fazem anos, hoje: 
D. Rosa de Jesus Simões. 
D. Maria da Encarnação Alves 

de Sousa Vieira. 
Fernando Angelo Sacadura. 
Eugénio Barjona de Freitas. 
A'iTanhã : 
A menina Maria Teresa, fdha do 

sr. Francisco de Almeida Cruz. 
D. Desolinia Correia dos Santos e 

Silva. 
Dr. José Joaquim de Oliveira Gui-

marães. 
Sabado: 
D. Julieta Morais Pires Rodiigues 

da Conceição. 
Carlos Alves de Oliveira Peça. 

Casamento 
Realisou-se no ultimo domingo, 

o enlace matrimonial do sr. Aurélio 
Berardo de Andrade, com a sr.a D. 
Emilia Amélia Ferreira, prendada 
fdha do sr. Adriano Ferreira, em-
pregado na Faculdade de Sciencias. 

Foram padrinhos, por parte do 
noivo, o sr. Fernando Salvatóris San-
tos, aluno da Universidade e a sr.a 
D- Maria do Carino Gandara, e por 
parte da noiva, seu irmão o sr Anto-
tonio Ferreira, funcionário publico, e 
a sr.a D. Arminda Torres Veiga. 

Após a cerimónia religiosa, que 
teve lugar na igteja da Sé Velha, foi 
servido aos convidados, na residên-
cia do pai da noiva, um finíssimo 
«Copo de agua», fornecido pela Pas-
telaria Central. 

Na «corbeille» da noiva viam-se 
muitas e valiosas prendas. 

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas. 

Partidas e chegadas 
Encontra-se nesta cidade o dis-

tinto académico aveirense, sr. Ma-
nuel Filipe. 

EM reunião da Comis-
são Administrativa 

foi resolvido proceder a urr.a 
alteração estatutaria a qual 
já está sendo elaborada de-
vendo ir ao raferendum do 
Governo dentro de poucos 
dias. 

Per tal motivo está sus-
pensa a quotisoção, mas man-
tendo-se a inscrição até boje 
feita. 

' / / / . Á l i ! ̂  ^ ^ S l 1 

Q u e alegria vêr-se aliviada de tais so-
frimentos! A vida é outra -sem esse 
sofrimento periodico do organismo fe-
minino, causa de numerosos desgostos 

•t 

por dar malestar e mau humor. 2 a 
3 corilprimidos de Veramon por dia 
não provocam o mais pequeno efeito 
secundário desagradável e rcstabelcccm 
o beiricstar geral. Tubos de 1 0 
e 20 comprimidos 
de 0 ,4 gr. 

60325813 

P e l a i m p r e n s a 
JORNAL DE ARGANIL 

ENTROU no 4.0 ano de 
publicação o nosso 

estimado colega Jornal óe 
Arganil. 

Semanario intransigente-
mente regionalista, defende 
com denodo a sua terra, pu-
gnando sempre pelo seu en-
grandecimento, o Jornal óe 
Arganil pela galeria selecta 
dos seus colaboradores e pe-
lo seu aspecto gráfico. 

Desejando-lhe uma longa 
e desafogada vida, cumpri-
mentamos tedos quantos tra-
balham no Jornal óe Arganil 

0 IV CoEigresso Beirão 
\ COMISSÃO do IV 
cA Congresso e Exposi-

ção das Beiras acaba de ela-
borar o programa que consti-
tui os festejos daquele cer-
tarnen. 

A estes serão acrescenta-
dos outros que oportunamen-
te anunciaremos: 

Dia 16 — Alvorada e toque de si-
nos. inauguração do Congresso e Ex-
posição, benção dos Stands e festival 
noturno no Parque. 

Dia 17 — 2.a sessão do Congres-
so. Lançamento da primeira pedra 
para o monumento a Vaz Preto, 3.a 
sessão do Congresso e Sarau de 
Gala. 

Dia— (Dia óa Covilhã). Parti-
da para aquela cidade ás 8 horas. 4 a 
sessão do Congresso, almoço e visi-
ta ás fabricas e á Serra. Pela noite 
festival no Parque ern Castelo Bren-
co onde cantará o Orfeão d.a Covilhã. 

Dia 19 - - 5.a sessão do Congres-
so. Inauguração da Feira de Gados, 
visitas ao Jardim do Paço, Castelo e 
fabricas. 6.a sessão do Congresso. 
Teatro ou nnimatografo ao ar livre, 
marcha dos templários e descantes 
populares. 

Dia 20 — Ultima sessão do Con-
gresso. Passeio a Monsanto. Jan-
tar de despedida dos Congressistas. 

Dia 21 — Continuam as Exposi-
ções. Concurso Hipico e Teatro. 

Dia — Exposições. Gir.hana 
automobilista e Teatro. 

Dia 23 Exposições. Tiro aos 
pombos e as tradicionais festas de 
S. João, visita ás fontes, descantes, 
etc. 

Dia 2lt- — Encerramento das Ex-
posições e festas. 

Crónica Musical 
O' no próc\imo numero 

publicaremos a Cró-
nica Musical, do nosso ilus-
tre e distinto colaborador Al-
fredo P^nto Sacavém. 

A feita de espaço inibe-
nos de o fazer no presente 
nurrero do que pedimos des-
culpa ao seu autor e aos nos-
sos leitores. 

MERCADOS 
Montemór-o-Velho, 27 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 19$00 
Milho branco 14$00 

» amarelo. , . . . 13$50 
Centeio 15S00 
Cevada l')$00 
Aveia 13$00 
Favas H $ 0 0 
Ervilhas 18$00 
Grão de bico 28$00 
Serradela 1W00 
Sanfeno <5$00 
Chicharos 18S00 
Feijão mocho 25$00 

» branco 30$00 
» carraço 25$00 
» avinhado 23$00 
» carracinho . . . . 2%$00 
» pateta 21 $00 
» mistura. . . . v i$00 
» frade 15$00 

Tremoços (20.1) 11 $00 
Batatas 18$00 
Galinhas 10$00 
Frangos í$00 
Patos 11 $00 
Ovos o cento 32$00 

t FALECIMENTOS f 

Congresso 
O O J E , ás 14 horas, tem 
Í1 lugar no ginásio do 

C. A. D. C., a sessão inaugu-
ral dos trabalhos do Congresso 
dos dirigentes do Conselho 
Nacional dos Scouts, a cuja 
sessão presidirá o sr. Arce-
bispo Primaz, director mór. 

ra tia Tuberculose 
Nl O mês de Março findo 

íeceberam, pela pri-
meira vez, tratamento no Dis-
pensário da Obra da Tuber-
culose, no Hospital da Uni-
versidade, 148 doentes, sendo 
de 1.161, o total de doentes 
inscritos. 

PÉM P Í É l i â S 
TO RN A - S E necessário 

mandar retirar do si-
tio onde está o monte de ter-
ra que se vê junto do quios-
que, da Praça 8 de Maio, há 
muito tempo. 

Varias pessoes ali teem 
caido, sendo uma das vitimas 
uma senhora da rua Bordalo 
Pinheiro, que fracturou um pé 

S o l i c i t a d o r encoríado 
Rua da Sofia. 54-1.°, Coimbra 

Í4 Páscoa e os Polires 
170$00 

Anonimo T. S 10$00 
Anonimo. sufragando as al-

ísias dc sua saudosa mãe 
o esposa . . . . . . 10$00 
Liz 10$00 
Dum anónimo, sufragando a 

alma de seu saudoso pai 55$00 
Augusto dos Santos Frei-

tas ( Bombarral ) . . . 10$00 

23j$00 

FALECEU ne.-ta cidade 
a menina Maria Ga-

briela da Cunha, de 15 anos, 
fdha do sr. José Maria da 
Cunha. 

— Também faleceram: no 
Hospital da Univeisida de, a 
sr.a D, Teresa de Jesus Gas-
par, natural de Lameiras de 
S. Pedro, freguesia de Luso, 
e a sr.a D. Maria Rodrigues, 
dos Casais das Carrarinhei-
ras, concelho de Soure; no ; 
lugar do Zorro, treguesia de 1 

Santo Antonio dos Olivais, O 
sr. Feniando Francisco Ro-
que, e em Coimbra a sr.a D. 
Eduarda Costa Pereira e a 
sr.a D. Maria José Amado, 
natural da Redinha, concelho 
de Pombal, tendo o seu cadá-
ver seguido para o cemitério 
do Sebal Grande, concelho de 
Condeixa. 

Anuncio 
{Assistência l u f a r i a ) 
Pela Comissão de Assis-

tência Judiciaria na l.a vara 
de Coimbra e cartorio do es-
crivão do l.o oficio Almeida 
Campos, correm éditos de 
sessenta dias a contar da ul-
tima publicação deste anun-
cio, intimando Luiza Coutinho, 
casada, que teve o seu domi-
cilio em Santa Clara de Coim-
bra e actualmente ausente em 
parte incerta, para no prazo 
de 5 dias, contestar, querendo 
os autos de assistência Judi-
ciaria, requerida por seu ma-
rido Manuel da Costa, agen-
ciario morador em Coimbra, 
para contra ela intentar acção 
de divorcio. 

As sessões da referida 
Comissão, realisam-se por 12 
horas em todas as sejetas-fei-
ras, quando não sejam feria-
dos ou estejam compreendi-
dos em ferias, no Tribunal 
Judicial da l.a vara sito no 
Palacio da Justiça, na rua da 
Sofia. 

Coimbra, 23 de Março de 
1929. 

O escrivão do l.o oficio, 
Alfreóo óa Costa Almeióa 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O P r e s i d e n t e , Antonio 

Garrióo. 

illis, francês e li 
Até ao 7.° ano dos Liceus. 

Competencia e seriedade. Prá-
tica de 16 anes. Casa do Maia, 
2.o, central. Fonte da Cheira. 
Calhabé. X 

Faço saber que t> 
de Abril projdmo, peJi» 
horas, á porta do Trilb».1a ' 
Comercial da l.a Vara àv' 
Comaica de Lisboa, tem lugar 
a arrematação de camions,, 
utensílios, etc; direito ao ar-
rendamento e trespasse duma 
g t raae na Avenida Presiden-
te Wilson, cento e sete da-
quela' cidade, e direito ao ar-
rendamento e trespasse do 
estabelecimento (armazém de 
venda e deposito) sito na rua 
da Madalena desta cidade 
de Coimbra, tudo arrolado 
nos autos de falência da «In-
ternacional Mercantil Com-
pany, Limited», e que vão á 
praça pelo preço da avalia-
ção. 

Por este citam os credo-
res incertos. 

Coimbra, 25 de Mar^-o de 
1929. 

O escrivão. Albano Cot-
reia Morais óe Carvalho. 

Verifiquei. 
C Juiz de Direito, Luiz 

Osório. 

punia run 

frucão e Doira® de Cailos 
è Ferre 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Feira Anual em Aveiro, óe 
25 òe Março a 15 òe 
Abril òe 1929. 
Esta Companhia para facilidade 

do publico e dos concorrentes i,na 
Feira de Março que se reilisa «a 
cidade de Aveiro, estabelece o se-
guinte serviço de comboios especiais 
de passageiros a efectuar nos domin-
gos 23 e 31 de Março, 7 c U de 
Abril. 

Aprovado por acordo da Direcção 
de Caminhos de Ferro. 

Estações : Sarnada, partida, 1100; 
Macinhala : part'da, 11-06; Valongo:, 
partida, 11-15; Aguieira: partida, 11-23 
Mourisca: partida, 1131; Agueda' 
partida, 11-50; Casal d' Alvaro, par; 
tida, 11-57; C' binões, partida, 12 01-
Travassô. pai t da, 12-06; Eirol, par-
tida. 12-13; S. João de Loure, partida, 
12-18; Eijo. partida, 12-25; Aveiro, 
chegada, 12-39 

Aveiro, partida, lÔ-̂ C; Eijío, par-
tida. 16-53, S. João de Loure. partida, 
16-58; Eirol. paitida, 17-04: Travassô, 
partida. 17-08; Cabanões, partida, 
17-11; Casal d' Alvaro, partida, 17-14; 
Agueda, partida, 17 26; Mourisca,, 
paitida, 17 38; Aguiera partido, 17-41; 
Valongo, pa tida 17 47; Macinhata, 
partida, 17-54 Sarnada, chegada, 
17-59. 

Espinho. 9 de Março de 1929, 
O Engenheiro Director da Explo-

ração. F. J. Ferr ira ó' Almeióa. 

z õ í e í i õ barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 



GA2£TA DE 00! , de 4 de Abril de 1929 

i i a da 
Acabamos de receber desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-

ça, que pela sua superior qualidade é preferida em toda a parte. 
Serviços para jantar,, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-

ratos. P e ç a s avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e chavenas. 

a c i d o V i c e n t e & C . a , L . Telefone 453. 
Rua cia Sota — COIMBRA 

Rrrnnrio m andar na rua dos 
BUClIildiy Anjos n o 13, 15. 1 

Urroniia-tn1 u c ° m P r a ' s e casa com 
tUIulUu a& quinlal, luz e agua nos 
arrabaldes, prójíimo ao electrico, ou 
pequena quinta com casa de moradia, 
preferirão lugares altos. 

Dirifjir-se a Gonçalo Meireles. 
Soure., Quinta do Bicanho. X 
f.r iniln nn rez do chãn. 4 divisões 
Kl GlIUd"OC 180 escudos Informa Do-
n rngos Belo, Terreiro da Pela 7. X 

Jin um res do chão, com sete 
"JK divisões e quintal, ao 

Passe de Nivel, Calhabé. 
Tratar Avenida Navarro, n.o 63 X 

Dnna quartos com ou sem mobilia, 
Bi'114 ou parte de casa completamen-
te mobilada, oluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

np da Beira (Região cie ,;)i-
is» mm i nhel). Vendem-se aos 

imelhores preços, tanto por junto, co-
imo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. X 

precisa-se aceiada e sé-
ria, para casa de pouca 

familia, e que tenha 20 a 40 anos. 
Bom ordenado. 

Nesta redacção srj dão informa-
ções. X 

TUfiJ a r r e n da-se rir. rua Pedro Car-
LU íl doso, n.o com frente para 
a rua Visconde >'in Luz. y 

Unniln «n automovel Staóebaker (di- j 
!C1IUB"4B rector-aberto) modelo 1929. | 

Para tratar com Joaquim da Cruz 
Pampilhosa do Botão. 11 

7(1 rnntfi? P o r ' e ' r a emDresta o pro-
£11 lUllIlíJ curador Alves Valente, 
escritorios dos Advogados drs. Anto-
nio Leitão e Mário Ramos. 5 

tomam-se a juro de 10 
a 12 o o, l .o hipoteca. 

Nesta redacção se diz. 1 
empresta-se esta quan-
tia, de preferencia sob 

hipoteca, por inteiro ou em frações. 
Juro módico — Solicitador Encartado 
— Avelino Paredes — Rua da Sofia. 
54-1 .o, 5 

f?. v̂ JaCi'ÍÉkjlljQ 

rnnjj arrenda-si com 8 divisões 'bem 
lu»3 tocalisada. Para vêr e tratar 
na Rua Bord jlo Pinheiro. 19. 4 
f a n arrenda-se na rua do. Loureiro, 
l ( M n.o 18, com 14 bôas divisões! 

Tratar, no Largo da feira. 44. X 
fn' r, rés 
ICiU oiiv 

do chãti, arreiida-se nos 
ivais com 4 divisões, sotão e 

rutrete com esgotos, agua, tanque 
para lavar e um pequeno quintal. 
Bons ares e tindo panorama. 

Diz-se -na Casa dos Lanifícios rua 
Ferreiro Borges, 108 e 110, Coi 

t á 

99 

Fumar tornou-se um hábito e, como tal, indispensável 
á vida social. Para se ser chic, porem, importa que o taba-
co seja perfumado, agradavel, e isso só se consegue com o 
inconfundível tsbaco de « A Tabaqueira ». 

Oó sr?. logiàtas e fumadores podê-lo-ão adquirir com 
as máximas vantagens em Coimbra, Largo da Fornalhinha 
n.os 1 a \ ( Antiga Casa Raposo ). 

Raposo §> C.a L.óa 

M m ' 

0 

bra. Preçíi mó:lico. 12 
fjiajl arrr,nda-se para pouca família, 
luíH dantro da quinta dos Alpões, 
por. 8P;$00 mensaes. 

Tratar com José Correia Amado, 
Pe- redo da Saudade. Coimbra. X^ 

Ts?3 arrendi-se u 
IQvfl raça de Lisbm. 73 

and. 2 ..ou-
X 

siii s&tTB es m 
Deposito óe v^nòas 

lua Mt ti Luz. 54 [rinha 

fnço com 6 divisões amplas; atip 
luou da-se na Quinta de D. T 

Irata-se na mesma. * ^ 

fSí!l? Pa r a habitação. ? U u g a m . s e 
10ÍHÍ bons andares > , r t o da esta-
çao cio caminho de ie' r0 

Paratralar.com <>'sr! Alvaro dos 
Santos e Silva. Cr Tola 

DãS-SO SaTs , a-quem e?t-ea»' 
, , n e s r a r -'dacçno umapp,e ama-

rela d e c r i a r q u e s e p e r ' â e u p n t r e 
a rua Ant-„.to d e Q u e n , a , 1 2 d e 
Uutubio. 

X 

'jo í\ 

r e escrever 
rece-se. Arco 

X 
Hnmnm pratico e de confiança, ofe-
llUtllEII! rece-se par» fazer qualquer 
cobrança. Dá gp.mntia. 

Nesta redacção Se diz. X 

Realisa-'se, no próximo do-
mingo, dia 7, pelas 13 horas 
na Traça da Republica n.o 
constando, entre outras mobí 
lias, de camas estilo Luiz XV 
em pau preto, muito antigas, 
livros antigos, um piano ver-
tical para estudo, magnificas 
louças e talheres em criitofle 
e mais material do mesmo 
metal. 

Licores e champanhes ern 
grande quantidade das me-
lhores marcas nacionais e es-
trangeiras. 2 

Paro os áv idos eleitos ss tiz 
paUilcs m {]«! Kscrimra 
fie lie Marco correnío, 
eaiorgsiia nsranís o n»3-
leria da comarca m Csíi-
iira. Oscilarei Diamsntlae 
Ha Maia Ciilisto. foi alte-
rada p r c i a i M l e o sac-
is sociíii do 

Raposo, Queiroz, hlaie § 
[ i p a i , Limitada, 

NA CASA DE 

lio da Cita Pislo â filio 
AVENIDA NAVARRO 

8 Ir^cõgs venda & 
» o s m conios 

3 0 dn Abril 

r o m v • n 

, O Ú _ 
tSaa^Kf 

J& 

-jí, \«f / 
f i 

A M A I S A N T I G A f lE C O I M B R Ã 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao Mais pomposo, tanto nesta cidade como 

íer ponto do país, para o que tem grande em qualque 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijcões de ^ 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Mamados oiiaíqiisr hora nora c IEÍRI. 600 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar. 33. 

':!i'!'i|'í i ̂ liipíljiiijíij1!;;!:?1 ' : i i 

' • L i I.: . ••«. A, . > f 1 / "f̂ -1 </*} : 

Lavadeiras precisa m-se no 
Astoria. 

Hotel 
3 

que deseja viver em Coimbra 
lu! ou arredores deseja comprar 

uir.a casa rorn quintal. Enviar a pro-

edro do Sul. X 
vende-se o piédio da rua Pe-

a Horácio Simões. Termas de 

in 
dro (Jardoso. n.os 19 e 21, 

cmnposto de cave, loja, 3 andares e 
afluas furtadas. 

Para tratar, no escritorio do A(V-
vogado sr. dr. Pinto da Costa, rua Ja 
Sofia. 23 -X 

2. arrendarn-se, espaçoso -, a 
lílll-B senhora ou a casal ser i fi-

lhos, Quinta de D. João, Estra'ia da 
B<iira 72. X 

g mobilados, alugajr,-se. 
4 Rua das Padeira,., 40. 

na 
v 

n.o 95. 

alugam-se com r,.i sem mo 
bilia na Couraça de Lisboa. 

X-q 

Vende-se uma instalação 
com três candeeiros no Largo 
da Fornalhinha n.o 3 

Com sola de borracha o 
maior sortido e sempre mais 
barato. 

Viuva da Jo-é Teixeira, 
Rua Ferrreira Borges. 3 

/ 1 1 1 1 1 C %>3 

socieá3ds por p o i o s do 
resoensslitllifsdR 
CORI 5Éí?8 Râsia ima 
siiíistilaiaíoosaftiBflspri-
melro, sefliiiiSo, Quinto e 
ílsclmo primeir», rfiSíiolí-
Vísisiita pelos segainies: 

1 .0 

A s o c i e d a d e adota a fi^ma 
R a p o s o s S , Wi&íezjz-
t<s$, J^ipmãéâBílss. 

2.o 

A séde da sociedade é em 
Coimbra e o estabelecimento 
princip&i e escritorio no Largo 
da Fornalhinha, nmneros 1 à 
5, nesta mesma cidade e tem 
uma filial na Figueira da. FOP., 

5.0 

O capital da sociedade já 
integralmente realisado em | 
dinheiro continua a ser de | 
232.500S00, e, corresponde á 
soma das quotas dos íocios 
qui são as seguintes: de Do-
na Marin da Conceição Al-
meida Raposo, 35 000$00; de 

IQREiDQS INSECTICIDAS/ / 
T U D O f A 0 R H Ê , n 

F O R M I G A S 
B A R A T A S i / 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS O S 0 U T R 0 5 ^ 

i H S É C Í o â p> \ 

arrendair-se com ou ssm 
mobília na Couraça de Lis-

b"oa, 95. X-q 

TrovnsMa rn na r u a ^^ Sofia, n js õs-
Hi!jlJáiJOK60, a aUaiataria que foi 
de Anlonio Ribeiro das Neves Ma-
chado. Trata-se na mesma. X 

Trespassa-sa r ^ : 1 : ; . 
Fernandes T' ; más, n o 45. 

Para tra' ar n f ) mesma. 

com todos 
igos na rua 

Terrenas para construções, no me-
lhor bairro da cidade, com 

electr cos á porta, vendem-se no Bair-
ro de ,S . José. T, ' 

irata-se com o proprietário, na 
Navarro, 

2-a 

O ,sa Minerva, Avenida 
r,.o 42. 

Torrontlí ^ a r a * o s P;,,ra pequenas eons-
lEllbllui truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

geléia com respectivos ar-
reios e um pequeno moi-

nho electrico completo. 
Trata-se na Cooperativa dos ofi-

ciais, rua da Sofia. 1 

•se 

Hofiiifl—0 u m e m estado, 
ICllilC Ow proprio para hotel ou pen-
são, um motor marca Jac/semnbcrq, 
1 1 2 H-P-380 V-50 períodos. 

Rua Directa, n.os 2 a 10. 2 
•n uma maquina de costura 

"1B em bom uso. 
Nesta redação se d z. X 

íile-se u
Pomr' lote de terreno com 10 
por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira, por cinco coutos 

Os melhores e mais bara-
tos. vendem-se, no armazém 
do Largo da Freiria, n.° 14, á 
rua dos Sapatei os. 

Tinto — reqião da Bairra-
da, 5 litros, 5$50; Tinto — da 
Fieira, 5 litros, 6$00; Branco 
— de Cantanhede, 1 litro, 1 $50; 
Vinagre branco — muito fi-
no, 1 litro, 1$50: 

Por junto tem desconto. 

mio 10016 i i ' 

Venda ca melliiir 
Raa M Loaça 30 8 38, i J s -
Icnc n.o 000. 6 

> m . ^ ÇM 

(úi 5 iJ í á stí 
Vende ao preço da fábri-

ca o Estanqueiro resta cida-
de José Maria Maia, Mercea-
ria Maia, Calhabé, 109. 
« H a t f m « ^ f 

I í l \ i 
Perdeu-se, grande, redon-

do, gravação das pedras esti-
lo antigo. Grande valor esti 
mativo. Alviçaras a quem o 
entregar nesta redacção. 

L a casa que limpa, tinge 
e passa a ferro tanto os fatos 
de homem, com" os vestidos 
e casacos de senhora, entre-
gando-os como novos. 

Especialisa-se na limpesa 
das gabardines e impremeíí-
vef?> 

Aceita fazendas em peça 
para tingir, com, grãndfcs defc-
ron*os pé-rA as lojas, etc. 

hsta Fabrica é rio Pátio 
de S. Bernardo, com entra-
da pela rua da Sofia e ladei-
ra do C^rmo. X 

V f t e u J S i „ 

é preferível a qualquer ca-
iro peio seu corte elegante 
e íiuo de forros msílerna. 

O CALCADO " I S i „ 
6 cliic, resisieníe, cOmoflo, 

e não se Sefarma -:-
DESCONTO ESPECIAL PÀRÀ Â 

PROVÍNCIA 10 013 
A' venda a preços fora 
de qualquer concorrên-
cia na 

Sopstaria E l í s i o 
Rua Barrei. 03 a 90, Lisis»a 

LlíiDAS UIUERDAS f: PAR A H E f l O i M T G 
Pr(5pri'^dades situadas nos 

melhores pontos. cidade e 
arredores, jardins Gr.»01"153' 
dos, bons quintais e terreníi? 
anejíos: Rendimento, algumas, 
l^ojo do capital e rtia!S; 

E x c e l e n t e s negocios de! 
ocasião para capitalistas. 1 

T R A T A 

i AGENTE UniUERSAL. Rua Dr. P3ÍÍF0 BÕX3.1, coiínDra. Telef. 1601 
JBR 

C a s a s 

V2!lil2in-32 Coloca sê 

l i l i â , l i a 
Vende: 

O melhor café. 
Azei te finíssimo. 
Vinho da Região do Dão. 
Leite de vaca ao litro. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Efcjjfniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Jove M?ria da S iva RC 

[obj. P. dos Camíníins fin Feiro 
Em 8 de Abril p. f. e dias seguin-

tes, ás 11 horas na estação desta 
Companhia em Lisboa, Cies dos Sol-
dados, e em viitude do Aviso ao Pu-
blico A n o 134 de 25 de Juiho de 

1 7 . 5 0 0 $ 0 0 ; de A n t o n i o ri» S d - j 1S2T, do artigo 114 o da Tarifa Geral 
e do Artigo 9.0 da Tarifa d'í Despe-
7.as Acessórias proceder-se-ha á ven-
da em hasta publica de todas as re-
messas incursas nos respectivos pra-
zos bem como de outros volumes não 
reclamados. 

Avisam-se. portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
pinda retirai os. pagando o seu débi-
to á Companhia, pelo que 'erão de 

Vd Raposo, uma dr- 30.000$00, 
e, outra de T 50G$00; de Má-
rio d=» Silva Raposo, uma de 
10 .000$00 , c o u t r a de 
7.500$00; de Manuel M n-q.ies 
Violante, uma de 30.000500, 
e outra de 7.500$00: de Do-
na Tereza R»noso Violante, 

á t r i o s e fecíiados, ir ra pesselos, exçssrsOes, visilss, 
cHamadas «íe médicos, conincão aos íiospllals, ete. 

Ciiítinsílas a iinalgaer feora do dia m da noiíe pí?ra 
o teielsae 53 - AUTO-líMTRIAL, U 2 , ou saa f i l i a 
fisrans Ha Avenida Sá da Sendeira (jimío a Inspecíjão 
dos teixos). » 

José ? ' m da Silva 
MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Contultas óas 13 ás 16 h. 

CONSULTORIO—Rua Ferreira Bor-
ges, 68-l.o. 

RES1DENCIA — Rua Venâncio Ro-
drigues. 9-A 

Or. Luiz Raposo 
Mudou a sua residencia 

para a rua Antero do Quen-
tal, n.o 66 (projdmo do Quar-
tel General). X 

i l 
A s s i s t e n t e d a F a c u l d a d e d e M e e i c l n a 

S e r r a d o s e i p l a i n a l a s p i r a m m m 
Preços sem competencia 

uma de 30.000$00, e o u t . a de i dirigir-se á Repartição de Reclama- j 

7.500$ 00; d e D,na M , r i , Pre- j f ^ s t l t ^ o Z T ^ t i s a l é 
Ciosa Maron es Violante, uma ; 6 Jo mesmo mez, das 10 ás l í horas. 

20.000$90, e outra de j O leilão realisa-se no Armazém 
Maria ' 3 0 fi"1 do molhe n.o 5 da re-12.500$00; de ] > é 

Merque- Violante, unia ! ferida estação de Lisboa, com se 
1 n nÀAC a a , ! t'.-i pela porta existente na rampa da i 
l 0. U U U ÍP U U, e o u t r a a <; j Calçada de Santa Apolonia, defronte 
7 500500. ! do gradeamento. 

] ] 0 | Lisbo3, 15 de Março de 1929. 
| O Director taeral da Companhia, 

* ' «oc iec lade ' ^rreira óe Mesquita, j-\ gerencia oa 
será ejí.rrcida ern Coimbr» pe- i 

. A .i 

i k í s i 
i f ^ í í ! v: 

ENDOCRINOLOGIA 
SÍFILIS 

CLINICA GERAL 

Consultas óas 17 ás 19 h. 
CONSULTORIO— Rua Ferreira Bor-

g e s . 68-1 .0. 
RESIDENCIA - Largo da Feira. 42. 

M. BE MATTOS BEJA 
MEDICO 

Oi?5B4C«a Qeral 
Consultas óas ^ ás 6 horas 

PRAÇA DF íi DE MAIO. 25. 2 o 

ics socto 
Raposo e 
R 

A n t o n i o 
fvíiiio da S 

aposo e na Mgueíra da Loz j 
por Jose Maria Marques Vio- j 
lante, podendo erte passar ! 
procurações a qualquer pes- | 
soa da sua inteira confiança í cerca de 500 metros quadra-
que o represente naquela. ' dos, muito projeimo da esta-
qualidade. ! ção do Caminho de Ferro, com 

Coimbra, 28 de Março da | instalações sanitaria, electri-
1929. > cidade e escritorios, podendo 

A ajudante do notário Dr. j servir para grande armazém, 

De um só pavimento, com 
r) 

! se Ools que Hão 
r e n t a n t f l , ma loa-

Híiini Aiitonin Asníiir n o s 

39 0 53. 
Tratar coro Santos o Bias. 

Limitada. X 

Calisto, IIt Ic na 
Fonseca. 

o a gar.- ge ou industria, vende-se. 
I ra ta Luza Atenas, Limi-

S tada. X 

Aguarela e oleo. Licçõ-s 
em casa dos aluiu.cs. 

I n f o r m a - s e nesta reda-
cção. 

i Clinica óe ouviòos. nariz e garganta 

I í ^ a n u s ! P i n t o 
Praça 8 de Maio, n.o 35—Telef. RO 

RESIDENCIA; 
Monte Arroio Orisntal, 103 

COIMBRA 

S i i i l ! D e c o r a f i v a É \ É m , L I 

a iãsricâ SNEIS iffluorianie o sureoitaiia H2 COLAŜRA ^ H 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

I M m : OGSÍOS : I n a i m i t Terracota 
Exportação pa^a o Paiz, Ultramar 

e E s t r a n j e i r o 

Â Previdencia Portuguesa 

í C o n s u l t a s ás 14 h o r n s ej<-
' t x l o u í quintos} l e i ra s , 

$Jlss&e.ic.aç^o « S « c & s n s & s j^ss. 
COM. ESTATUTOS APROVADOS PELO GOVERNO 

SEDE EM COIMBRA 
RUA VISCONDE DA LUZ, l'l-2.o 

O Seguro dos Pobres 
Todos os que teem a compreensão nitida dos seus de-

veres para com a familio, todos os que desejem livrar os 
seus entes queridos das garres da miséria devem insere.ver-se 
sócios de A PREVIDENCIA PORTUGUESA, para por sua 
morte, por uma insignificante quota mensal, em vida, garanti-
rem nos seus uns milhares de escudos que os livj a d-3 miséria. 

Es,ta associação está estudando também a introdução 
na sua esfera de acção, do subsidio mensal a conceder quando 
o socio se inhabilite, e, para quando atinja o idade da não 
poder trabalhar, uma pensão mental de reforma Piupianto viver. 

ADVOGADO 

n. ea Sofia. 7Q-1.0-E.-CointSra 

Lemos úe Oliveira e 
Tavares Alves 

ADVOGADOS 
Rua óa Sofia; n.o 5— 1 

andar. D •„> 

0 
ADVOGADO 

Rua Visconóe óa Luz, 
65-1.o — Coimbra. 

Fernando Lopes 
Anionio BatoQoe 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 rfc.— 

Coimbra. 
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Aveaiiia 
CARTAZ deste teatro 

merca para os pro-
vimos dias 9, 10, 11 e 12, 
quatro espectáculos pela bem 
o r g a n i s a d a companhia dos 
distintos artista^ Amélia Rei 
Colaço - Robles Monteiro, com 
as pfças de grande reclame: 

Romance, ern 1 prólogo, 
3 actos e epilogo. 

Braz Caôunha, ern 3 pe-
tos, de S a m u e l Maia . 

Topa~e, em actos, de 
Mareei Pagnol, tradação de 
Ramada Curto e Chagas Ro-
quette. 

Demonio, peça em 3 ac-
tos, do sr. dr. Ramada Curto. 

•••-. * + 
Hoje passa no écran o 

filme em 10 partes O Circo 
óa Morte, com a grande actriz 
Dolores Costello, e A Divor-
ciada, com Alma Rubens. 

Tivoli 
[ESTA elegante casa 

de espectáculos ejd-
be-se pela primeira vez no 
projeimo sabado a Companhia 
de Sales Ribeiro-Alves da 
Silva, que tem estado a tra-
balhar, no Sá da Bandeira, 
no Porto. 

Sobe á scena a comedia 
em 3 actos O Batoque, que 
tão aplaudida tem sido nos 
teatros de Lisboa e Porto, 
seguindo-se no domingo O 
Domaóor óe sogras, que con-
ta centenas de representa-
ções e sequnda-feira Os He-
róis òo Mar, peça cheia de 
graça, que despertará no pu-
blico constante gargalhado. 

A'manhã ejdbem-se ali os 
fdmes A mulher nua e Num 
Colégio óe Meninas. 

Circo Mariano 
PSTA' dando os ultimes 

espectáculos nesta ci-
dade a companhia de varie-
dades que está trabalhando 
no Circo Mariano, na Praça 
da Republica. 

Nunca Coimbra viu uma 
companhia de circo tão com-
pleta, como aquela, dado o 
arrojo do seu empresário sr. 
Mariano. 

Os Bazilios, artistas por-
tugueses, que trabalham com 
trapézios volantes, teem rece-
bido faltas ovações devido 
aos seus arrojados trabalhos 
a toda a altura do circo. 

Os clows p o r t u g u e s e s 
Atalaias, teem deliciado o 
publico com os seus intermé-
dios comicos. 

M. Franskokos, no seu 
colossal trabalho em arame, 
é o melhor que temos visto 
neste genero. 

Thea Maórigali tem agra-
dado também imenso com o 
seu assombroso trabalho de 
bascule humaine, de que é 
inventora. 

Todos os outros artistas 

E; 

não desmancham o conjunto 
da bem organizada compa-
nhia, executando trabalhos 
dum grande arrojo e valor. 

A CIDADE 
yEKesndicàe&€8sl& 

— Dez reisinhos / Só ôez reisi-
nhos ! ... 

E por ai anóam, esfarrapados 
e sujos, os oés em chaga, os infe-
lizes, desprotegidos da sorte, os 
mendigos! Encontramo-los a to-
dos os cantos, suplicando: 

— Dez reisinhos, pelas almi-
nhas . . . 

Coitados ! Como se ainda exis-
tissem a moedas de dez reis ! 

E os transeuntes lá os vão so-
correndo, se são caridosos, ou en-
tão escorraçam-nos, chamam-lhes 
maçadores, impertinentes — sei lá 
o quê ! 

Infelizes ! A vossa miséria me-
le me compaixão! Socorro-vos 
quando posso. 

E hoje que não tenho qualquer 
óbulo para òar ao primeiro óa vos-
sa legião de dôr que me apareça 
no caminho, vou escrever para vós 
eslas duas linhas. 

E' necessário eptiguir a mendi-
cidade cm Coimbra, a semelhança 
do que se tem feito noutras cidades. 

O assunto tem sido abordado por 
várias vezes nas nossas colunas. 
Alguns colaboradoies do nosso 
jornal Icem mesmo feito pequenos 
estudos acerca óa maneira mais 
pratica de extinguir a mendicidade. 

E' hoje — que venho eu aqui di-
zer ? Apenas relembrar que é ne-
cessário extinguir a mendicidade 
— para que se entre de agir nesse 
sentido. 

Pavimentação das russ 
"HEGOU já a esta ci-

dade parte dos pa-
ralelipipedo- destinados á pa-
vimentação de algumas ruas 
desta cidade. 

Muitos foram regeitados 
por não obedecerem ao esta-
belecido no concurso de adju-
dicação. 

Para juízo 
(ELA Directoria da Po-

licia de Investigação 
foram remetidos para o Juiso 
Criminal, 26 processos por 
vários delictos. 

Explosão 
|EU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
Maria da Piedade, de 18 anos, 
natural de S. Martinho da 
Cortiça, que, em virtude da 
explosão de um fogão de pe-
tróleo, recebeu extensas quei-
maduras. 

Desastres 
JO Banco dos Hospitais 

da Universidade, re-
ceberam tratamento : 

Maria Gloria dos Santos, 
de 58 anos, da Ponte da Bar-
ca. e residente nesta cidade, 
com fractura do cubito; 

Maria D.iarte, de 17 anos, 
casada, dc Coimbra, que, por 
engano, ingeriu permaganato; 

Odilia Pimentel Rocha, de 
16 anos, de Luso, fractura do 
humero esquerdo, em conse-
quência de queda. 

Roubas 

FOI assaltada a residên-
cia do sr. José Cor-

reia Amado, na Cumeada, 

P! 

donde roubaram varias peças 
de rouoa. 

— Por suspeitas do crime 
de furto, foi preso Manuel 
Marques Ferreira, o Mana-
çaò, desta cidade. 

— Na Policia de Investi-
gação Criminal, queijou se o 
sr. Manuel Alves Monteiro, 
comerciante, desta cidade, de 
que do quintal lhe furtaram 
roupa que ali se encontrava 
a enrugar. 

— Foram preíos Viriato 
de Almeida e Urbano Pereira 
Cardoso, este de Lisboa, por 
terem assaltado a engra^ado-
ria de Luís Barata, no Arco 
de Almedina, donde rouba-
ram dinheiro. 

Par sigilas 
rOI preso, pela Policia 

de Investigação Cri-
minal, Alberto Fernandes u.; 
Barros, solteiro, de 18 anos, 
natural de Lisboa, emprega-
d-> no comercio, que diz ter 
vindo para esta cidade á pro-
cura di colocação. 

Foi preso por se tornar 
suspeito. 

Processos solários 
^ELO Juís Director da 

Policia de Investiga-
ção Criminal, foram julgados 
sumariamente: 

Antonio Nunes Melo Ga-
lante, de 28 anos de idade, 
funcionário público, de Coim-
bra, por desobediencia: 

Manuel Luís Marques, de 
Ví anos de idade, alfaiate, de 
Coimbra, por desobediencia 
e Diamantino Pais da Cunha, 
de 38 anos de idade, mendi-
go, de Seijco de Gatões, por 
mendicidade. 

Foram todos absolvidos. 

Man lilfio 
A noite de terça-feira 

foi preso, na sua re-
sidência, na Travessa do Pa-
ço do Conde. n.° 6, Bernardi-
no Dias, acartador, quando 
estava agredindo os seus pro-
prios pais, faltando ainda ao 
respeito á policia. 

N 

Foslbell 
Uniâo-Fafe 

Para a primeira eleminatoria do 
Campeonato de Portugal, encontram-
se no pro^imo domingo, no campo 
da Arregaça, pelas 16 horas, os gru-
pos do F. C. de Fafe e União, repre-
sentante de Coimbra, na competição 
máxima deste ano do football portu-
guês. 

O grupo minhoto vem precedido 
de fama e venceu o ano passado em 
Fafe a Associação Académica. 

O Sport em Torres Novas 
A convite do Torres Novas que 

ha tempo esteve nesta cidade, deslo-
cou-se no passado domingo àquela 
linda vila ribatejana o Sport Club 
Conimbricense, que saiu vencido por 
4 bolas a 3. 

ConferencI - o í u o 

SOB a presHencia do 
sr. D.-. E ígenio de 

Castro, servindo cie reitor da 
Universidade, reaiisou ante-
ontem, a s u a av.{<••-• n c > , o 
sr. A. Capnt is, mcd.c.j muito 
distinto de Pa r s . 

O ilustre conferente expla-
nou largamente e com pro-
fundas considerações a dou-
trina de que o estudo díaté-
sico. isto é, das perturbações 
humorais, das perturbações 
do meio interior, é indispen-
sável para ser compreendida 
a patogenia das manifesta-
ções patológicas, quaisquer 
que elas sejam. E sintetisou 
que somente este estudo per-
mite que s ja feita urna tera-
pêutica efectiva, verdadeira-
mente scieniifica. 

Ao terminar, o sr. dr. Al-
b-rt Capinas foi entusiastica-
mente aplaudido pela nume-
rosa e selecta assistência. 

SR. dr. Mário Ramos 
realisa no dia 17 do 

corrente, na Universidade Li-
vre, uma conferencia sobre 
Regionalismo. 

[O piojíimo dia 15, na 
séde do Sport Ciub 

Conimbricense, realiza o sr. 
dr. Antonio Freire, médico em 
Lisboa, uma conferencia so-
bre Espiritismo. 

í Maria II 
[A 110 anos —a 4 de 

Abril de 1819 —nas-
ceu a rainha D. Maria II, no 
Rio de Janeiro. 

Esta data faz-nos lembrar 
factos notáveis do tempo, co-
mo a revolução de Setembio 
de 1836, a constituição de 
1838, a revolução de 1847, a 
n-v< inção chamada da Maria 
Ój Fonte, a Regeneração e 
muitos outros. 

A' venda em todas as larmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26 32. 
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c OM a perda do Dc 
Luciano P e r c h a da 

Sdva, ficaram as investiga-
ÇÕÍÍ dos descobrimentos na-
cionais , s em um cios m a i s 
a p a i x o n a d o s e consc i en t e s 
investigadores. 

A obra notabilissima que 
este sábio Mestre nos legou, 
é por si tão grande, que com 
uma década a mais, constitui-
ria um verdadeiro colosso, 
ela que mesmo as-.irn nos en-
che de uma profundíssima 
veneração e nos faz curvar 
sem delongas, perante o seu 
inconcusso e extraordinário 
merecimento. 

Em pouquíssimos anos, o 
resultado do seu labor ejcei-
cido sem espalhafatos, com 
continuidade e fírmesa, atin-
ge um numero de estudos 
que lhe dá o direito á grati-
dão de todos. 

Mas não se pense que é 
o número que prevalece e não 
a qualidade da obra que se 
impõe, porque em todos os 
trabalhos do insigne investi-
gador, se nota o mesmo traço 
de espirito, a me^ma impres-
são de rigorismo e de verda-
de, a ansia e^traordinaria, 
veemente e.vibrante, de dar 
ao mundo, o fidelíssimo as-
pecto da nossa sciencia nau-
tica, cujo valor por largos 
anos andára sepultado na 
ignorancia nacional e na má 
fé dos estranho^. 

Como um minucioso ar-
queólogo, que pedra por pe-
dra, vai reconstituindo um 
maravilhoso monumento so-
terrado, a que a espessura 
dos anos, havia de interpor 
espesso veu, assim este pa-
ciente e eslorçado scieniista, 
ergue da imensa poe'ra que 
a sedimentação do tempo ori-
ginou, o esplendido edificio 
que constituía para si e para 
a Nação, uma segunda e co-
mo a primeira, tão refulgente 
descoberta. 

A necessidade desse novo 
descobrimento, tinha uma im-
portância de igual valia como 
o desvendar primitivo das 
terras e dos mares. 

Nos séculos XV e XVI, a 
missão dos argonautas por-
tugueses, apetrechados com 
os ensinamentos dos nossos 
cosmógrafos e mareantes, era 
muitas vezes realisada em si-
gilo, não fôsse o fim em vis-
ta passar para os estranhos, 
que não haviam dispendido 
a menor scentelha de espirito 
scientifico ou arriscado a me-
nor parcela de energia impul-
sionadora. 

Mas o mundo actual, im-
pregnado de positivismo, re-
conhecendo na sciencia o úni-
co valôr de qualquer manifes-
tação individual ou colectiva, 
começava a considerar as 
nossas navegações como um 
esplenòióo acaso sim, mas 
escrevendo á margem como 

O A S 

notg pesada para nÓ3, o co-
mentário duro de elas serem 
feitas com a sciencia alheia, 
numa negação completa da 
nossa arte e processos de 
marear e rnais ainda, salien-
tando a fluidez dos caprichos 
que esse mesmo acaso nos 
trazia, fazendo-nos chegar a 
lugares não previstos, negan-
do se uma vez mais e desta 
vez eliminando de todo, o gé-
nio nacional e o rigor scien-
tifico que haviam presidido, 
ás nossas expansões e via-
gens marítimas. 

O próprio ensino da his-
tória pátria, neste capítulo, 
ainda ha bern poucos anos, 
era moldado nessas ideias 
disformes que de fóra nos vi-
nham e que repntavamos co-
mo boas, ás quais se jantava 
ainda o extensíssimo oceano 
da ignorancia colectiva, pro-
fundo em todas as camadas, 
do amorfo corpo da Nação. 

E nós, os portugueses, que 
a par do monopolio comer-
cial que chegamos a atingir, 
tínhamos bem formada uma 
sciencia nautica e bem cons-
tituída uma arte de marear, 
assistíamos numa indiferença 
vexatória a esta campanha 
que nos inferiorisava se ao 
mesmo tempo não deprimisse 
no conceito internacional, a 
mais rutilante página da nos-
sa ejõstencia histórica e do 
nosso concurso civilisador. 

A escola alemã, pretendia 
ter sido a nossa orientadora 
nas navegações e divulgava 
com a velocidade de urna ca-
lunia o mirífico achado que 
julgava ter efectuado; as ou-
tras nações iam-se deitando 
influenciar por contacto de 
ideias, por comodidade pro-
pria e por interesse de ani-
quilar o povo que reunia em 
si, o mais brilhante escol de 
navegadores e havia executa-
do com a mais absoluta pre-
cisão, todos os cometimentos 
marítimos. 

Tal doutrina, era, a espa-
lhar-se, um verdadeiro desca-
labro para nó*; ficaríamos na 
história do Mundo, como um 
povo de aventureiros (quali-
dade esta que os estranhos 

não negavam) mas de todo 
se subtrairia o valor scienti-
fico das nossas empresas e o 
que é mais, ainda, desapare-
ceria totalmente a expressão 
da nossa sciencia cosmcgra-
fica e nautica. 

Os primeiros investigado-
res das nossas descobertas 
surgem e Santarém marca 
uma posição em terra estra-
nha que indica o caminho do 
procedimento a seguir; Joa-
quim Bensaude segue-lhe o 
exemplo e no estrangeiro é 
um constante defensor da 
nossa sciencia marítima, ten-
do publicado alguns traba-
lhos que permanecerão como 
padrões exemplares; Jaime 
Cortesão o fecundíssimo his-
toriador, concorre brilhante-
mente para o mesmo fim; ou-
tros vão seguindo a mesma 
esteira, cumprindo-me desta-
car Duarte Leite, Malheiro 
Dias e bem recentemente An-
tonio Barbosa, moço entusias-
ta, cujos trabalhos claramente 
indicam, um forte tempera-
mento de probo investigador. 

Dentre todos, avulta o no-
me de Luciano Pereira da 
Silva. As palavras com que 
abrimos este artigo não po-
diam ser outras e nós tínha-
mos de começar prestando 
justiça, ao mais eminente pes-
quisador da nossa sciencia 
de marear. 

Em artigos anteriores, já 
publicados no Diário òe No-
ticias, referimo-nqs á impor-
tância da criação d«> um Ins-
tituto das Navegações e Des-
cobertas, embora esboçando 
apenas uma ideia. 

Em rápidos traços indica-
mos a directriz desse orga-
nismo, que tem a desempe-
nhar a nosso vêr, a mais va-
liosa acção e a cumprir, uma 
das missões mais eminente-
mente notáveis. 

Esse Instituto tem de ser 
primeiro que tudo, um centro 
de investigadores que conti-
nuem os trabalhos já realisa-
dos e estabeleçam um liame 
que os una, dando-lhes o as-
pecto de um todo homogé-
neo, de um bloco sem solu-
ções de continuidade. 

Este numero foi visado pela Comissão de Censura 

Mas alem de centro coor-
denador de estudos, tem de 
ser igualmente centro de ex-
pansão, criando uma cons-
ciência nacional destes as-
suntos, completando-se estas 
duas acções e tornando-se 
assim, o organismo de que 
tão fortemente carecemos e 
ao qual fica o cuidado de 
desvendar e pôr a claro, toda 
a nossa sciencia nautica do 
tempo das Descobertas. 

Ha pois dois aspectos : um, 
invest-'gador; outro, divulga-
dor. 

O primeiro, pesquiza, con-
cilie, chega a uma solução; o 
segundo, transmite ao grande 
publico o resultado dessas 
investigações. 

Esse Instituto como já dis-
se noutra parte, não pode ser 
estático, ostentando só.T.ente 
um nome que diz muito; tem 
de actuar, trabalhando, num 
esforço permanente, honesto 
e profícuo. 

Dentro dele, deviam reu-
nir-se todos os investigadores 
actuais e crearem-se novos 
investigadores, num esforço 
coesivo que só viria a trans-
mitir-se em benéficos resulta-
dos ; o material relativo ás 
navegações e descobrimentos 
(documentos de toda a espé-
cie) deveriam fazer parte do 
novo organismo, que livre-
mente exerceria com toda a 
amplitude a sua delicada fun-
ção. 

Estabelecido assim, ence-
tados os piínieiros passos, 
devia-se concomitantemente 
tratar de difundir os resulta-
dos e crear uma consciência 
nacional dos nossos descobri-
mentos. 

No país, impõe-se a for-
mação dessa consciência, no 
estrangeiro, a maior propa-
ganda- dos estudos realisa-
dos, dissipando de vez, a sus-
peição lançada sobre as nos-
sas navegações. 

Estas considerações ligei-
ras, não constitum um regu-
lamento mas definem um pro-
grama; não são um estatuto, 
mas singelamente exprimem 
uma orientação que se impõe. 

As minúcias, os detalhes 
ficam para posteriores deva-
neios; e agora què parece 
dentro em pouco surgir em 
Coimbra esse Instituto dos 
Descobrimentos, sobre o qual 
só vagas noticias possuímos, 
organismo cuja necessidade 
já em escritos anteriores fize-
mos, sentir, esperamos con-
fiados que nele fiquem esta- % 
belecidos os princípios que 
apontamos e que são entre 
todos, os que imediatamente 
aparecem como primeiros na 
ordem da sua importancia e 
na própria hierarquia do seu . 
valor intrínseco. 

Louzã, 30-8-929, 

RAUL DE MIRANDA. 
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30 óe Março. — O acon-
tecimento musical desta se-
mana mais digno de ser tra-
tado nesta crónica, foi a exe-
cução em Portuga], da notá-
vel obra de Ricardo Strauss, 
A vióa òe um Herói — Ein 
Helòenleben — poema sinfó-
nico tocado no Tivoli pela or-
questra regida por Pedro Frei-
tas Branco, na sua festa ar-
tística. 

Uma obra desta natureza 
que desde 1898 tem levantado 
nos grandes meios artísticos 
tantas disputas, foi esperada 
em Lisboa com a mais pro-
funda das indiferenças e a 
tal ponto, que o vasto salão 
do Tivoli apresentou nessa 
tarde uma concorrência que 
não enchia um terço da casa ! 

E' por estes casos que es-
tão acontecendo quasi sempre 
que duvido do verdadeiro amor 
do nos. o publico pela boa 
musica. 

Ricardo Strauss já tem al-
gumas obras tocadas em S. 
Carlos e nos nossos concer-
tos sinfónicos, e mesmo já 
esteve em Lisboa no antigo 
Teatro D. A mélia, com uma 
orquestra alemã, tendo regido 
algumas das suas peças. Por 
isso não é um compositor 
completamente desconhecido 
em Lisboa. 

O nosso publico come-
çou a conhecer bem Ricardo 
Strauss com a sua ópera Sa-
lomé, ha vinte anos ria nossa 
primeira scena lirica, sob a 
regencia do grande regente 
italiano Mugnone. Foi então 
a grande cantora Bianchini 
Cappeli, a Salomé. 

Declaro, com toda a mi-
nha franqueza, que habituado 
principalmente á musica ita-
liana e á francesa, principal-
mente com Donizetti, Ponchiel-
li, Verdi, .J assenet e S. Saèas, 
recebi a musica de Strauss 
com uma critica severa, pois 
esta musica revelava, repen-
tinamente á minha sensibili-
dade, novos horisontes, estra-
nhos para mim. Desde entio 
para cá, após a Tetralogia 
de Wagner, Parsifal, todo o 
reportório russo e francês, que 
mesmo em Lisboa ainda não 
foi tocado, fiquei em contacto 
com partituras, de modo a 
poder hoje ouvir a Salomé, 
sob uma forma inteiramente 
oposta. 

Depois da Salomé, já ti-
vemos a ópera o Cavaleiro 
óa Rosa, e os poemas sinfó-
nicos, Morte e Transfigura-
ção, Till, Dom João, Dom 
Quichote e agora A vióa òe 
um Herói. 

Bem fez Pedro Frei tas Bran-
co, em mostrar ao nosso pu-
blico, tal obra, que marca na 
musica uma tendencia descri-
tiva cujo papel principal é a 
alma do compositor! 

Houve quem afirmasse que 
o seu Dom Quichote seria 
uma autobiografia ; tal opinião 
cai pela base. As suas pági-
n a s que pint3m bem uma 
fantasia bordada na vida de 
Strauss é este poema sinfó-
nico que a orquestra do Tivoli 
nos deu em primeira audição. 

A seguir a e s t a obra, 
Strauss dá-nos na Sinfonia 
Doméstica, a sua e^istencia 
dentro do lar, formando um 
nitido contraste com A vióa 
òe um Herói. Este poema 
sinfónico é dividido pela se-
guinte forma: 

I — O herói 
II — A oposição 

a ) Os antagonistas 
b) A companheira 

III —A obra 
a ) O combate 
b) As obras pacificas 

IV — A renuncia ao mundo e final. 

De um trabalho orques-
tral deveras cheio de colorido, 
cada página revela um pensa-
mento sonoro descritivo, cujos 
temas aqui e ali são pontos 
indicadores da acção dramá-
tica. 

Existem em certas passa-
gens, gritos de revolta, até 
que aparece o tema dôce da 
companheira que o violino 
nos pinta em poucos compas-
sos. como uma nota tipica de 
paz e de a: >or. 

Que poderemos nós dizer 
do Combate, que é um pan-

iML/> 

demónio musical, cheio de 
atracção, como lhe chamou 
um critico alemão? 

E toda a parte das obras 
pacificas, onde nos aparecem 
espalhados diversos compas-
sos das suas obras anterio-
res? 

Ricardo Strauss nesta gran-
de obra, é o compositor de 
envergadura mais intensa de-
pois da Wagner. Esta obra 
termina por uma invocação 
puramente profana, mas não 
desMuida de enorme valor. 

Zarathustra, é uma obra 
ouc: deve ser posta ao lado da 
Vióa óe um Herói, peio me 
nos no vigor da ideia, posta a 
nu, perante a nossa forma de 
sentir. 

Como foi a nossa orques-
tra nesta notável obra sinfó-
nica ? 

A resposta é fácil de ser 
dada. 

Pedro Freitas Branco, deu 
mais ensaios nesta obra, por 
isso torna-se justo dizer que 
os músicos tocaram com maior 
aplicação e resultados. Mas. 
para que estas páginas tives-
sem uma segura execução se-
ria necessário um mês de 
ensaios. 

Achei, a batalha num mo-
vimento apressado demais! 

Como seguisse peia parti-
tura toda a < bra, naipes hou-
ve cujos efeitos rão os ouvi e 
o r i i iT to ficou prejudicado. 

No entanto, mister é dizer 
que foi tocada esta obra de 
Strauss, com interesse e re-
gida com evidente vontade de 
se produzir boa arte. 

Quando teremos os outros 
poemas sinfónicos? 

Ent e as óperas nova ' pa-
ra Portugal que em breve se-
rão cantadas, figura a Alcipe, 
drama lirico em h actos e 6 
quadros, musica de Manuel 
Ribeiro, conhecido composi-
tor e poema em verso de Ruy 
Cardovd, critico teatral das 
Novióaóes. 

Fui convidado para assis-
tir a uma audição desta par-

| titura, ao piano, tendo-se exe-
cutado vocalmente alguns tre-
chos. Esta audição foi dedi-
cada á critica musical, ainda 
não sei porquê, pois pela for-
ma como foi organizada, ape-
nas serviu para ficarmos mal 
impressionados! 

Um piano desafinado, mais 
parecendo um mau cravo (!), 
e os cantores ainda muito in-
certos. 

Não seria melhor ter sido 
isto mais tarde com orquestra 
e os papeis mais sabidos?! 

A minha opinião já for-
mulada num jornal ce Lisboa, 
causou celeuma, pelo simples 
motivo que o critico não pode 
ser sincero nesta terra ! E pa-
ra se defenderem lançam á 
critica justa a — f a l t a óe pa-
triolisriiof Pois eu acho que 
a falta de patriotismo se ani-
nha muito mais naqueles que 
nos apresentam obras, assim 
desta forma. 

Num libreto histórico em 
que figuram personagens que 
na História e através do Tem-
po se colocaram como vultos 
de primeira grandeza é neces-
sário o máximo cuidado na 
distribuição dos papeis. Ora, 
nesta ópera aparece-nos entre 
outros o grande vulto do Mar-
quês óe Pombal, se o leitor 
visse o cantor escolhido!!! 
Apenas ficam realmente apro-
veitadas, D. Maria Amélia 
Melo na Alcipe e Alfredo 
Henriques no Marquês ò -
Alorne. Os restantes, serão 
o enterro da partitura. Mis-
ter é notar que o tenor Bap-
tista Denis, no Conóe óe 
Oeynhausen, é aproveitável 
e decerto agradará. 

Sobre a musica, depois de 
a ouvirmos na orquestra, for-
maremos um juízo muito mais 
seguro. Vejo que tem influen-
ci i da escola italiana, Doni-
zetti e Verdi (forma primeira 
deste compositor) e os coros 
religiosos bastante profanos. 

E->tas palavras são a sín-
tese do que eu escrevi no jor-
nal desta capital. Não gosta-
ram, e porquê? Porque foi o 

NOTA OFICIOSA 
No próximo óia 9 òo cor-

rente, pelas 16 horas, óeve 
prestar se nesta ciôaóe óe 
Coimbra, a justa homena-
gem aos Mortos óa Granôe 
Guerra, com uma paraòa 
militar óas tropas óa Guar-
nição e com óois minutos óe 
recolhióo silencio. 

Interpretando, como por-
tuguês, como representante 
òo Governo óa Republica 
neste Distrito e ainóa como 
militar, o sentimento óe gra-
tióão e óe reconhecimento 
pelos que cairam bntalhan-
òo em óefesa òo Direito e 
óa Liberòaòe óos Povos, se-
guro òo patriotismo nunca 
óesmentióo óus habitantes 
óesta cióaóe, a toòa a po-
pulação peço que rigorosa-
mente observe aqueles óois 
minutos óe silencio, cuio ini-
cio òeverá ser marcaóo, á 
referióa hora, por um tiro òe 
peça e o final por uma sol 
va òe 21 tiros òe artilharia. 

Ao mesmo tempo, e óu-
rante aqueles óois minutos, 
òeverá suspenóer se a mar-
cha óe quaisquer veículos, 
mantenóo se os ciòaòãos òe 
pé e óescoberto 

Coimbra, 5 óe Abril óe 
1929. 

O Governaòor Civil, (o) 
Sergio de Castro. 

Ha 50 finos 
Abri l 6 

Stabat Mater. — Cantou-
se pela primeira vez nesta ci-
dade, na igreja de Santa Cruz, 
a notável composição de Ros-
sini. 

Para a sua boa execução 
concorreram os mais distintos 
músicos de Coimbra, sob a 
regencia do sr. José Maria 
Casimiro de Abreu, coadjuva-
do pelos srs. Augusto Pais e 
Eduardo Macedo. 

Numa terra, como Coim-
bra, onde a musica tem pou-
cos cultores, não SJ podia 
conseguir melhor. 

Jila OomI lo l i a 
SR. Dr. Bíssaia Bar-

reto, presidente da 
Junta Geral do Distrito foi a 
Lisboa entregar ao sr. minis-
tro das hinanças o projecto 
das obras a realizar para o 
aproveitamento da bacia hi-
dográfica do rio Mondego, 
conforme o piano exposto, em 
conferencia publica nesta ci-
dade, pelo engenheiro sr. Má-
rio Fortes. 

Na sua ultima reunião, a 
Junta Geral do Distrito, dele-
gou a sua representação no 
seu vogal sr. dr. Alberto Bor-
ges da Fonseca, na reunião 
que a Junta Geral de Lisboa 
vai promover para tratar de 
assuntos que se prendem com 
a publicação do novo Código 
Administrativo. 

Br. AQÍ6QÍ9 Cerveira 
Doenças dos slíus 

Consultas das 12 ás 16 horas 
doo Uisconiie da luz, 27-2.0 

único que falou com sinceri-
dade. 

Num ambiente de compa-
drio, em q j e a Arte é apenas 
um pretexto para se cumpri-
mentarem uns aos outros sem 
a menor independencia d-? ca-
racter, corno será vi:-to aquele 
que procura ser justo, verda-
deiro, mesmo no campo de 
uma análise feita com edu-
cação ? 

Tido como um inimigo, um 
má lingua, que não sabe com 
preender os esforços para 
bem da A: te ! 

E' assim o meio musical 
em Lisboa; sendo a verda-
deira causa da arte musical 
se conservar numa cultura 
atrasada, sem nenhuma ele-
vação estética, com raras ex-
cepções. 

Alfreóo Pinto (Sacavém). 

L 
f r REVISTAS 
LUX, per A. Falcão óe Cam-

pos 

NAO é a primeira com-
posição poética do 

moço pcéta sr. A. Falcão de 
Campos o volume, que temos 
presente. 

Falcão de Campos, publi-
cou ja, em 1926, o livrinho 
Ao Deus óará, e, em 1928, 
aquele que intitulou Arco 
íris — Arco óa Velha. 

Neles se tinha afirmado, 
apesar da sua juventude, co-
mo um poéta de inspiração 
simples, delicada e exponta-
nee. 

O livro Lu?c v e m confir-
mar essas qualidades enri-
quecidas com rnais experiên-
cia. 

Acabamos de o lêr com 
simpatia. Houve já quem qui-
zesse vêr em Augusto Gil um 
modelo dc Falcão de Campos. 
E' certo, sim, que o moço 
poéta portuense lembra, por 
vezes, o malogrado poeta pre-
maturamente falecido. E' ver 
alguma das suas quadras en-
feixadas ao presente volume: 

A minha rasa é b-anqtiinha 
pequenina como um ninho; 
lyande amôr numa casinha 
vive mais conchegadinho. 

TiisSezas leva-as o vento, 
as minhas nunca as levou; 
a árvore do sofrimento 
ás raízes se agarrou. 

Cantigas do nosso povo 
são rudes, simples no gôsto; 
sobem-nos a vinho novo 
sem ter mistelas no mosto. 

E como estas outras mais 
lembram a grtiça popular de 
A. Gd. 

Lê-se este livro com agra-
do, corno dissémos. 

Folião de Campos, conti-
nuando a trabalhar — como 
cremos suceda — ha de vir 
a dar-nos horas de belo sen-
timento e inspiração. 

I Í S O desejamos e, assim, 
certamente, ha de vir a dar-
se : o talento poético de Falcão 
de Campos é prognostico se-
guro do que afirmamos. 

Agradecidos pela gentile-
sa do oferecimento. 

SOLUÇÃO EDITORA 
( Rectificação ) 

v r o no-s i numero de 19 
-í- de Março ao fazer-

mos referencia a esta magni-
fica publicação citámos o no-
me do autor d a História óa 
Aviação Portuguesa como 
sendo o sr. Sabino L«pa quan-
do é o sr. Albino Lapa. 

O sr. Albino Lcpa é o nu 
tor do iivro Questão óos Pai-
néis, sócio da Associação dos 
Arqueoiogos e secretário da 
« Solução Editora ». 

Fica feita assim a rectifi-
cação motivada peia gralha, 
que alterou o conhecido nome 
do escritor Albino Lapa cin 
Ssbino. do que pedimos des-
culpa ao ilustre autor da His-
tória óa Aviação Portuguesa. 

O INSTITUTO 
RECEBEMOS o n.o 1 do 
^ volume 6° da 4 a sé-

rie desta revista de cultura. 
Como os anteriores apre-

senta-se com óiima e esco-
lhida colaboração. 

Colaboram neste numero 
os srs. Drs. António B^ião, 
Virgilio Correi a, Geraldino Bri-
tes. Ferrand Pimentel de Al-
meida, Amadeu Farra? de Car-
valho e Estanco Louro. 

Agradecidos pelo exem-
plar recebido. 

A GUERRA 

ENTROU no 4.o ano de 
publicação a explen" 

dida revista A Guerra, órgão 
da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, superiormente 
dirigido pelo sr. H. de Assis 
Gonçalves, tendo como secre-
tário de redacção o nosso dis-
tinto colaborador tenente sr. 
Eduardo de Faria. 

Inserindo em todos os seus 
números profusa e brilhante 
colaboreção, aiérri de fotogra-
vuras com assuntos de guer-
ra do máximo interesse, A 
Guerra impõe-se como uma 
publicação modelar, que sabe 
defender com galhardia os 
sagrados interesses daqueles 

C o i r a J j M 
A saa sessão iíieeara! 
ESTEVE reunido ante-

ontem e ontem em 
Coimbra o congresso dos Di-
rigentes do C. N. S., que tive-
ram as suas reuniões no sa-
lão do ginásio do C. A. D. C. 

Presidiu ás sessões s. rev.ma 
o Arcebispo de Braga, que é 
o Diiector-Mór desta simpá-
tica e benemérita instituição. 

Vieram assistir a estes tra-
balhos r e p r e s e n t a n t e s dos 
Scouts de Lisboa, Porto, Avei-
ro, Leiria, Beja, Santarém, Po-
voa do Varzim, Guimarães, 
etc. 

Na sessão inaugural usa-
ram da palavra dirigindo as 
suas saudações aos Scouts e 
congressistas e muito em es-
pecial a s. ex a rev.ma o Arce-
bispo Primaz, vários orado-
res. 

C venerando prelado bra-
carense recordou o seu tempo 
de estudante ern Coimbra em 
que aqui conheceu o sr. Oli-
veira Salazar, então ainda 
académico, que é hoje uma 
Cirande esperança da Patria 
(aplausos prolongados da as-
sembleia); falou do papel be-
nemérito que desempenham 
os scouts, dos seus excelen-
tes serviços. 

Recordou as contrarieda-
des que sofreu quando teve 
de mudar de residencia da 
Guarda, onde esteve como 
prelado da diocese. 

Usaram rnais da palavra 
apresentando os seus cumpri-
mentos e saudações-, os trs. 
tenente Amilcar Ferreira, dr. 
Francisco da Silva, inspector 
do nuclo de Lisboa; Coelho 
da Mota, inspector regional 
do Porto; Avelino Gonçalves, 
inspector-mór de Brega. 

Encerrou e-ta sessão fa-
lando novamente da acção 
dos scouts, o sr. Arcebispo 
Piirnez, que se referiu a S. 
Santidade, elogiando a sua 
qrande obra d« reconciliação 
da Italia com a Igreja, tendo 
t mbem palavras elogiosas 
para o sr. Bispo Conde, co-
mo i ralado disciplinador. A 
assembleia acolheu estas re-
ferencias com salvas de pal-
mas. 

Secretariaram os srs. D. 
José de Lencastre, conego 
Francisco Morei a, dr. Penal-
va d } R "ch i e Francisco dos 
Santos. 

Un dos oradores falando 
dos b ws serviços dos scouts, 
referiu-se ans que os desta 
cidade prestaram no incêndio 
de domingo. 

tente ilustre 
O suò, chegou ontem 

n Coimbra, vindo de 
Lisboa, o encarregado dos 
negocios da Alemanha em 
Portugal, sr. Ernest Dusch, 
que vem vi-itar Coimbra e as 
diversas dependências da sua 
Universidade. 

que se bateram pel.n Pátria. 
Apresentando cumpri alen-

tos a toda a ilustre- redacção 
do distinto colega, desejamos-
lhe uma longa e des ih g-.di 
vida. 

A; 
MANANA 

S letras ibero america-
nas. dão-o* s, na re-

vista Ma/Jona, publicada <-m 
Cuenca (Equador) uma pro-
va do desejo de produzir obra 
de interesse ej cultura. 

Mariana é uma «revi «ta 
de renovação », como ihw c ha-
mam os seus oriented res, e 
trata de assuntes de sciencia, 
história, literatura, cníic*, fi-
losofia pots ;a. 

l emos presente es-a ma-
gnifica publicação em que co-
laboram nomes apreciáveis 
das letras ibero-ameiicanas. 
A publicação é recheada de 
ótirnos a tigos que assinalam 
a cultura dos colaboradores 
de Manana. 

Felicitamos a ótima revis-
ta, em que se as-inala o gran-
de e e-uspicioso propósito de 
estudar, nas suas sempre ins-
tiutii>as páginas, assuntos de 
actualidade, que aos cultos 
não podem passar desperce-
bidos. 

1 8 Y « M - M b BO i i n 
( Continuação na página anterior) 

vigiados e estudados com toda a competencia (estando a 
percentagem dentro dos limites habituais). 

A vacinação anti-rábica feita rom cuidado, parece 
pois ser unia boa arma para combater a raiva, mas só por 
si não basta, é necessário junta-la ás regras seguintes indi-
cadas desde Maio de 1927 pelo Prof. sr. Dr. Marques dos 
Santos. 

A profilaxia da raiva resume-se na aplicação das 
regras seguintes: 

I a — Extermínio sistemático de todos os canidios e 
felinos vadios; 

2a — Extermínio de todos os animais que tenham 
estado em contacto com animais raivosos, podendo porém 
conâentir-se aos proprietários a conservação dos canidios 
desde qtie sejam vacinados ou revacinados dentro de tiês 
dias após a agressão, sequestrados sob a sua responsabili-
dade e postos sob a vigilância de veterinário. 

Os bovídeos, suínos e ovinos podem ser utilizados 
para a alimentação quando abatidos dentro de oito dias 
após a agressão. 

Os bovídeos e equídeos postos em observação e vigi-
lância de veterinário poderão ser durante este período utili-
sados no trabalho devidamente açaimados. 

3 a — Uso sistemático do açamo higiénico, mas que 
não deixe comer nem morder sobretudo empregue nos ani-
mais não vacinados e nas regiões onde se verifiquem casos 
de raiv?-. 

a — Vacinação anual dos canidios pelo processo 
de Umeno e Doi. 

5,a — Matrícula camararia obrigatoria dos canidios 
com pagamento de taxas de licença e uso de coleira de 
identificação concedidas sobre atestado de vacinação recente 
dos animais. 

6a — Responsabílísação dos proprietários pelos pre-
juisos que os s tus canidios determinem quando atacados de 
r a i v , quer em animais, quer em pessoas agredidas. 

E^tas seis regras postas em prática durante três anos 
e seguidas de quarentena obrigatória para a entrada de 
novos canidios nos diversos concelhos do pa í s acabarão 
com a raiva em Portugal. 

O Instituto Anti-rábico considera imprudente vacinar 
os animais com vacinas diferentes. 

A baixa no concelho de Coimbra deve-se aos esforços 
dos srs. drs. Gomes Alves, Goulão e Intendente de Pecuária. 

um voto de profundo pesar pela gron-
de catastrofe que tanto emocionou 
esta cidade, e apreciando os aconte-
cimentos, faz votos para que o ns-
sunto de salvação publica se tnod fi-
que afim de que casos idênticos sc 
não reptam para socego e tranquili-
dade de todos os conimbricenses. 

Pela Companhia Fidelida-
de foram liquidados os segu-
ros com os sinistrados. João 
Vieira, Costa fy C.a, João 
Vieira da Silva Lima, João 
Nunes Vicente, João Simõís 
da Fonseca Baretn, Augusto 
Pais Martins dos Santos, Au-
gusto Denis de Carvalho, Al-
fredo Lopes Rego, Jacinto Ti-
to da Silva Lizardo C Carlos 
de Oliveira Peça. 

O Foot Ball Club Barrei-
rense enviou um oficio «o 
União Foot Ball Coimbra 
Club, lamentando a çetaítfo-
fe de domingo. 

O sr. João Lucas tem em 
seu poder um enxergão novo, 
lev. do entre os seus salva-
dos, que entrega'á «o seu 
dono. 

ACERCA do grende in 
cendio de domingo 

de Páscoa, ocorrido nesta ci 
dade, peio Governo Civil foi-
nos fornecida a seguinte 

Nota oficiosa. — O Corpo activo 
da Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Coimbra foi 
dissolvido, em cumprimento de des-
pacho do E^ mo Ministro do Interior. 

Este despacho foi proferido em 
vista das conclusões a que se che-
gou, num processo de inquérito, man-
dado instaurar paio Governador Ci-
vil deste distrito. As conclusões des-
se inquérito levado a efeito pelo sr. 
tenente David dos Santos verifica-
ram a ejdstencia de actos de indisci-
plina e de actos ilegais, de caracter 
grave, terminando este oficial, em 
face dvís factos apurados, por propor: 
— a reforma dos estatutos, a reorga-
nisação da Associação e do corpo 
a :tivo e nomeação de uma comissão 
administrativa. 

Assim se fez, sendo de notar que 
ao inquérito referido se procedeu por 
virtude de queijo escrita apresenta-
da pelo sr. inspector dos serviços de 
incêndios e depois de resultarem im-
prof cuas as deligencias empregadas 
particularmente, emhora com conhe-
cimento do Governador Civil, para 
uma solução conciliatória dos inci-
dentes ocorridos. 

E a verdade é que a actual co-
missão administrativa, presidida pjr 
um oficial distinto e de incontestá-
vel honestidade pessoal, tem procu-
rado desempenhar-se do mandeto 
que lhe toi incumbido com a maior 
dedicação e o melhor zêlo e compe-
tencia 

Cotro informámos, houve 
quem aproveitasse os momen-
tos de confusão, para praticar 
actos de pilhagem. 

A policia de investigação 
iniciou as suas deligencias, e 
efectuou duas prisões, sendo 
uni dos detido-! o carroceiro 
José Tavares Henriques, na-
tural de Lisboa e residente 
nesta cidade. A policia sou-
be já que este individuo ven-
deu em trez ourivesarias des-
ta cidade, objectos de ouro já 
amassados, por 8't$00, e que 
supõem pertencer ao sr, Al-
berte Galeão. 

Foi entregue no comando 
de policia um rrdo de notas 
de 1$00, $50, $20, $10 e $05 
que foram encontradas nas 
ruínas dos prédios incendia-
dos por um guarda de policia 
de segurança, e que serão en-
tregues a quem provar pei-
tencer-lhe. 

A Direcção da S. ciedade 
de Defesa e. Propaganda de 
Coimbra, em sua sessão d : 
dia 3. resolveu : 

Em face do grande incêndio ocor-
rido ha dias ficou ejearado na nctn 

I tal 
J u n d u d a e m 19&& 

CAPITAL REALISADO; 

IJSULL 

AG ENI ES EM COIMBRA 

Neves & C.a L.flo 
A Páscoa e es Pobres 

í rosno 
Anonimo T. 5 10500 
Anonimo. sufragando as al-

mas de sua saudosa inãe 
e esposa 10$00 
Liz 10$00 
Dum anónimo, sufragando a 

alma de seu saudoso pai 25S00 
Augusto dos Santos Frei-

tas ( Bombarral ) . . . 10$00 

235$00 

Or. Luiz Raposo 
Mudou a sua residencia 

para a rua Antero do Quen-
tal. n.o 66 (proximo do Qaar-
tel General). X 

S I S Í I Í B Í I H 
A s s i s t e n t e d a r a c u l d a J e d t M e d i c i n a 

ENDOCRINOLOGIA 
SÍFILIS 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 17 ás 19 h 
CONSULTOR 10 - Rua Ferreira Bor-

ges. 68-1 o. 
RESIDENCIA - Largo d» FVira. 42. 
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A de melhor qualidade do Paiz rival da Cal du Teil e Lafarge. FrOÇOS d© 0 © I l O © r r e n c Í a . 

A cal do Cabo Mondego para garantia do consumidor é vendida em sacos selados de 50 quilos. 
Experimente: mandando esplic&r na siso o&ra e ficará satisfeito. (Temos em armazém para entrega imediata. &aça pedidos a 

A G E N T E S DEPOSITÁRIOS 
Rua da Sota : Telefone 453 Coimbra « P l á c i d o V i c e n t e £ r C . a , L „ . 

A Cidade do Fogo 
ri 01 MB RA. é positiva-
^ mente, a cióaòe óo 

Fogo. E' realmente lastimá-
vel que a vossa terra tão 
linôa, tão pitoresca, se res-
sinta desse granòe mal. 

Os últimos incêndios, as-
sim o atestam. E, quanôo 
eles surgem, terríveis, amea-
çadores, dificilmente são ex-
tintos. Falta de material? 
Falta de bombeiros? Falta 
óe agua ? Suponho que sim, 
c, supõem todos aqueles que 
protestam depois da tragé-
dia consumada. Todavia, es-
te ef.tado de coisas, já vem 
óa longe. 

Lembro-me ainda bem, 
aue quando óo incêndio da 
1 abocaria Crespo, sucedeu 
o mesmo. Se houve criatu-
ras que se penalisaram com 
•aquela enorme catastrofe, 
eu fui uma delas. Tudo po 
tém esqueceu, e, Coimbra 
está a zero no que diz res-
peito a Serviço de Incên-
dios, 

Quando chega, então, o 
momento óo perigo, não ha 
nada a que se possa apa-
gar. Não ha salvação pos-
sível1 Apavece-se tarde e a 
más horas ao local do sinis-
tro, uota-se insuficiência de 

Aniversários 
razem anos, hoje: 
D. Julieta Morais Pires Rodrigues 

da Conceição. 
D. Maria da Conceição Pere.ira 

Martins. 
Carlos Alves de 0); j V e;r a p c ç a 

A manhã : 
J° ><juim Abreu Couceiro. 
Segunda feira : 
D. Mana Augusta Duarte Silva. 
D. Maria da Anunciação Ribeiro. 
Dr. Macário da Silva. 
Luís Manuel da Costa Dias. 
João Duarte Pedro. 
Terça-feira : 
A menina Maria Serrado. 
D. Isabel Raposo. 
D. Maria Isabel Pereira Prego. 
Coronel Severino Joaquim Gordo. 

Pedidos de casamento 
Pela sr.a D. Emilia Libania Pe-

reira Sarmento da Costa, viuva do 
falecido escrivão de Direitojosé Lou-
renço da Costa, desta cidade, foi pe-
dida, para seu filho o sr. dr. Jaime 
Sarmento, distinto advogado nesta 
cidade, a mão da sr.a D. Ernestina 
Branca de Gouveia Sarmento Pereira 
de Sousa, filha do sr. dr. Antonio 
Pereira de Sousa e da sr.a D. Maria 
Amélia de Gouveia Sarmento Pereira 
de Sousa, de S. João da Pesqueira. 

— Pelo sr. Manuel dos Reis Tor-
gal, foi pedida em casamento para 
seu filho, sr. dr. Gonçalo Manuel dos 
Reis Torgal, médico municipal em 
Pavia (Alemtejo), a sr.a D. Maria 
de Lourdes Andrade Soares, gentil 
e prendada filha da sr.a D. Maria 
do Carmo Andrade Soares e do nos-
so respeitável amigo sr. Diogo José 
Soares, 

Reunião 
Conforme noticiamos, no palacete 

do sr. Doutor Gumercindo da Costa 
Lobo, realisou-se uma recepção bri-
lhantíssima em honra do sr. profes-
sor Albert Capmas, e de sua gentil 
filha, M.elle Capmas. 

A festa, que decorreu com um 
esplendor notável, constou de um 
strão de arte, em que se fizeram ou-
vir, M,mes Maria Madalena da Costa 
Lobo. Maria Luiza Sobral e M.elle 
Capmas, cujos dotes artísticos foram 
vivamente aplaudidos, e de um ani-
mado baile que durou até alta ma-
drugada. retirando todos os convida-
dos captivados com as atenções que 
lhes dispensaram os donos da casa 
e o sr. Professor Conde da < osta 
Cobo e M.nie Branca da Costa Lobo. 

Entie a assistência notámos: Con-
dessa do Ameal, Condessa de Fel-
gueiras. D. Maria de Assunção Pe-
nafiel .(Penafiel), M.mes Alice San-
de, Natalia Couceiro de Magilhães 
e Menezes (Felgueiras), Idalina l a -
vares da Costa, Hipólita Sobral. As-
sunção Barros e Cunha. Ema Xavier 
Barros e Cunha, Maria Luiz^ Sobral, 
M.elles Angela Vila Moura da Fon-
seca, D. Maria Scfia Xavier, e os srs. 
Dr. jos>e Albeito dos Reis, Di. Diogo 
Pacheco de Amorim, Dr. Luís Cabral 

material e de pessoal técnico 
competente. Não, não está 
certo. 

Coimbra que vocês muito 
justamente consideram a ter-
ceira cidade do país, pre-
cisa de olhar com mais cui-
dado e com mais tino para 
esse grave problema — que 
é o fogo! 

Não é lógico, nem admis-
sível que a população viva 
eternamente nesse p^cígo. 
A série de incide;,tes que se 
deram ultirr,amente na tua 
das Piteiras, e que podiam 
ter con$m?uencias gravissi-
maSt precisam de acabar. 

Cabe, pois, ao Município 
dotar o seu Corpo de Salva-
ção Publica com um bom 
apetrechamento e ter uma 
guarnição permanente de 
bombeiros suficientes e úptos 
para desastres óessa natu-
reza. Confiar nos estranhos, 
é mau e pouco eficaz. Tal 
como se viu ha dias, é peri-
goso e, não está certo. Se 
ha um velho ditado que diz; 
«que depois da casa rou-
bada, trancas á porta » — é 
agora a melhor oportunidade 
de o fazer, e, acabar de vez 
com essas calamidades. 

Ernesto de Castro, Filho. 

de Moncada, Dr. Silva Gaio. Dr 
Carlos Moreira, Dr. Couceiro da 
Costa, Professor Guido Batelli, dr. 
Cipriano Forjaz, Coronel Sande dr. 
Antonio Garridt», capitão-médico, dr. 
Mário Bflrros e Cunha, Conde de 
Felgueiras, dr. Luís Felgueiras, ma-
jor Luís Mota, capitão João Barros e 
Cunha tenente dr. José Madeira, 
dr. Alvaro Temudo, Alvaro Furtado, 
Correia de Barros; F. Falcão Macha-
do, etc. 

Football 
ÍA' se não realisa áma-

nhã, como estava anun-
ciado, tendo sido dada a vi-
tória ao União, o desafio de 
football entre o Fafe-União 
para o campeonato de Portu-
gal, por aquele clnb não te 
encontrar inscrito na sua as 
soci?ção regional. 

s mo 

JA.' se encontra elabora-
do o programa da ho-

menagem que um grupo de 
alunos do antigo prefessor 
primário João Alves Ribeiro 
Serrano, vai prestar á sua 
memoria e que constituirá 
também uma festa de confra-
ternização dos seus discípu-
los, que ainda recordam com 
saudade o nome do veneran-
do professor. 

O piograma será o se-
guinte : 

No dia 8 de Maio missa resada 
pelo padre sr. Joaquim Mendes, ás 
9 horas, no Templo de Santa Cruz, 
por alma de João Alves Ribeiro Ser-
rano e de sua esposa. 

Finda a missa seguirão os anti-
gos alunos em romaria ao cemitério 
a depor algumas flores no local onde 
jazem os restos mortais do saudoso 
Mestre. 

A' noite cm salão apropriado te-
rá lugar uma sessão solene em que 
será inaugurado o retrato do piofes-
sor Serrano. 

No dia 9, (havendo consentimen-
to da Camara Municipal), será. pe-
las 10 horas da manhã, inaugurada 
uma placa com o nome do professor 
numa rua nova da cidade, sendo pos-
si/el. na i;uc está em abertura des-
de a Travessa de Montarroio até á 
Ladeira do Carmo, atravessando os 
terrenos do Conde do Ameal e Car-
los de Oliveira. 

A's 16 horas será servido um jan-
tar de confraternisação na proprieda-
de do antigo condiscípulo Francisco 
Ferreira CamOcs, rioó Ulivau>. 

S e s s ã o de 3-4-1929 

PASSAGENS 
S. Ped 

ro do Sul ~~ Fernando da 
Silva Novais e outros, contra Bazilio 
Pinto da Silva Novais e outros.— 
Passou para o sr. dr. Crispiniano. 

Coiu.bra (2 a Vara) — Dr. Anto-
nio Maria Antunes Maia, contra a 
Cerâmico, Li» itada, — Passou pat-a 
o sr dr. Crispiniano, 

V.eeu — Jceè Augusto da Silva e 
mulher, Contra José Esteves Simões 
t 'mulher. — Passou para o sr, dr. B, 
Oliveira. 

voimbra (l.a Vara) — AdriSo Lei-
tão e mulher, contra Maria Carvalho 
e outros. — PaSiou para o sr. dr. B. 
OliVei-a. 

Coimbra (2,a Vara) — Manuel Si-
mões Rodrigues, contia D Amélia 
Encarnação Araujo. — Passou para 
o sr. dr. Amaral Perene. 

Vila Nova de Ôtirfem —- José Pe-
reira Rod t iqUPS de Faria, c o n t r a M a -
nuel Luís Ferreira Tavares da Silva. 
— Passou para o sr. dr. Amaral Pe-
reira. 

Se;tã — José Faricha Muralha, 
çor.trâ Manuel Lopes e mulher. — 
Passou para o sr. dr. Amaral Pereira. 

V>zeu — Artur Clive Harris, con-
tra Abel Cardoso do Amaral — Pas-
sou para o sr. dr. Albuquerque. 

Santa Comba Dão — 0 Minis-
tério Publico, contra José Lopes Fe-
li;<. — Passou para o sr-. dr. Albu-
querque. 

jllLGAMENTOS 
Anadia — Bazilio Francisco, con-

tra Antonio Denis. — Rev. gada a 
sentença. 

Sertã— Joaquina da Conceição e 
Outros, contra Manuel Nunes da Sil-
va e mulher e outros. — Revogada a 
sentença. 

Santa Comba Dão — Alvaro Lo-
pes e mulher e outros, contra 

Anto-
nio de Figueiredo e Silva. — Revo-
gada a sentença. 

Figueira da Foz — Manuel José 
Gonçalves da Silva e outros, contra 
Maria Dias Ferreira e marido e ou-
tros. — Confirmada a sentençi. 

Coimbra — Conflito negativo de 
jurisdição entre os Juizes de Direito 
de Coimbra e Louzã. — Julgado com-
petente o JUÍZO da Louzã. 

Tondela — Francisco José de Gou-
veia, contra o M. P. — Confirmadr 
a sentença mas suspensa a execu-
ção da pena. 

Castelo Branco — Alberto Res-
peita Mota, contra Afonso Silvestre 
de Almeida. — Confirmada a senten-
ça mas diminuída a pensão. 

Anadia — Albano de Matos, con-
tra Cipriano Francisco da Cruz.— 
Negado provimento ao recurso e 
confirmada a sentença. 

Encontra-se resta cidade 
na Rua do Almoxarife n.° 12 
a comprar calçado baratíssi-
mo para si, sua esposa e fi-
lhas do que sobrou da liqui-
dação da Casa Coimbra, que 
Deus haja. 

Vv. Ejc.as para vosso inte-
resse façam o mesmo enquan-
to tem tempo. 2 

Divorcio 
Por sentença de 21 de Fe-

vereiro ultimo que transitou 
em julgado, foi decretado o 
divorcio definitivo dos cônju-
ges D. Laureana da Carmo, 
desta cidade, e José Joaquim 
Dias, negociante, ausente em 
parte incerta, com fundamen-
to no n.o 5 do Decreto de 3 
de Novembro de 1910. 

Coimbra, 22 de Março de 
1929. 

O Escrivão do 3.0 eficio 
da l.a vara, Joaquim Jeroni-
mo da Silva Rosa. 

Verifiquei et exactidão. 
O Juiz de Direito, /. Mi-

randa. 

José Domigos. proprietá-
rio de csrreças, declara que 
nada tem com um irideviduo 
do mesmo nome, carroceiro, 
que praticou um roubes, quan-
do do incêndio de domingo, 
31 de Março, próximo passa-
do iiu rua das Padeiras, .2 

Cavalheiro que tem em 
Lisboa uma das melhores mo-
radias, s iuada em locaí dis-
tinto e frequentado pela me-
lhor sociedade, com 15 divi-
sões luxuosamente mobiladas, 
amplos jardins, horta, garage, 
etc. permuta a sua residencia 
com quem precise viver na 
capital e tenha casa em Coim-
bra, cotn boa vista sobre o 
Mondego, cidade ou arredo-
res, 

Informa João Vilaça, rua 
Ferreira Borges, 83, desta ci-
dade X 

Vende-se em Cernache a 
10 quilometrcs de Coimbra, 
a propriedade que foi do fa-
lecido Barão Frenciscc Car-
do~.b dos Santos, Constando 
de esplendida habitação, ede-
ga, currais, casa pára feitor, 
garege e quinta anej:a, toda 
morada, com boes arvores de 
fruto e com agua para todo 
o ano. Preço muito barato. 

Informa na Barroca, Cer-
nache, Francisco Cardoso dos 
Santos e em Coimbra José 
Serrado, Praça 8 de Maio. 4 

Uma propriedade compos-
ta de casa de habitação com 
quintal, situada na Ladeira 
das Alpenduradas, denomina-
da «Casal da Formiga» que 
parte do nascente corri a pro-
priedade de Joaquim de Li-
mos, do poente com terrenos 
do dr. Angelo Vaz, do Porto, 
do norte com a linha dos eléc-
tricos e sul c;jm a dita estra-
da das Alpenduradas peiten-
cente a D. Malvina de Jesus 
Franco e D. Beatriz Franco 
Machado. • 

Trata da venda Manuel 
Iiiêcío Rocha, de Leiria, que 
até ao dia 30 do corrente re-
cebe propostas em carta fe-
chada. 

As proposta serão aber-
tas ern Leiria, no dia 2 de 
Maio projeimo, pelas 15 ho-
ras, e sobre o maior preço 
oferecido haverá licitação ver-
bal entre os concorrentes. 4 

A N U N C I O 
Pelo espeço de dez dias 

a contar da publicação do 
presente anuncio, recebem-se 
propostas para o fornecimen-
de: 

12 carros em ferro para 
transporte de doentes das en-
fermarias para a sala de ope-
rações. 

12 suportes de ferro com 
pé e aro para bacias redon-
das. 

12 ditos em ferro e metal 
niquelado com pé para irre-
gadores. 

Os modelos e.charri-se pa-
tentes no Armazém Geial on-
de se prestam todos os escla-
recimentos. 

Direcção dos Hospitais d« 
Universidade de Coimbra, 3 
de Abril de 1929. 

O Director Substituto, An-
gelo âa Fonseca. 

Vende-se uma instalação 
com três candieiros no Largo 
da Foriiolhinha n.o 2 

fm do Amparo, 01. 
= LISBOA 
Preços: Bilhetes, 180?; 
níéios, 90$00; quartos, 
« $ 0 0 ; décimos. 18$00; 
vigésimos. 9$00 e cau-
telas, 5$00. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod-s os 
pedidos da província. 

Sempre Sortes Grandes 

As Senhoras 
Encontram ni FfiRREOL o me-

i o r repiarisador 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercio, 42. t-s. 

E' este feliz cambista quem 
mais uma vez vai vender os 

3.0O9.O0O$fl3 
que é o prémio rnaior da lo-
taria do Santo Antonio a 15 
de Junho. 

Tem ja á venda, bilhetes, 
meios quartos, décimos, vi-
gés imos e quadragessimos a 
41 $00 cada. 

Pedidos a Cambista Tes-
ta, Sucessor, Castelo fy Diniz, 
Limitada, Rua do Arsenal, 
74, Lisboa. 

FORMIGAS 
Destruição rápida e infalível 

COM O 

FRASCO 2$00 
Depósito em Coimbra: 

Farmácia Miranda, Pra-
ça do Comércio. 42. t-s. 

I Í I L ABREU J n 
Solicitador Encariatio 

Rua da Sof ia , 110 a 112 
C O I M B R A 

Reabsa se, no próximo do-
mingo, dia 7, pelas 13 horas 
na Praça da Republica n.o 34, 
constando, entre outras mobí-
lias, de camas estilo Luiz XV 
em pau preto, muito antigas, 
livros antigos, um piano ver-
tical para estudo, magnificas 
louças e talheres em cristofle 
e mais material do mesmo 
metal. 

4 automóveis com pedais 
para criança. 

Licores e champanhes em 
grande quantidade das me-
lhores marcas nacionais e es-
trangeiras. 1 

Ver>de ao preço da fábri-
ca o Estanqueiro nesta cida-
de José Maria Maia. Mercea-
ria Maia, Calhabé, 109. 

M e i í i - S 8 duis p e dão 
Hasfiante rendimento, rua Joa-
quim foúmw Ur Aguiar n.os 

30 a §3. 
Traí&r c e i Sentes 8 Mas, 

6 0523 703 

são originados muitas vezes por um ata-
que agudo de deres de cabeça. E ver-
dadeiramente de alto valor', dispor em 
tais momentos, de tsm caFmante que 
actue de forma rápida e segura e que 
não cause efeitos desagradaveís", A scien-

cia farmacológica moderna c r ^ u ° 
Veramon-ScheriiAg 

quo se distingue por não atacar o co-
ração nâm provocar cansaço ou ardor*-5-
Tubos de 10 e 20 comprimidos dg 0,4 gr*> 

66 

f f 

Fumar tornou-se um hábito e, como tal, indispensavell 
á vida social. Para se ser chic, poiêm, importa que o taba-
co seja perfumado, agradavel. e isso só se consegue com o 
inconfundível tabaco de « A Tabaqueira ». 

Os srs. logistas e fumadores podê lo-ão adquirir com 
as máximas vantagens em Coimbra, Largo da Fomalhinha 
n.os 1 a 4 ( Antiga Casa Raposo ). 

Raposo <§> C.a L.da 

abertos e fechados, p r a oesselos, m r s õ e s , visitas, 
chamadas de médicos, condução aos hospitais, efe. 

Chamadas a qtialper hora tio dia eu da noite para 
o telefone 58 — AUT0-IN0USTR!AL, l.da, ou sua filial, 
garase da Avenida Sá da Bandeira (lunto á inspecção 
dos Incêndios). 

Secção Musical 
& maior sortido de musicas e instru-

mentos do dentro do @aís. 
Pianos, Autopiarios e Órgãos. 

Instrumentos de madeira e metal (violinos, violetas, violon-
celos, flautas, clarinetes, saxofones, cornetins, etc). 

Gramofones e discos das melhores marcas. 
Cordas e todos os acessorios para todos 03 instrumentos e 

todos os preços. 
Papel de musica. Musicas. 
Fornecimento para Bandas. 

I M P O R T A Ç O E S D I R E C T A S 

Jivenid JFtavarro. 
Telegramas FIG UE IR EDI A S — Telefone n.o 455. 

LIADAS UIVEND&S E PAR A REfiDISTiEtlTO 

C a s a s 
Vende m-se 

Propriedades situadas nos 
melhores pontos da cidade e 
arredores, jardins aiborisa-
dos, bons quintais e terrenos 
anelos. Rendimento, algumas, 
14°|o do capital e mais. 

E x c e l e n t e s negocios de 
ocasião para capitalistas. 

Ccloca-se 

T R ATA 

I AGEÍiTE UNIVERSAL, RU3 Dr. PeUPO M U , 1, C O Í M . TSi&i. 160 

Serradas e aolainaHas para construção 
Preços sem competencia 

l i a d e i n t o i L i n i i F i e i r a 
MORTAGUA 
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Acabamos de r ecebe r desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua super ior qualidade é prefer ida em toda a parte. 

Serviços pa ra jantar, chá e café, de bonitas decorações a p reços muito ba-
ratos. P e ç a s avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e chavenas. 

Plác ido Vicente f ir C.a, L.da Telefone 433. 
Rua da Bota - COiMBRA 

u D n i t U i d n . Lia 
A tótirica mais importante e acreditada de Coimbra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatuetas : Bastos: Imagens: et m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o para o Paiz, Ultramar 

e Estra ajeiro 

.•i Á } 
V m i - - i f - y i i v j n - . r r / . - i 

'0 i.!T 0 i . , i • : m j IÉ 

Sistema Goubet e Vermorel 
Não comprem pulverisado-

res que não sejam da marca 
Jfipolito. 

S ã o os melhores e que 
maior pressão teem para ar-
vores e la tadas altas. S ã o os 
que melhor pulverisam. 

O ífulveriseMeS&r 
J i O p o l i t o é superior ao 
estrangeiro. Honra a indus-
tria nacional.| 

Vende-se nas principais 
casas do País. 

O pulverisador 
i i t G é aplicado com a agu-
Iheta de botão H1POLITO, 
cujo manejo é simples, prati-
co e de grande duração, dan-
do uma economia de 300^0 
na calda. 

Peças soltas. 
Prensas Mermorder para 

vinho. 

E n v , a r n . s e catálogos. Descontos aos revendedores. Pedi-
dos a fábr ica 

A INDUSTRIAL, de Miflifl liplito 
Torres V e d r a s 

Premiada com Diplomas de Honra, Medalhas de Ouro em 
todas as exposições a que tem concorrido. 

Pa ra esclarecimentos, Artur M. Coelho, rua Dr. João 
Jacinto, 42 a 46—Coimbra . 

• • V - • - . - ' - " • 7 " . • t J ' » < ii 1 
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V. Eo tiver ifê comprar tenças Os e s i a l t e , 
aliiniinio, porceisita, faiança ou vidros, não o deve 
fazer seia prise iro vêr os preços na 

V J 

Celas -Tetet. Coimbra 

p e è a z m qise veníe mais Barato, por comprar 
sempre i r e d a r a t e ás íá&ricas. 

0 melltor e mais fino sortido de mercearia 
Entrega ao domicilio 

PULVEfilSADORES ITALIANOS 
"Del Taglia„ 

"LaSfida, , "I /Insuperable* 
Estes óris aparelhos para regar vinhas, arvores, plantas, 

flores, etc., S Ã O OS MELHORES. Tão fáceis óe desmontar que 
se torna completamente desnecessário empregar utensílio ol-
gum/... 

í f w j e o / r a a « I s c a r e s " ^ u j D e r & a „ — Del Taglia 
A única óe melhores resultados. Possui toóos os requisi-

tos inóispensaveis para SATISFAZER COMPLETAMENTE. 
Não compre outros sem visitar o nosso armazém, onóe se 

lhe provará tuóo quanto afirmamos, e FICARÁ SATISFEITO. 
por encontrar aparelhos tão perfeitos e óe tão fácil manejo. 

Agentes exclusivos em Coimbra 
SoFSíieíCT, Jintmwncs tê fcerdoso, £.«lei 
5, Avenida Madaléna, 7 (junto ao Banco de Portugal) 

mmptvsnramstnr rrTcw.gr»'-"-»'' -r^cmtmnm^immmmwstsiimttmmmtmapsrratmt^ -

ds»agB 

Encontra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos, 

O proprietár io desta ca-
sa enca r rega - se de fazer lei-
lões par t iculares ou por sua 
Conta própria . 

UllíifUrS? ^ão-se a quem entregar 
KIiIÇQIQa nesta redacção uma pul-
seira em forma de corrente antiga, de 
grande valor estimativo que se per-
deu na ultima segunda-feira. 

A pessoa que a perdeu percorreu 
varias ruas da baijia e foi a Santa 
Clara, á estrada de Lisboa. 2 

ílliifi? ffl u m a c a s a ' n 0 Bairro da 
Hliiytrig Conchada, com 6 divisões, 
agua e luz, acabada de construir. 

Para tratar, com Sergio Peres, 
Escadas S Tiaga, 2. X 

n ou compra-se casa com 
m quintal, luz e agua nos 

arrabaldes, próximo ao electrico, ou 
pequena quinta com casa de moradia, 
preferindo lugares altos. 

Dirigir-se a Gonçalo Meireles, 
Soure, Quinta do Bicanho. X 

rez do chão, 4 divisões 
180 escudos Informa Do-

mingos Belo, Terreiro da Pela 7. X 
• 8 

I Rn um res do chão, com sete 
miGIIÍÍU ib divisões e quintal, ao 
Passe de Nivel, Calhabé. 

Tratar Avenida Navarro, n.o 63 X 

quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista X 

Ílíjne uinhnv da Beira (Região de 
ittiiSS VlllllUi nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. K 

precisa-se aceiada e sé-
iUlCliu ria. para casa de pouca 

familia. e que tenha 20 a 40 anos. 
Bom ordenado. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. X 

Í3Ç3 arrenda-se na rua Pedro Car-
I33u doso, n.o 7-A, com frente pp;a 
a rua Visconde da Luz. ^ 

P9 a - « < I a Sê com 8 divisões bem 
«•tf lOCalisada, . Para vP.r e tratar 0 , 

na Rua IWdaiíj Pinheiro, 19. 

jfft arrenda-se na rua do Loureiro, 
r.,0 18, com 14 bôas divisões. 

Tratar, no Largo da Feira. 44. X 

rés do chão, arrenda-se nos 
Olivais, com 4 divisões, sotão e 

retrete com esgotos, agua, tanque 
para lavor e um pequeno quintal. 
Bons ares e lindo panorama. 
_ Diz-se na Casa dos Lanifícios rua 
Ferreira Borges, 108 e 110, Coim-
bra. Preço módico. 11 

arrenda-se para pouca familia, 
dentro da quinta dos AlpSes, 

por 80$00 mensaes. 
Tratar com José Correia Amado. 

Penedo da Saudade. Coimbra. X 

arrenda-se um andar na Cou-
raça de Lisboa. 73. X 

Pj«H com 6 divisões ampla0; arrer,-
LUuQ da-se na Quinta de D. João. 

1 rata-se na mesma. X 

Casa e luz eléctrica e quintal, na 
Estrada da Beira, n.o 14?. 

Trstar na mecearia ao lado. 3 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dcs 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

Cflíiiíhnirí a d i a s ' oferece-se saben-
Diliilililia do bem da sua arte; dá 

informações, rua Adelino Veiga, n.o 
67-2 .0 . X 

sabendo lèr e escrever 
UHíJliSpyU bem, oferece-se. Arco 
do Ivo, n.o 1. X 

pratico e de confiança, oie-
rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. 
Nesta redacção se diz. X 

Lavadeiras ^r" s e no Ho,1 
I 013 P a r a armazém ou habitação, ar-
Luju renda-s»- em conta. Travessa 
do Paço do Conde. 4. 

Tratar, rua Adelino Veiga, 30 — 
Hotel Novo. 4 

Ornojn Pfl meio caixeiro com bastan-
r!cl!utt te prá'ica de re a'ho. In-
forma, Mercearia Coelho, rua da So-
fia. X 

vende-se o prédio da rua Pe-
dro Cardoso, n.os 19 e 21, 

composto de cave, loja, 3 andares e 
aguas furtadas. 

Para tratar, no escritorio do Ad-
vogado sr. dr. Pinto da Costa, rua da 
Sofia. 23. X 

0S!?'fl'1 ^ nrrendarn-se, espaçosos a 
<|u<!lil;u senhora ou a casal sem fi-
lhos, Quinta de D. João, Estrada do 
Beira 72. X 

mobilados, alugam-se, 
Rua das Padeiras. 40. 

( ípnifsj Bf> na rua da Sofia, n o s 5 8 -
tiSíUÒáa"ie 60, a alfaiataria que foi 

de Antonio Ribeiro das Neves Ma-
chado. I rata-se na mesma. X 

If 

Uinrio ? o u m ' o t e , e r r e n ° c o m 

IblluCvb por 75 metros perto da ci-
dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira, por cinco contos 

terrenos para pasas em 
Montes Claros, rua Tenen-

te Rego. 
Para tratar com Anibal Cardoso, 

(Instituto de Anatomia Patologica 
Museu). 3 a 

Vende-se 

Unnrfn Pd automovel5íu(ie6a^er(di-
Hclilic SC rector aberto) modelo 1929. 

Para tratar com Joaquim da Cruz, 
Pampilhosa do Botão. 10 

15 a 20 contos ctŝ t ^ Nes-
ta redacção se diz. 

7(1 pnnfnn por letra emDresta o pro-
LU lUlHUi curador Alves Valente, 
escritorios dos Advogados drs. Anto-
nio Leitão e Marin Ramos. 4 

empresta-se esta quan-
tia, de preferencia sob 

hipoteca, por inteiro ou em frações. 
Juro modico — Solicitador Encartado 
•— Avelino Paredes — Rua da Sofia, 
5'i-l.o, 4 

Deposito òe vsnòas 

la Visconde da hi 54 m 

E' a casa que limpa, tinge 
e passa a ierro tanto os fatos 
de homem, coni<-> os vestidos 
e casacos de senhora, entre-
gando-os como novos. 

Especialisa-se na limpesa 
das gabardines e impremea-
\íeis. 

Aceita fazendas ern peça 
para tingir, com grandes des-
contos par-i as lojas, etc. 

Esta Fabrica é no Pátio 
de S. Bernardo, com entra-
da pela rua da Sofia e ladei-
ra do Carmo. X 

r • 

A MAIS ÃNT16A OE CfllMBfe,* 

Esta casa encarrega-sc de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijíSes de 
todos os tamanhos, armaçSes fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Chamadas a paluser hora para 9 Selei. 698 
Rua Joaquim Àntonio o Aguiar, 33. 

Escritório e Estaueiecimenío: 
20T : R U A F E R R E I R A B O R G E S : 211 

ssiao de e k p q s i c o b s e Armazéns: 
56 : A V E N I D A N A V A R R O : 58 

C O I M B R A í T e l e f . 2 1 

mercearia, com todos 
'É^UiMii iiS os seus a-tigos na rua 

Fernandes Tcmás, n o 45. 
Para tratar na mesma. 2 

Revendedor Oficiai das Lampadas QSRAM 

Montagem e material para 
.fólllll!] instalações òe: Luz, Força, 

Aquecimento, Ventilação, Pára-raios, Campai-
nhas, Telefones. Stock òe: Lustres, Candiei-
ros, Serpentinas, etc., etc. 

Aparelhos emissores e re-
ceptadores, Acessorios e 

Peças soltas. 

De um só pavimento, com 
cerca de 500 metros quadra-
dos, muito proximo da esta-
ção do Caminho de Ferro, com 
instalações sanitaria, electri-
cidade e escritorios, podendo 
servir para grande armazém, 
garage 011 industria, vende-se. 

Trata Luza Atenas, Limi-
tada. X 

Gialniss s llii ter's Voice» : «Brunswick» 

f n f í f i H n r i r n h a òirecção técnica òe « WlllUld Rui e Rcòrigo Silveirinha, 
Diplomaòos: Adubos, Máquinas, Chocadei-
ras, Sementes, etc., etc. 

Correspondente Bancário de: BANCO COMERCIAL 
DE LISBOA, LisDOL VISCONDESSA BE TRAMAGAL, 
— A M e s . -

n 
Os melhores e mais bara-

tos. vendem-se, ro armazém 
do Ldigo da Freiria, n.° 14, á 
rua dos Sapatei es. 

Tinto—renião da Bairra-
da. 5 litros, 5$50: Tinto — da 
B e i r a , 5 litros, 6$00; Branco 
— de Cantanhede, 1 litro, 1 $50; 
Vinagre branco — muito fi-
no, 1 íitro, 1$50: 

Por junto tem desconto. 

iSiiiSOStruções. vendem-se na Con-
chada e nos 0'ivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

ífnniín «n 9a'éra com respectivos ar-
t b! reios e um pequeno moi-
nho electrico completo. 

Trala-se na Cooperativa dos cL-
cia is , rua da S o f i a . X 

Up?lf!8-çp um f°9r ia cm, b oT t íStadc ' 
I C í l f u B C p r o p r i o p a r a h o t e l o u p s r -

s f i o , u n i m o t n r m a r c a Jaqscmnberg, 
1 ] " 2 I I - P - 3 8 0 V - 5 0 P ! - r i o d o s . R u a D i r e i t a , n . o s 2 a 1 0 . 1 

u m a , r a^u 'n a c°-'ura 

Aguarela e oleo. Licções 
em casa dos alunos. 

I n f o r m a - s e nesta reda-
cção. 

em bom uso. 
Neãtd rtJaçdo se diz. 

Com sola de borracha, e 
calçado de verão, maior sor-

. tido e sempre nuos barato. 
; Viuva de José Teixeira, 

Rua Ferrreira Borges. 2 

A Previdencio Portuguesa 
f i l e ^ g p c o x s r o s 

COM ESTATUTOS APROVADOS PELO GOVERNO 
SEDE EM COIMBRA 

RUA VISCONDE DA LUZ, 14-2 o 

O S e g u r o e l © « 5 P o b r e s 

Todos os que teem a compreensão nitida dos seus de-
veres para com a familia, lodos os que desejem livrar os 
seus entes queridos das gar ras da miséria devem inscrever-se 
sócios de A PREVIDENCIA PORTUGUESA, para por sua 
morte, por uma insignificante quota mensal, em vida, garanti-
rem aos seus uns milhares de escudos que os livra da miséria. 

Esta associação está estudando também a introdução 
na sua esfera de acção, do subsidio mensiil a conceder quando 
o sócio se inhabilite, e, para quando atinja a idade di não 
podêr trabnlhor, uma pensão mensal de reformo enquanto viver. 

Comissões. Consignações. Kepresenfacoes 
Mmim e l? ritúrio: 

Rua da Sota, 8 — L. do Poço, 1 
- C O I M B R A 

Apnte e depositário da casa losó da Silva Maia & C.a, L.tdo 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata: 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro, Sicupira, M.icacaubi, Pau Amarelo, 
Mangue, Pau Rotxo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

P A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias c construções em cimento armado, Je tcda.5 as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessórios para todas as 

aplicações. 
T O R N E I R A S : De todos os tipos e para todas as aplicaçõe > 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos 
L O U Ç A S : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para canalisadofes 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

0 REI DQS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T Q D C 5 OS O U T R O S | 

M 5 E C T 0 S 
SfèSî L 

Comp. P . dos C a m i o s d e f e r r o 
Leilão 

Em 8 de Abril p. f. e dias seguin-
tes, ás 11 horas na estação desta 
Companhia em Lisboa, Caes dos Sol-
dados, e em virtude do Aviso ao Pu-
blico A n o 134 de 25 de Juiho de 
1927, do artigo 114 o da Tarifa Geral 
e do Artigo 9.o da Tarifa de Despe-
zas Acessórias, proceder-se-ha á ven-
da em hasta publica de todas as Te-
messes incursas nos respectivos pra-
zos bem como de outros volumes não 
reclamados. 

Avisam-se. portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retira! 09. pagando o seu débi-
to á Companhia, pelo que •erão de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Leilões na estação do Caes 
dos Soldados, todos os dias úteis até 
6 do mesmo mez, das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armezím 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com serven-
tia pela porta existente na rampa da 
Calçada de Sinta Apolonia, defronte 
do gradeamento. 

Lisboa, 15 de Março de 1929. 
O D,reitor Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

ú* 
u 

Vende Francisco Ferreira e 
Maia. I. ria. vila Ha Mrx>ría. X 

y i u i i , nuiil 
Até ao 7.o ano dos Liceus, 

j Compe tência e seriedade. Prá-
tica de 16 anes. Casa do Maip, 
2.o, central. Fonte da Cheirn. 
Calhabé. 

af iaze ía dêcãÍBSr i 
vende-se em Lisboa na 

Toscaria Estreia do Oriente 
Rua de Santa Justa. 95. 

V A 
Antiga agencia de anún-

cios Bastos fy Goncalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebfc anúncios para a 
Gazeta òe Coimbra. 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO \ 

Mudou o seu escritório 
pêra a Praça 8 de Maio, 35 
(e>n frente dos Paços do Con-
celho). 
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Casí32§8'ra fc Pera, l 
Conforme es'».vi anunciado, rea-

l i zouse ontem 110 G émio Castanhei-
rense o fr-sliv.-i! damatico organisado 
pelo sr. Antonio Marino Sequeira e 
no qual torraram paite as senhoras 
D. Aldara Fernandes, D. Leonilde 
Camarneiro, D, Juliana Ermida, D. 
Maria Fernanda Pereira, D. Maria 
José Camarneiro e D. Preciosa Se -
pulveda, e os srs. Anibal Correia, 
José Bebiano, Ernesto Marreca, Al-
bano Coelho e A. M. Sequeira. 

Do programa constavam, a engra-
çada comédia em 1 acto Uns comcm 
OS figos..., um acto de variedades e 
a interessante opereta-cómica Buca-
cio... na rua. 

O dese rpenho foi o que ha de 
melhor em espectáculos deste géne-
ro e apesar do elenco feminino pisar 
pela primeira vez o palco, houve-se 
de tal forma que supreendeu a nu-
merosa assistência que lhe não rega-
teou os mais entusiásticos aplausos. 

Na verdade todos os artistas des-
empenharam os seus pspeis com o 
májíimo brilho, porém devemos des-
tacar o trabalho do sr. Máximo Se-
queira que além de ser um ensaia-
dor de bom gosto e ter valiosas qua-
lidades de trabalho é também um 
amador distinto e sempre muito apre-
ciado nos seus papeis, adaptando-se 
com a máxima facilidade a qualquer 
género. 

No acto de variedades foi muito 
apreciado o interessante Jorge Se-
queira, que apenas com pouco mais 
de 6 anos cantou uma engraçada 
cançoneta que foi bisada e muito 
aplaudida. Esta criança é filha do 
sr. Majíimo Sequeira e mais uma 
vez é justificável o velho rifão que 
diz: Filho de peijee, sabe nadar... 

Neste acto, foi apresentado um 
lindo quadro regional, representando 
um bailarico no Minho, com trages 
proprios e lindas canções, destacan-
do-se as distintas amadoras D. Al-
dara Fernandes e D. Leonilde Ca-
marneiro e A. Sequeira. No quadro 
da revista Ramboia, intitulado Lin-
óa a Pastora e Linòa a Velha, 
muito apreciado, tiveram aplaudido 
trabalho as senhoras D. Leonilde 
Camarneiro e D. Preciosa Sepulveda, 

A opereta Bocácio... na rua, te-
ve um desempenho brilhante, desta-
cando-se o trabalho de A. Sequeira 
(Anacleto) e o da senhora D. Maria 
José Camarneiro (Beatriz) que se re-
velou com ótimas qualidades decanto. 

Houve também um numero de fa-
dos á guitarra pelos distintos amado-
res srs. José Bebiano (canto) e Ani-
bal Correia (guitarra) que como os 
restantes foi muito apreciado. 

A direcção musical estava a car-
go do sr. Tibério R. Fernandes, co n 
a colaboração das senhoras D. Lídia 
Barros e D. Aldara Fernandes, dis-
tintas pianistas, e do sr. José da Cruz 
Camarneiro (violiao). Cabeleiras e 
guarda-roupa eram da casa Vitor Ma-
nuel. Ponto, foi o sr. Eduardo da Sil-
va Correia, que embora muito novo, 
tem ótimas qualidades para o desem-
penho do seu lugar. 

Foi na verdade uma interessante 
festa, muito apreciada por todos, e 
durante umas horas fez reunir no lin-
do salão do Grémio Castanheirense 
quasi todas as familias de Castanhei-
ra. A lotação foi esgotada por com-
pleto, tendo-se dçijcado de vender 
muitos lugares. 

No projtimo domingo, consta que 
a pedido, haverá novo espectáculo, 
sendo possível que mesmo em 'Fi-
gueiró se vá realisar um outrp pelo 
Grupo Dramatico, com o mesmo, pro-
grama. 

— No dia 3 haverá o no Grémio 
Castanheirense um baile, dedicado 
aos componentes do Grupo Dramati-
co e pelas distintas senhoras que o 
compõem será oferecido um serviço 
de chá e vinhos finos aos socios e 
suas familias. — C. 

Tentúgal, 3 
Realisou-se na passada segunda-

feira, o batisado do menino Fernan-
do Antonio, filho do nosso amigo sr. 
Antonio Rodrigues Cruz, fatôr da 

Companhia da Beira Alta. e da sr.a 
D. Sofia de Almeida Machado. 

Parmiimfaram o acto, o sr. José 
Maria Gomes Cavaleiro e mademoi-
seile Maria Lourdes de Almeida 
Machado. 

Ao neófito e seus pais, deseja-
mos muitas venturas. 

— De visita a sua familia tive-
mos o gosto de ver em Tentúgal o 
sr. Gab-icl Ferraz Monteiro, concei-
tuado industrial cm Tocha (Canta-
nhede) com sua esposa e filhinha 
Fernanda. 

— Afim de abrilhantar os feste-
jos em homenagem a Nossa Senhora 
do Amparo, foi á visinha freguesia 
de Santo Varão, a fdarmÓTica da So-
ciedade Instrução Recreio e Benifi-
cencia Tentugalense. 

Os filarmónicos regressaram pe-
nhoradissimos pela gentilesa c o r o 
foram recebidos pelo bom povo d2 
Santo Varão. 

A convite do sr. Manuel Jorge 
Martinho Júnior, ficaram para o tea-
tro, o correspondente de Gazeta óe 
Coimbra, em Tentúgal e o sr. José 
Pereira Batista. 

O grupo scenico do Centro Beira 
Mondego, pode orgulhar-se pela ma-
neira como se saiu no desempenho 
da interessante opereta em 3 actos 
Pupila óe Nossa Senhora. 

Sem melindre para todos os ama-
dores dramaticos que agradaram no 
desempenho dos seus papeis, permi-
tam-me que saliente em especial as 
meninas Izíbel Rolim Carvalho e 
Alice Rama Carvalho e os srs. Ma-
nuel Jorge Martinho Júnior. Américo 
Lemos Ferreira e Manuel José Va-
rela que esteve soberbo no papel de 
Paóre Zé. Interpretou um genuíno 
regedor de aldeia o sr. Izidro Pereira 
Plácido. 

A orquestra a cargo do maestro 
sr. Antonio Oleiro, autor da musica 
da opeieta, afinadíssima. — C. 

T0È03, 4 
Correu o mez de Março muito 

quente e sem chuvas, donde resultou 
o rebentamento de todas as arvores 
de fruto e vinhas naquele mez. Ha 
dois dias que nos veio visitar um 
vento forte e frio de nordeste, tendo 
deitado de soprar hontem á noite. 

Esta manhã apareceram os cam-
pos cobertos com nms forte camada 
de geada, que tudo queimou nas ter-
ras mais bailas ! 

Não nos bastava a falta de chu-
vas. estando as terras secas sem se 
poderem semear, e vermos os trigos, 
centeios e cevadas, a amarelecer com 
a sêde, se não ainda agora as quei-
mas da geada! 

E parece não parar, visto a tem-
peratura fria que está. — C. 

- -sasí> 

U M A P E L O 
Su&scricão em favor dn nosso 

camarada Soão da Silva Go-
mes, para a c o l u r a de nma 
perna artificial 

435$00 

50$00 10$00 
20$00 10$00 

Transporte . 
Por determinação do faleci-

do J. A. P. B 
Liz 
Do anónimo L. L. G., sufra-

gando a alma dum filho. 
D e u m anonimo . . . . 

525$00 

IBMI 
i a : 

Sessão óo óia 3 
— Resolveu pedir ao grande ar-

tista de Coimbra sr. Fausto Gonçal-
ves a sua colaboração para o proje-
to a ejcecutar da bandeira e emblema 
para a Sociedade ao que sua ejí.a 
gentilmente acedeu. 

— Resolveu também oficiar á Di-
recção da casa de espectáculos « Ti-
voli «•, felicitando-a pela sua inicia-
tiva, que representa mais um melho-
ramento para Coimbra. 

Tivoli 
COM a comédia O Ba-

toque, ejdbe-se hoje 
po Tivoli a Companhia Sales 
Ribeiro que tem estado a tra-
balhar no Teatro S João do 
Porto, ondem tem merecido 
gerais aplausos, e que áma-
nhã levará á scena O Doma-
óor óe Sogras, com mais de 
400 representações em Lisboa 
e Porto e na segunda-feira Os 
Heróis óo Mar que é também 
uma engraçada comédia. 

Na terça-feira ejdbe-se nes-
te teatro a sensacional filme 
Hala, em 7 partes e a Rai-
nha óa moòa, desempíiih?i-
dos por Clara Bow, Cllwi 
Brooh c E-.ther Ralston, com 
a cooperação do celebre ca-
valo Raió, e na quinta-feira, 
o grande filme Azas, o mais 
assombroso filme da guerra 
que te tem exibido no nosso 
país e que pela primeira vez 
é levado em Coimbra, que vai 
ser um grande espectáculo. 

EIrso Mariano 
ESPECTÁCULO que 

hoje tem lugar neste 
circo, é constituído por al-
guns números novos e pelos 
arrojados trabalhos que todas 
as noites arrancam do publi-
co as mais calorosas ovações. 

Os afamados palhaços Ir-
mãos Atalaias realisam, na 
próxima terça-feira, a sua fes-
ta artística e á qual está re-
servada um e^ito que vai por 
certo ficar memorável. 

Entro outros numero de 
novidade do" programa dessa 
noite, tomam parte neste es-
pectáculo o conhecido e dis-
tinto guitarrista sr. Flávio Ro-
drigues, acompanhado pelo 
pjdrr.io viola sr. Joié Lopes da 
Fonseca (Trego), que gentil-
mente acederam colaborar na 
festa artística dos Irmãos 
Atalaias, os populares e que-
ridos palhaços do granda cir-
co Mariano. 

A CIDADE 

E 
Farinadas de serviço 

STAO de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes fannacias: 
6 o turno. — Arménio Ferreira, 

rua Fernandes Tomás. 
Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, rua da Sofia. 

Multas 
O PRODUTO de multas 

impostas pela Poli-
cia de Segurança, no mês de 
Março findo, foi de 3 865$75. 

Excursão 
AD E L E G A Ç A O em 

Coimbra do Grupo 
Torroselense Estrela de Alva, 
promove no dia 26 de Maio, 
uma ejccursão, em camioneta 
Lmcia, á Serra da Estrela, 

Baia kmuú kh jiíaa 
PARTIU hojí para Lts-

biõ o no^so director, 
sr. João Ribeiro An-obv-, on-
de foi trat.i'- cie as'-untos re-
ferentes á Gizela 

òe coim-
brã. 

B A I L E I S 

Coimlira M 
>ARA comemorar o seu 

oitavo aniversario rea-
lisa hoje. n^s salas da sua 
séde, um b íile, antecedido de 
uma sessão solene, imposi-
ção de fitas na bandeira e 
de reciteçõ;s, este club re-
creativo. 

m s»ai;aití j 

'y AM BEM para esta noi-
te está marcada uma 

reuniã ) que deve levar uma 
numerosa concorrência ás sa-
las do Grupo Musical Os Pa-
catos. 

Siisrl C. E. 
'» AMANHAqne serea-

l l S r i no Sport Club 
Conimbricense o anunciado 
baile que estava marcado pa-
ra o país-sdo dia 30 e que 
teve de ser transferido, em 
virtude da catástrofe da rua 
das Padeiras. 

E' 

D' 
Brupo Musical Recreativa 

hEVEVI ámanhã reves-
tir-se de desusada 

animação as salas do Grupo 
Musical Recreativo que pro-
move um baile. 

De todas estas colectivi-
dades recebemos convites, que 
agradecemos. 

16 10 
Venda ao melhor preço 

Mi da Louca 35 e 38, tde -
íone n.o 809. 5 

0 "àZ„ BIS TOM 

A' venda em todas as larmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26 32. 

A p d i 

l h o s 

8 t o d o o 

instalações 
electric 

r " « — w 

Tinias lipoorálica e esmaltes 

Rua Ferreira B o n 
1/5, 2.o 

Ano 18.c mm, & de AftrH de 1929 N.° 2325 

Pyb(íci3-sa ás terças, quintas @ sábados 

AS Festas da Rainha Santa\ A 
três meses da data da sua cos-

tumada realização nada de positivo 
ha ainda. 

Festas conhecidas em todo o país 
e até no estrangeiro, fazendo conver-
gir á nossa cidade milhares e milha-
res de forasteiros, torna-se necessá-
rio cuidar coin zelo e com todo o in-
teresse, da sua efectivação. 

A Associação Comercial, a So-
ciedade de Defesa e Propaganda e 
outras colectividades tem o dever de 
dispensar, imediatamente, ao assunto 
a sua atenção. 

Não está certo que as Festas da 
Rainha Santa sejam novamente adia-
das. 

Não está certo — nem ha o di-
reito. 

e <8 e 

MAIS uma grande figura de esta-
dista que desce á tranquili-

dade do tumulo — João Fran:o. 
Elemento preponderante dos últi-

mos tempos da monarquia, gviindou-
se pelo seu saber, pela sua inteli-
gência e pela honradez, aos maiores 
lugares dos poderes públicos. 

João Franco é uma fgura que, 
como dizia ontem um grande jornal, 
vai ficar na História e de quem o 
velho republicano José Caldas traçou 
ha dias, um grande e insuspeito elo-
gio. 

9 C ® 

SR. Edmundo Tavares, o dis-
tinto arquitecto de Lisboa, que 

se encontra ao serviço da Camara 
Municipal da Figueira da Foz, tra-
tando do piano de urbanisação da 
cidade, inaugura, por todo este mês, 
no hall da Biblioteca Municipal de 
Coimbra, uma exposição dos seus 
projectos arquitectónicos e fará uma 
conferencia na Universidade Livre, 
sobre Problemas óe estética óa ci-
óaóe óe Coimbra. 

A exposição e a conferencia do 
ilustre arquitecto serão aguardadas 
com interesse, pois s. ejc.a propõe-se 
tratar um assunto que tão desprezado 
tem sido na cidade de Coimbra. 

9 9 9 

/""~\S professores primários prestam 
hoje uma homenagem ao sr. 

José Nunes Pais, que foi inspector 
escolar do antigo circulo de Coimbra, 
e que àquela classe prestou relevan-
tes serviços. No Hotel Bragança é 
dado um banquete em sua honra ao 
qual assistirão os professores do an-
tigo circulo escolar, Governador Ci-
vil, representantes das Camaras de 
Coimbra, Condeixa e Penacova. 

A Gazela óe Coimbra que tem 
pelo homenageado a maior simpatia, 
associa-se a essa manifestação de 
apreço, dirigindo-lhe as suas sauda-
ções. • 09 

A EMIGRAÇÃO continua sendo 
o grande flagelo para o país. 

No mês findo foram conferidos no 
Governo Civil deste distrito, 278 pas-
saportes. 

• • 

REGRESSOU já de Lisboa, o Go-

• vemador Civil deste distrito, 
sr. Sergio de Castro. 

(fieias comidas no instituto ds Patologia Gerai) 

A< O Instituto Anti rábico foram tratar-se até 31 de 
Dezembro de 1928, 875 pessoas, sendo 6^0 do 

distrito de Coimbra. 
Em nenhuma delas falhou o tratamento apesar de 

algumas se apresentarem em más condições e com morde-
duras graves. 

Fizeram-se avultados stocks de vacina anti-rábica 
que foram empregues em todo o país, apesar de ter entre-
gado ao Estado em 30 de Junho de 1928, 94 contos de 
receita, foi lhe tirada a dotação orçamental. 

Foi o sr. dr. Gornes Alves quem iniciou em Novem-
bro de 1926 a vacinação anti-rábica dos canidios etn 
Coimbra. 

Seguiu-ss-lha o Prof. sr. Dr. José Gaulão que a come-
çou praticando em Janeiro de 1927. 

Em Dezembro do mesmo ano começou a Iníendencia 
de Pecuária a nplicá la e.Tt Coimbra e seu distrito. 

Na Figueira da Foz e Mira, outros veterinários a 
aplicaram em 1928. 

Nenhuma das Camaras do distrito tornou a vacinação 
obrigatória. 

Nos concelhos mais distantes de Coimbra, uma vez 
feita a vseinação foram os animais abandonados aos aci-
dentes que ás vezes aparecem e não foram conveniente-
mente vigiados. 

Em 1928 a vacinação nos diversos concelhos esten-
deu-se desde Março a Setembro de modo que, apenas podpm 
compsrnr-se e com certo erro os últimos semestres de 1927 
e de 1928 para se verificar se a vacinação exerceu influen-
cia apreciavel na baijea observada no numero das pessoas 
que recorreram ao Instituto Anti-rábico. 

Vejamos a estatística seguinte: 
Total dos tratamentos feitos no Serviço Anti-rábico 

do Instituto de Patologia Geral de Coimbra, desde Abril de 
1926 a 31 de Dezembro de 1928: 

Concelhos: de Coimbra, 298; Arganil, 48; Cantanhe-
de, 2*í; Condeijía-a-Nova, 14; Figueira da Foz, 90; Gois, 9; 
Lousan. 6; Mira, 5; Miranda do Corvo, 14; Montemór-o-
Velho, 37; Oliveira do Hospital, 23; Pampilhosa da Serra, 0; 
Penacova, 3; Penela, 14; Soure, 26; Tábua, 14; Vila Nova 
de Poiares, 15. — Total, 640. 

Não vacinaram os concelhos de Cantanhede, Gois, 
Pampilhosa, Penacova, Penela, Táboa e Poiares; destes con-
celhos que aliás devam uma percentagem minima, mantive-
ram o zero Poiares. Táboa e Pampilhosa; diminuíram a sua 
percentagem Cantanhede e Gois. Penacova desceu ao zero; 
isto é em 7 concelhos que não vacinaram a raiva não 
aumentou. 

Vejamos os restantes concelhos; 
Coimbra bailou de 124 para 10; Arganil aumentou 

de 0 para 4; Condeixa aumentou de 4 para 6; Figueira da 
Foz baijeou de 18 para 11; Louzã bailou de 5 para 0; Mira 
manteve o zero; Miranda baijeou de 13 para 1; Montemór-o-
Velho bailou de 11 para 5; Oliveira do Hospital bailou de 
3 para 0: Soure baijeou de 9 para 0. 

Isto é, em 10 concelhos que vacinaram, baijeou niti-
damente em 7; ficou na mesma em 1 e aumentou em dois, 
Arganil e Condeijca. 

Em Arganil e Condeixa como nos restantes conce-
lhos, á ejcceção de Mira e Figueira da Foz a eacinação foi 
feit3 pelo sr. dr. Lobo da Costa. 

Em Arganil tantos foram os animais que sucumbiram 
após a vacinação e com sintomas de raiva que a Direcção 
Gen 1 de Saúde chamou a atenção dos Sub-Inspectores de. 
Saúde do país para o facto. 

A vacina empregue em Arganil não pertencia ao Ins-
tituto Anti-rábico . . . 

A baijo no numero de pessoas agredidas é flagrante 
nos concelhos de Coimbra, Miranda do Corvo, Montemór-o-
Velho e Soure, mas no Instituto Anti-rábico no momento 
presente, andam em tratamento 40 pessoas dos diversos 
concelhos. 

Em Çoimbra o sr. dr. Gomes Alves constatou com 
vacina do Instituto três casos de raiva paralítica con-
secutiva ã vacinação em animais de caça os quais foram 

( Segue na página i neóiata) 

P J A L H Ê Gonçalves, que em Santa-
*• rém tomou conta da antiga Fo-
tografia Sequeira e que nesta cidade 
trabalhou durante anos consecutivos, 
ejcpoz agora na Sala do Teatro Rosa 
Damasceno daquela cidade algumas 
suas fotografias artísticas. 

Nessa exposição tomam parle tam-
bém três artist is escalabitanos : Rosa 
Mendes, Braz Ruivo e Francisco Vi-
lela. 

Faustino da Rosa Mendes ejcpoz 
caricaturas apreciaveis de pessoas 
conhecidas naquele meio entre elas 
o sr. dr. Ginesta! Machado e o te-
nente coronel Cardoso dos Santos — 
que é um poeta conhecido. Braz Rui-
vo deu aspectos alegres da terra ri-
batejana. 

Francisco Vilela, discípulo de Fre-
derico Aires e scenografo apreciado, 
desenhou á pena alguns curiosos mo-
numentos da velha Santarém, como 
a bela Igreja da Graça, em que re-
pousa o descobridor do Brasil, bra-
zões disseminados pela cidade, ja-
nelas, etc. 

Sabemos que a exposição tem si-
do justamente apreciada ein todos 
as modalidades de trabalhos. E co-
mo Palhé Gonçalves é um artista da 
nossa terra — aqui trabalhando, aqui 
desenvolvendo as suas qualidades 
artísticas, — enviamos-lhe um abra-
ço de cumprimentos e felicitações, 
porque numa terra entranha faz lem-
brar o nome dos artistas de Coim-
bra. 

© • • 

RECEBEMOS o Terror óo Fute-
bol óa Coimbra ? novela da 

autoria do sr. Natividade Rodrigues, 
apreciado colaborador do nosso co-
lega A Voz Desportiva. 

Como o seu autor diz é uma no-
vela feita á margem do momento 
actual do football de Coimbra, e nela, 
através de um entrecho interessante 
e de uma linguagem sem preocupa-
ções literárias, verberam-se os des-
varios clubistas que tão prejudiciais 
são á nobre causa do sport. 

O Terror óo Futebol óe Coim-
bra ? vai encontrar no publico bom 
acolhimento. 

9 9 9 
^ ) A S S A na prójíima terça-feira 

mais um aniversário da bata-
lha de La Lys em que se afirmaram 
o valor e a heroicidade dos soldados 
portugueses, na tremenda conflagra-
ção europeia. 

Prestando a sua homenagem aos 
heroicos filhos de Portugal que ali 
perderam a vida pela sua Patria que-
rida, realiza-se naquele dia, ás 15 
horas e 45, uma parada na Praça da 
Republica, na qual tomam parte con-
tingentes de todas as unidades de 
Coimbra, G. N. R., policia e corpora-
ções de bombeiros. 

• • C 

Este numero lei visada 
pela 

Comissão de Censura 
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